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Mídia e comunicação con-
temporânea: relatos de pes-
quisa reúne um conjunto de 
inquietações formuladas e 
investigadas por discentes 
do Mestrado em Comunica-
ção da Faculdade Cásper 
Líbero em pesquisas concluí-
das no ano de 2012. Elas 
foram desenvolvidas no 
âmbito das duas linhas de 
pesquisa que compõem o 
P r o g r a m a ,  “ P r o c e s s o s  
Midiáticos: Tecnologia e Mer-
cado” e “Produtos Midiáti-
cos: Jornalismo e Entreteni-
mento”. 

Alguém já disse que um bom 
trabalho de pesquisa nasce 
de uma inquietação. Alguma 
motivação pessoal, nem sem-
pre imediatamente identifi-
cável, às vezes imperceptí-
vel, não raro uma vaga intui-
ção de que alguma coisa não 
está correta e merece ser 
mais explorada, examinada 
com mais detalhes. Mas ela 
está lá, presente, e isso é o 
quanto basta para que, em 
algum momento,  ela venha 
a incomodar e pedir sua reso-
lução. 

Para ser resolvida, essa 
inquietação precisa ser 
investigada diretamente, 
examinada, compreendida e 
incluída no âmbito de outras 
ideias e narrativas, e, eventu-
almente, se transformar em 

uma pergunta. Quando essa 
questão é formulada, em 
geral se sai do âmbito do 
senso comum e das respos-
tas simples para se notar a 
dimensão mais ampla do 
problema – e então a per-
gunta se desdobra em várias 
outras e a resposta não se 
deixa apreender em qual-
quer formulação simples. É 
nesse momento que se 
configura a essência do 
trabalho de pesquisa. 

O resultado dessas buscas 
está contemplado em cada 
um dos textos de pesquisa 
presentes em Mídia e comu-
nicação contemporânea: 
relatos de pesquisa. É para 
ser lido com o tempo neces-
sário, procurando observar 
não apenas os resultados 
das pesquisas, mas também 
a integração dos saberes, as 
buscas comuns, as trilhas 
individuais e as transforma-
ções de inquietações em 
perguntas, das perguntas 
em novas perguntas que se 
encerram no âmbito não de 
uma ausência de respostas, 
mas na certeza de que o 
conhecimento não se fecha – 
a trama polifônica acrescen-
ta continuamente novas 
vozes ao discurso.
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A trama polifônica da pesquisa
Edilson Cazeloto

Luís Mauro Sá Martino 
Simonetta Persichetti

Este livro reúne um conjunto de inquietações for-
muladas e investigadas por discentes do Mestrado em 
Comunicação da Cásper Líbero em pesquisas concluí-
das no ano de 2012. Elas foram desenvolvidas no âm-
bito das duas linhas de pesquisa que compõem o Pro-
grama, “Processos Midiáticos: Tecnologia e Mercado” e 
“Produtos Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”. Se 
o conjunto indica uma certa diversidade, mostra tam-
bém a unidade de preocupações, formulações e ideias 
que garante um substrato epistemológico comum a to-
dos os trabalhos, não apenas por conta da vinculação 
com as linhas de pesquisa e com a área de concentra-
ção, mas também com os projetos desenvolvidos pelos 
vários grupos de pesquisa em atividade no Mestrado. O 
aporte interdisciplinar encontra a unidade dentro da va-
riedade, permitindo um vislumbre do que é a produção 
dos pesquisadores discentes vinculados ao Programa 
de Mestrado.

O uso de “pesquisadores discentes”, e não de 
“alunos” não é uma veleidade terminológica, mas uma 
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forma de compreender o que vem a ser o trabalho de 
pesquisa na pós-graduação. Retomando uma divisão 
proposta por Vilém Flusser, seria possível dizer que no 
âmbito, do Mestrado, a relação discursiva que tende a 
caracterizar boa parte das etapas acadêmicas anterio-
res é substituída por uma relação eminentemente dia-
lógica entre professores e alunos, que se reúnem, mais 
do que em outros espaços, sob o denominador comum 
de pesquisadores; mais do que propriamente em uma 
relação rígida e hierárquica formada por um detentor do 
saber que o transmitiria aos “alumini” – na concepção 
latina original da palavra, “aqueles que não têm luz”.

Professores e pesquisadores discentes estão 
vinculados, ainda que em momentos diferentes de suas 
trajetórias, a uma mesma finalidade, a investigação de 
fenômenos da realidade que, por vários motivos, provo-
cam inquietações.

Alguém já disse que um bom trabalho de pes-
quisa nasce de uma inquietação. Alguma motivação 
pessoal, nem sempre imediatamente identificável, às 
vezes imperceptível, não raro uma vaga intuição de que 
alguma coisa não está correta e merece ser mais explo-
rada, examinada com mais detalhes. Mas ela está lá, 
presente, e isso é o quanto basta para que, em algum 
momento, ela venha a incomodar e pedir sua resolução. 

Para ser resolvida, essa inquietação precisa ser 
investigada diretamente, examinada, compreendida e 
incluída no âmbito de outras ideias e narrativas, e, even-
tualmente, se transformar em uma pergunta. Quando 
essa questão é formulada, em geral se sai do âmbito do 
senso comum e das respostas simples para se notar a 
dimensão mais ampla do problema – e então a pergunta 
se desdobra em várias outras e a resposta não se dei-
xa apreender em qualquer formulação simples. É nesse 
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momento que se configura a essência do trabalho de 
pesquisa. 

Se são inúmeros os motivos que levam alguém 
a procurar um Mestrado, em algum momento essa in-
quietação se faz sentir, transformando-se, aos poucos, 
em um trabalho sistemático – mas não fechado – de 
observação de fatos, debate de conceitos, discussão de 
teorias para a construção de uma resposta para a ques-
tão. A pesquisa se delineia enquanto é feita, e o rigor e 
a seriedade se aliam facilmente com à busca, à criativi-
dade e à descoberta. 

Mas o que é fazer uma pergunta? Heidegger 
alerta que há uma espécie de armadilha em toda per-
gunta – ela traz em si um conhecimento. Para fazer 
uma pergunta sobre algo é necessário ter algum conhe-
cimento prévio do que se está buscando. Uma questão 
nunca é formulada a partir de lugar nenhum. É um co-
nhecimento que busca ser ampliado, revisto, proposto 
de outra maneira. Questionar é já saber alguma coisa 
para que se possa identificar também o que não se sabe 
e, a partir daí, formular uma pergunta com vistas a ex-
plorar outra trilha, ou fazer incidir outra luz no caminho 
que já se conhece. A pergunta é uma maneira de se es-
tabelecer uma relação não apenas entre sujeitos, mas 
também entre saberes que se complementam – por-
que a pergunta pode levar o conhecimento para luga-
res inesperados, desconhecidos pelos próprios interlo-
cutores. Não é surpreendente que essas trilhas sejam 
tão distantes do conhecido que não comportem, elas 
mesmas, respostas. 

A primeira vez em que isso acontece é em um 
dos discursos fundadores da própria Filosofia, nas apo-
rias que permeiam inúmeros Diálogos de Platão. Sócra-
tes, pode-se desconfiar, é talvez mais um mestre em 
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fazer perguntas do que em dar respostas. Aliás, no pró-
prio Menon, um de seus diálogos mais conhecidos, isso 
é indicado: confrontado com a questão se seria possível 
a um jovem escravo aprender a resolver um complexo 
problema matemático, Sócrates mostra não apenas que 
é possível, mas também o potencial dialético e constru-
tivo de uma pergunta - perguntar não serve apenas para 
desconstruir um saber ou questioná-lo, mas também 
para fazer aflorar pensamentos, ideias e concepções 
escondidas por trás de certezas que a dúvida heideg-
geriana coloca em xeque. Não por acaso, o ofício de 
perguntar, antigamente associado apenas à Filosofia, 
mas que se amplia para toda ciência, é um trabalho pe-
rigoso, crítico, que desafia estruturas pré-estabelecidas 
– e o destino de Sócrates foi apenas uma primeira indi-
cação das consequências do ato de perguntar. 

Transformar uma inquietação quase intuitiva em 
uma pergunta de pesquisa é um processo que exige, em 
si, perguntas anteriores – e nisso se nota o paradoxo in-
dicado por Heidegger: para se formular uma pergunta é 
necessário ter conhecimentos prévios, o que indica, por 
sua vez, perguntas que já foram feitas em outros espa-
ços, em outros âmbitos. Trata-se regressão constante 
de uma curiosidade que se volta sempre sobre si mes-
ma, acrescida dos elementos hauridos, a cada momen-
to, do confronto/contato com a realidade exterior. Nesse 
movimento em espiral, desprovido de uma linearidade, 
mas, ao contrário, modular e complexo, o conhecimento 
se constrói em várias instâncias, de maneira descontí-
nua e irregular como a própria realidade da qual preten-
de entender um pouco mais.

Assim, seria possível dizer que o trabalho de 
pesquisa é uma contínua busca pelas questões, por fa-
zer as perguntas certas que, em certos momentos, ten-
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dem a desestruturar as respostas prontas e conduzir a 
outros caminhos, em um processo que comporta várias 
etapas.

Essas etapas se articulam de maneira irregular, 
descontínua, em fluxo, alterando-se constantemente no 
contato que estabelecem entre si a partir de um ponto 
singular que é a figura do pesquisador. Singular, mas não 
isolada, porque um trabalho de pesquisa é sobretudo 
uma trama polifônica de vozes, nem todas percebidas, 
nem todas merecedoras da mesma atenção ao mesmo 
tempo, mas que podem contribuir na construção do tra-
balho. 

Certamente há momentos individuais, quase de 
introspecção, nos quais o pesquisador é se vê diante 
do material, das pesquisas de campo, das teorias e dos 
conceitos com os quais tomou contato e que precisam 
ser organizados em uma narrativa coerente – porque 
um trabalho acadêmico, de certo modo, não deixa de 
ser a narrativa de um conhecimento adquirido que pode, 
deve e precisa ser compartilhado com outras pessoas 
como uma boa história, ou como a história de algo a 
mais que se entendeu a respeito de uma parte da rea-
lidade.

Outro momento é o diálogo de orientação. Nesse 
momento, as relações entre “professor” e “aluno” con-
vergem para a elaboração de algo maior do que a soma 
das partes, combinando as descobertas e aspirações 
com as ponderações e perspectivas, tornando possível 
o imaginado. A potência da pergunta converte-se no ato 
do conhecimento. 

Há os momentos coletivos, seja no espaço fami-
liar da sala de aula, quando a interação semanal com os 
colegas abre espaço para o desenvolvimento de uma 
postura reflexiva e de outros entendimentos da própria 
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pesquisa, seja nos seminários, encontros e congressos 
da área, nos quais um público muitas vezes desconhe-
cido é o interlocutor para indicar outras possibilidades, 
caminhos e trilhas que podem ser exploradas. Nesses 
momentos de troca notam-se as qualidades e as dificul-
dades de um trabalho que,  ganha o olhar iluminador do 
outro, que se constitui em uma linha na trama de discur-
sos e ideias que compõe o trabalho.

E, por que não?  Há os espaços de interação 
e convivência que, se construindo dentro do mundo 
acadêmico, se ampliam para outros momentos, consti-
tuindo sociabilidades, laços de amizade e colaborações 
intelectuais e pessoais que extrapolam, e muito, o que 
poderia ser o trabalho de pesquisa. 

O resultado dessas buscas está contemplado em 
cada um dos textos de pesquisa presentes no livro. É 
para ser lido com o tempo necessário, procurando ob-
servar não apenas os resultados das pesquisas, mas 
também a integração dos saberes, as buscas comuns, 
as trilhas individuais e as transformações de inquieta-
ções em perguntas, das perguntas em novas perguntas, 
que se encerram no âmbito não de uma ausência de 
respostas, mas na certeza de que o conhecimento não 
se fecha – a trama polifônica acrescenta continuamente 
novas vozes ao discurso.



Parte I

Processos midiáticos: 
tecnologia e mercado



Particularidades do meio rede 
social digital

Amanda Luiza dos Santos Pereira1

A pesquisa relatada tem como tema a intersecção 
entre comunicação social e tecnologia, especificamente 
no que concerne à influência de técnicas e tecnologias 
nas atividades comunicativas humanas alicerçadas por 
isso que foi denominada rede social digital.

Uma vez concebida como meio de comunicação, 
a rede social digital é o objeto de estudo e, apesar de 
ser o eixo de articulações conceituais e fundamentar 
as opções metodológicas, não se refere a conceito ou 
método para apreensão das relações sociais como um 
todo.

Para a garantia de manutenção da delimitação, 
questões de importância macro (como, por exemplo, 

1  Amanda Luiza dos Santos Pereira, graduada em Publicidade e Propaganda 
pela Universidade Paulista e pós-graduada em Gestão Superior pela Escola 
de Comunicações  e Artes (ECA-USP), é mestre em Comunicação pela Cás-
per Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, intitulada “Rede social 
digital como meio: mediações simbólica e tecnológica” e orientada pelo Prof. 
Dr. Edilson Cazeloto na linha de pesquisa “Processos Midiáticos: Tecnologia 
e Mercado”, pode ser encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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econômicas e políticas) foram excluídas do debate, 
assim como, em contrapartida, refutou-se já de início 
a determinação tecnológica ou dos meios sobre outros 
níveis da esfera social.

Entendendo-se que a compreensão de meio de 
comunicação demanda esclarecimentos acerca da tec-
nologia e do simbólico, as questões que motivaram a 
investigação foram: o que diferencia o meio rede social 
digital da tecnologia que o compõe? Rede social digital 
é um novo meio? Como é possível pensar a dinâmica 
entre as dimensões simbólica e tecnológica no âmbito 
deste meio particular?

Metodologia e estrutura básica do quadro teórico 
de referência

Tendo em vista que a dissertação trata de pesqui-
sa documental indireta, mediante as devidas adequações, 
utilizou-se como base o modelo metodológico proposto por 
Lopes (2005), que organiza as fases da pesquisa frente às 
instâncias epistemológica, teórica, metódica e técnica.

A propósito da instância epistemológica, o esfor-
ço foi dirigido para a disposição dos referenciais que, 
diversos em relação aos domínios envolvidos, foram 
vinculados através do eixo meio de comunicação. Prio-
rizou-se a comunicação social no sentido de que “tal 
posicionamento epistemológico evita e resolve satisfa-
toriamente os inconvenientes de uma identificação dos 
processos comunicacionais com todo e qualquer pro-
cesso social ou cultural, conforme são analisados com 
base na mediação tecnológica [...]” (Martino, 2008:126).

A instância teórica orientou a escolha por auto-
res que concordassem em suas premissas, ainda que 
a partir de diferentes domínios. Ficou estabelecido que 
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os conceitos de cultura, comunicação, meio, simbólico, 
tecnologia e rede seriam articulados a partir dos cam-
pos pelos quais são tratados que centralmente, ou seja, 
Antropologia, Comunicação Social, Ciência da Compu-
tação e Sistemas de Informação, sempre se relacionan-
do às preocupações filosóficas.

No que concerne à instância metódica, justificou-
se a abordagem dos conceitos destacados como es-
senciais. E, complementarmente, na instância técnica, 
foram determinados os parâmetros para a composição 
conceitual. Nessas instâncias, delinearam-se as princi-
pais limitações do recorte da pesquisa, tendo em vis-
ta que, em favor da viabilidade técnica, levantamentos 
empíricos e comparações entre meios de comunicação 
foram excluídos do estudo.

Com relação às questões tecnológicas, os prin-
cipais fundamentos para a argumentação foram elabo-
rados a partir da Filosofia da Tecnologia, em especial 
Feenberg (2003), das noções de Arthur (2009) quanto 
aos princípios da tecnologia, além de acepções sobre 
as características das redes derivadas da disciplina Re-
des de Computadores e da proposta de Galloway (2004) 
sobre protocolos.

Para abarcar o aspecto simbólico, o principal 
referencial é Pross (1980), observando-se seu exame 
sobre a relação triádica entre objeto concreto, signo 
e consciência interpretante, e também a tipologia que 
compreende mídia primária, secundária e terciária.

Da Teoria do Meio, foram selecionados os tra-
balhos de Innis (2011), McLuhan (2005) e Meyrowitz 
(2001) para realizar os nexos das concepções de meio 
de comunicação e de rede social digital, bem como para 
destacar os parâmetros de análise, cujo objetivo era ve-
rificar até que ponto o entendimento de rede social di-
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gital como meio se sustentaria. Essa verificação acerca 
da elasticidade conceitual das elaborações da pesquisa 
foi complementada ainda pela utilização da noção de 
software cultural exposta particularmente em Manovich 
(2008).

Dualidades, contrapontos e o equilíbrio do objeto 
de pesquisa

Sabendo-se que qualquer formulação de cunho 
científico implicaria em redução do processo comunica-
cional como um todo, evitaram-se limitações conceituais 
no tratamento da ligação entre o tecnológico e o simbóli-
co, derivadas especialmente da utilização de metáforas 
e analogias.

O diálogo entre os autores que compuseram o 
quadro teórico de referência foi viabilizado, prioritaria-
mente, pelas semelhanças entre as reflexões endóge-
nas e os delineamentos propostos em cada obra.

Reconhecendo que, mesmo a partir do eixo meio 
de comunicação, o sentido dado ao objeto não é eviden-
te, mas construído fundamentalmente pelas discussões 
epistemológicas do trabalho, procurou-se demonstrar o 
posicionamento assumido pela observação das teorias 
da comunicação.

Dessa forma, algumas outras opções de diálo-
gos conceituais, além dos realizados no trabalho, fo-
ram debatidas e, quando necessário, justificou-se a não 
inclusão. As propostas excluídas foram mencionadas 
porque em alguma instância se aproximam do objeto 
construído (ou parecem se aproximar), além de reforçar 
o constante questionamento das argumentações que 
estavam em desenvolvimento.



Particularidades do meio rede social digital

19

Rede social digital como novo meio de comunicação
Priorizando a dimensão tecnológica, o meio de 

comunicação rede social digital é um conjunto tecno-
lógico composto essencialmente por duas tecnologias 
singulares: máquinas computacionais e Internet. Uma 
das características compartilhadas por ambas e, conse-
quentemente, transferida para a Rede, é a identificação 
de níveis analógico e digital.

Apesar da demanda pela realização física (har-
dware) de dado propósito, sabe-se que há proeminên-
cia do nível tecnológico mais alto (digital), pois é a partir 
dele que se viabiliza a presença do indivíduo e, por con-
seguinte, o processo comunicativo.

Considerando o plano simbólico, a rede social 
digital é um meio no qual se identifica a relação, sen-
sível e transitória, entre objeto concreto, signo e cons-
ciência interpretante, em relevo, principalmente, quan-
do se colocam em questão os elementos gramaticais 
(Meyrowitz, 2001).

As proposições sobre a dimensão simbólica co-
laboraram para o afastamento necessário à identifica-
ção da possibilidade de achatamento da relação triádica 
(Pross, 1980) que, na perspectiva fenomenal, tende a 
ser invisível, característica transferida inclusive para o 
meio (McLuhan, 2005).

Concluída a diferenciação entre o meio de co-
municação e as tecnologias que dele fazem parte, rea-
lizou-se a oposição entre rede social digital e software 
cultural. Entretanto, tal como em Manovich (2008), che-
gou-se ao impasse entre rede e software que determi-
nou o retorno ao debate sobre o técnico/tecnológico.

Refletir sobre a rede social digital, tal como a pro-
posta da investigação aqui relatada, certamente inclui 
as preocupações de Manovich (2008), admitindo-se a 
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existência do software na composição tecnológica do 
meio. Entretanto, observa-se que os propósitos relacio-
nados ao software precisam se realizar materialmente 
sendo necessário um conjunto ao qual ele não equivale.

Em relação à tipologia proposta por Pross, argu-
mentou-se que a rede social digital excede os limites 
da categoria mídia terciária, dado que a diferença entre 
um meio secundário e um terciário, é que este o último 
inclui não somente para a emissão, mas também para a 
recepção, suportes tecnológicos distintos.

Em ambos os casos, admite-se um modelo de 
comunicação no qual emissor e receptor são elementos 
diferentes e fixos porque, mesmo extrapolando as condi-
ções técnicas, no caso de mídia terciária, para que a pos-
sibilidade de participação do receptor se aproxime da do 
emissor, ele precisará de outro suporte diferente do usa-
do para a recepção ou de outro meio de comunicação.

No caso da rede social digital, as possibilidades 
comunicativas são diferentes porque se trata de um 
meio cujos suportes tecnológicos demandados para a 
emissão e para a recepção fundamentam-se em uma 
mesma estrutura tecnológica geral. Isso permite que o 
processo seja multidirecional, bem como suprime a im-
portância da variável tempo do ponto de vista tecnológi-
co, no sentido de viabilizar tanto sequencialidade quan-
to simultaneidade.
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Interação e tecnologia na 
comunicação interna

Claudio Luiz de Carvalho1

Desde sempre o estudo das organizações é 
motivo de fascínio. Não o estudo do crescimento, do 
desenvolvimento ou da performance econômico-finan-
ceira, mas sim o estudo sob que formas elas se consti-
tuem, como evoluem na relação de seus integrantes, os 
proprietários, dirigentes e empregados e como a conti-
nuidade de uma organização pode se apropriar do vín-
culo, da experiência, do conhecimento, enfim, do capital 
social presente em seu meio. 

A vida tem me favorecido para esse estudo, em 
face de minha atuação seja como executivo, seja como 
comunicador que percebe a existência de uma riqueza 

1 Claudio Luiz de Carvalho, graduado em Comunicação Social com habilitação 
em Jornalismo, possui MBA em Gestão Estratégica de Empresas pelo Centro 
Universitário Central Paulista (Unicep, São Carlos), é mestre em Comunicação 
pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, intitulada “O 
uso de redes sociais conectadas no processo de comunicação interna” e ori-
entada pelo Prof. Dr. José Eugenio de O. Menezes na linha de pesquisa “Pro-
cessos Midiáticos: Tecnologia e Mercado”, pode ser encontrado em: <www.
casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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ímpar e própria de cada organização por onde tenha 
passado. O objetivo do projeto que me levou à pesquisa 
foi descobrir como transpor para o campo da tecnolo-
gia de redes sociais conectadas toda a teoria e prática 
do processo de comunicação interna das organizações, 
não mais bastando as tradicionais formas de comunica-
ção em uso, embora não se abandonando a comunica-
ção presencial entre as pessoas de uma organização. 
Investiguei como se pode utilizar a tecnologia das redes 
sociais conectadas para dar ênfase, agilidade, produti-
vidade, integração e interação, participação e valoriza-
ção no processo de comunicação interna, criando um 
processo onde a organização passe a conviver com 
essa modernidade irrefutável e não mais incipiente, já 
presente na vida cotidiana dos funcionários. Durante 
a pesquisa foi possível constatar que quanto mais as 
organizações demorarem a aderir, modernizando-se e 
equipando-se para tal, a esse tipo de comunicação vir-
tual, mais atrasadas estarão e mais perderão do capi-
tal social disponível. Em outras palavras, o objetivo da 
pesquisa foi utilizar a tecnicidade de comunicação por 
meio virtual para aperfeiçoar o processo de comunica-
ção interna.

Como objeto de pesquisa, foi escolhida uma or-
ganização que está presente em cinco estados da fede-
ração, com unidades de trabalho dispersas em vários 
pontos.  Ela foi escolhida por ser a empresa onde tenho 
minha atuação profissional e que, não só por isto, se 
apresenta com as características claras e precisas para 
que esse processo de comunicação seja testado ade-
quadamente, especialmente sob os aspectos de que, 
ao implantar um processo de comunicação interna por 
meio de computadores, a organização deixa de ser a 
única definidora dos papéis e obtém o envolvimento e 
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a atenção dos empregados (suas vidas, seus conhe-
cimentos, suas boas práticas, interagindo entre eles e 
com a organização). Essa postura não supõe que a or-
ganização deixará de realizar a comunicação normativa 
formal em contraponto com a comunicação voluntária, 
com a ideia de que ambas convirjam para o entendi-
mento correto da produção e da rentabilidade, manten-
do claras as relações. 

Essa particularidade foi curiosamente proveito-
sa, apesar da dificuldade de conseguir o distanciamen-
to necessário para exercer o papel de pesquisador: ser 
agente e ator ao mesmo tempo gerou conflitos somente 
superados com uma orientação perspicaz, o que permi-
tiu uma conclusão que nos refere ao que buscávamos, 
de que uma rede digital bem construída, dinâmica, per-
manentemente atualizada, com pontos de acessos dis-
poníveis em todos os níveis, conduziria a um processo 
criativo de comunicação interna, ou seja, se tornasse o 
commons da organização e de seus funcionários.

Estudo das organizações
Recuperamos os conceitos de organização, de 

sua origem aos processos que alteraram, ao longo dos 
anos, a relação entre direção e empregados, com des-
taque para os estudos de Elton Mayo (apud Morgan, 
2010:44) que deu, talvez, o primeiro caráter de que 
as organizações são constituídas por pessoas. Isso é 
relevante, porque comunicação se faz entre pessoas, 
por seres sociais, e Mayo inclui a dimensão humana na 
constituição das organizações. Nada mais lógico do que 
a afirmação de Passos (2004:6) de que a organização 
se define com objetivos específicos e que se constitui 
como uma microestrutura social que se baseia em coi-
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sas objetivas e busca uma determinada produtividade. 
O conceito é reforçado por Marchiori (2008:83) ao afir-
mar que a organização promove a interação humana e 
se apresenta como uma “mini-sociedade, formada por 
construtos sociais” que se processam no convívio entre 
os funcionários, entre eles e as lideranças, entre eles, a 
liderança e os administradores dos pontos de comando 
de nível mais elevado.

Comunicação integrada
Mostrou-se necessário entender como se realiza 

a comunicação, de forma geral, em uma organização, 
o que nos levou a buscar os conhecimentos de Künsch 
(2003:152) com o conceito de Comunicação Integrada, 
de forma a percebermos o papel da comunicação inter-
na, com o objetivo de tornar viável a interação possível 
entre a organização (portanto, tudo o que se faz de co-
municação nos níveis mercadológico, administrativo e 
institucional) e seus empregados. Künsch (2010:48) foi 
também fonte para entendermos a dimensão humana 
da comunicação dentro de uma organização, pois ela 
lembra que os seres humanos não vivem sem se co-
municar, que o ambiente das organizações é um fato 
real da vida em sociedade e que as pessoas precisam 
estar presentes e valorizadas no “fazer comunicativo” 
diário. A importância disso é dada por Mumby (2010:19) 
ao lembrar que as pessoas constroem significados den-
tro das organizações e dão significados a elas. Outros 
autores destacam a relevância da comunicação inter-
na como instrumento que estabelece vínculos (Baitello 
apud Menezes, 2007) e que tais vínculos se exercitam 
principalmente por meio do diálogo como fenômeno 
da comunicação entre humanos no cultivo de vínculos 
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(Bohm, 2005:33). Ora, estabelecidos os vínculos, seres 
humanos criativos presentes, organização instituída e 
com objetivos definidos, evidente que está presente um 
capital social que pode ser apropriado pela organização 
para fortalecer seus objetivos. Matos (2009) nos ensi-
nou como conhecer e utilizar esse capital social.

Comunicação interna por meio de computadores
A articulação entre todos os conceitos nos per-

mitiu também perceber alguns outros aspectos favo-
ráveis no processo de comunicação interna facilitado 
pelas redes sociais conectadas: relevância, mediação, 
reputação e, principalmente, colaboração, sob o que 
Howard Reingold chamou de “economia da doação 
ou da dádiva” (Spyer, 2007:30). E nos permitiu, agora 
como ator presente na organização estudada, dar razão 
ao processo de comunicação utilizado pela empresa e 
objeto da pesquisa, que adotou o modelo VIP (Valori-
zação, Integração e Participação), especialmente com 
nossa contribuição para que a organização realizasse 
um diagnóstico de sua comunicação interna digital, uma 
pesquisa de clima organizacional e, inclusive por outros 
motivos, instituísse um programa de formação profissio-
nal cuja principal característica é ter seu conteúdo cons-
truído pelos próprios profissionais, transformando-o  em 
uma verdadeira rede social.

Para conduzir aos objetivos da pesquisa (o uso 
de redes sociais conectadas no processo de comunica-
ção interna) estudamos algumas empresas que, de uma 
forma ou de outra, implantaram uma rede por meio de 
computadores. Nossa conclusão é que nenhuma delas 
fez um planejamento dentro do conceito de comunica-
ção interna com envolvimento de pessoas, não consi-
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derando toda a complexidade, riquezas e limites dos 
processos de comunicação interna. Para fundamentar 
nossa proposta, buscamos bibliografia e informações 
com especialistas de comunicação digital, de forma 
a orientar a conclusão de nossa pesquisa, o que nos 
levou a definir que a implantação de uma rede interna 
corporativa de comunicação por meio de redes sociais 
conectadas será bem concretizada se forem considera-
das as concepções de comunicação, vinculação, capital 
social e cooperação.

Mudança na cultura organizacional
Consideramos que o processo de comunicação 

interna por meio de redes sociais conectadas exige mu-
dança da cultura organizacional e que será necessário, 
para sua implantação, observar aspectos como o fato 
de que “as organizações necessitam, efetivamente, de-
preender esforços práticos de mudança no sentido de 
reconhecer qualidades pessoais e profissionais dos in-
divíduos, dando ênfase aos processos que promovam 
tarefas desafiadoras e ao estabelecimento de relações 
construtivas” (Vargas, 2010:2). E Vargas acrescenta que 
“a importância da comunicação não se restringe unica-
mente ao indivíduo... tornou-se uma ferramenta da con-
temporaneidade que permite aos grupos a manutenção 
do diálogo” (2010:3).

Possibilidades e condições de implantação
Nossa pesquisa conclui com o entendimento de 

que a implantação de uma rede social conectada interna 
é necessária para a empresa objeto do estudo, com as 
vantagens de permitir a disseminação do conhecimento 
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e da experiência presente junto aos funcionários; com 
a aproximação e encurtamento da distância entre os 
vários níveis hierárquicos; com relacionamentos organi-
zados; com deliberação democrática, postura defendida 
por Deetz (2010:88), de que as organizações necessi-
tam obter mais informações sobre seus públicos, já que 
pretendem ter gerenciamento mais proveitoso junto aos 
grupos organizados de stakeholders; com transparência 
nas relações; com comunicação ativa e identificada; e 
com possibilidade de inovação ao integrar os funcioná-
rios nas decisões. Destacamos, porém duas questões:

a)  Colaboração: pelo conhecimento tornado dispo-
nível, pela produção do conteúdo de forma livre. 
Cross e Thomas (2009), por exemplo, argumen-
tam que “a colaboração eficaz é um desafio ho-
lístico”. Para eles, a conectividade “alinhada ao 
projeto organizacional, valores culturais especí-
ficos e o comportamento da liderança podem ter 
efeitos notáveis sobre os padrões de colabora-
ção” (2009:82);

b)  Sociabilidade: os indivíduos, funcionários e os 
atores sociais desse processo veem seu com-
portamento transformado e interagem de forma 
mais colaborativa e rápida, o que permite a tro-
ca de experiências por meio de uma convivência 
participativa de criação e ampliação das relações 
que favorecem o cultivo de objetivos comuns.
Enfim, nosso entendimento é de que a implanta-

ção de uma rede social conectada interna e corporativa 
poderá ampliar democraticamente o exercício da cola-
boração, reter na corporação os profissionais que nela 
desenvolvem seus talentos e, especialmente, ampliar a 
corresponsabilidade na governança corporativa.
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Comunicação e 
sustentabilidade

Danielle Mendes Thame Denny1

O objeto da pesquisa foi o festival de rock SWU 
2010, realizado na Fazenda Maeda, em Itu, cidade do 
estado de São Paulo, nos dias 9, 10 e 11 de outubro de 
2010, com estrutura de camping e lazer. O SWU pa-
rece ter tido como objetivo articular a Educomunicação 
ambiental à imersibilidade sonora, pretendendo ser um 
movimento de conscientização em prol da sustentabi-
lidade, ao mesmo tempo em que promoveu entreteni-
mento. Também pode ser entendido como uma mega 
campanha publicitária de comunicação de massa em 
defesa da sustentabilidade, traduzida em uma platafor-

1 Danielle Mendes Thame Denny, advogada formada pela Pontifícia Universi-
dade Católica de São Paulo, graduada em Jornalismo pela Unesp e pós-grad-
uada em Direito Tributário pela Coordenadoria de Especialização, Aperfeiçoa-
mento e Extensão da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – Cogeae 
– (PUC/SP), é mestre em Comunicação pela Cásper Líbero (2012). O texto 
integral de sua dissertação, intitulada “Comunicação e sustentabilidade: o am-
biente comunicativo do SWU” e orientada pelo Prof. Dr. José Eugenio de O. 
Menezes na linha de pesquisa “Processos Midiáticos: Tecnologia e Mercado”, 
pode ser encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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ma de informação e entretenimento. A sua manifestação 
empírica deu-se em três partes: o Fórum Global de Sus-
tentabilidade, o Music e o Arts Festival, para um público 
de 164,5 mil pessoas.

O Fórum Global de Sustentabilidade foi a primei-
ra parte do evento e funcionou entre 12h e 14h40, com 
palestras e debates sobre os temas Negócios Susten-
táveis, Inclusão de Minorias, Jovens e Meio Ambiente. 
Três mil pessoas compareceram às 29 palestras profe-
ridas por convidados nacionais e internacionais. 

A segunda parte foi o Arts Festival, que recebeu 
instalações de Eduardo Srur, Urban Trash Art, Bijari, 
Oficina Jamac, Flávia Vivacqua, Cooperaacs. Promo-
veu a exposição “Brasil em Chamas” em homenagem a 
Frans Krajcberg, sob a curadoria de Sérgio Caribe, com 
7 esculturas e 8 fotos do artista. As obras de arte eram 
permanentes, dispersas pelos 233 mil m² e podiam ser 
experimentadas durante todo o evento, inclusive duran-
te o festival de música. 

A terceira e a mais notória parte do SWU foi o 
Music Festival, com 74 atrações musicais, 700 músicos 
nos palcos e mais de 50 horas de música. Começava 
por volta das 15h e terminava após às 2h, com shows 
de diversas bandas distribuídas por 4 palcos.  

Metodologia
A pesquisa nasceu da proposta de implementar o 

aprendido nas aulas de Teoria da Comunicação do Mestra-
do da Cásper Líbero. Depois de estudar a escola de Palo 
Alto, a pesquisadora acampou durante os três dias do festi-
val e participou do evento, seguindo a metodologia fenome-
nológica de buscar experiências, de ir da teoria ao trabalho 
de campo, como propõe o título do livro de Winkin (1998). 
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O questionamento que orientou o trabalho foi 
se a sustentabilidade foi usada, meramente, para pro-
mover o consumo durante o SWU, ou se foi uma opor-
tunidade para criação de vínculos e promoção de am-
bientes sonoros que envolvessem as pessoas nessas 
perspectivas. Pela memória musical, experiências so-
noras podem ser vinculadas a determinadas atitudes e, 
assim, promover ações e compromissos que levem em 
consideração o meio ambiente. 

Para dar conta dessa temática, primeiro fez-se 
uma análise do SWU sobre a perspectiva da economia 
da comunicação, identificando como a sustentabilidade 
foi usada para agregar valor ao evento e ao conteúdo 
produzido em decorrência dele. Em seguida, foi anali-
sada a experiência vinculadora propiciada pelo SWU 
em meio a um ecossistema comunicacional diverso e 
rico. E, por último, questionou-se o ambiente impuro do 
evento, no qual convivem em quiasma muitos aspectos, 
do qual resulta ser o SWU ecológico, não simplesmente 
porque se propõe a falar de ecologia, mas, acima de 
tudo, porque proporciona, entre muitas outras coisas, 
um ambiente de troca e de aprendizado para conviver 
com a diversidade, inclusive dos meios.

Referenciais teóricos
Na sociedade de consumo, surgiram novos confli-

tos, como a distribuição dos custos dos danos ecológicos, a 
fixação de limites para a penalização por resíduos tóxicos, 
a mitigação ao dano no meio ambiente. E os riscos são 
compartilhados e nem os melhores financeiramente estão 
isentos – “a miséria é hierárquica, o smog é democrático” 
(Beck, 1998:26). Os danos à natureza foram socializados, 
politizados e, com isso, surgiram novas exigências.
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É necessária uma revisão paradigmática do 
desenvolvimento técnico, uma análise do problema que 
consiga retardar ou eliminar os efeitos não desejados 
e as ameaças de catástrofes. Nesse contexto, as 
organizações, cada vez mais, são chamadas a sopesar a 
maximização dos lucros com o papel que têm a cumprir, 
para fomentar o desenvolvimento socioambiental. John 
Elkington (1999) denominou essa nova realidade de 
“triple bottom line”, sendo que cada um dos três pilares 
da sustentabilidade (econômico, social e ambiental) 
deve ser gerido com compromissos públicos no âmbito 
das organizações.

No mais, uma empresa, socioambientalmente 
comprometida, experimenta ganhos de reputação que 
podem ser capitalizados em outras áreas. De acordo 
com Mário Rosa (2007), uma empresa com boa imagem 
pode comprar melhor, cobrar mais, contratar os melho-
res funcionários, custar menos e ser mais competitiva.

No campo específico da economia dos bens 
informacionais e imateriais, “com a convergência de 
mídias e a divergência de meios, são criadas multipla-
taformas de interação entre emissor e receptor de con-
teúdo informativo via mídias sociais conectadas” (Lima, 
2009:54), o que facilita o consumo massivo de dados e 
de informações em um ambiente hiperconectado. Nes-
se contexto, a indústria cultural ainda procura um novo 
modelo de negócio que possa garantir sua viabilidade 
econômica. 

O uso da sustentabilidade para agregar valor ao 
produto parece ser uma das saídas. A ecopublicidade 
busca associar o marketing do produto e a imagem da 
empresa às boas práticas ambientais. Segundo bem 
ressalta Ethel Shiraishi Pereira (2011), frente ao fato 
inevitável de que as atividades empresariais geram 



Comunicação e sustentabilidade

35

consequências no meio ambiente, os discursos so-
cioambientais responsáveis reforçam o compromisso 
das corporações em abrandar esses impactos e, por 
isso, estreitar o relacionamento com seus públicos de 
interesse.

Para melhor entender a complexidade do am-
biente comunicativo do SWU, precisou ser usada a pa-
lavra ecologia de maneira mais ampla, inclusive como 
ecologia da comunicação, conceito disseminado pela 
obra de Vicente Romano (2010:122).

Dentro do contexto de um mundo marcado quer 
pela inflação de imagens e sons, quer pela dificuldade 
em se ver e ouvir em profundidade (Menezes, 2007), a 
comunicação do SWU pareceu buscar ser interativa e 
orquestral (Winkin, 1998). 

A mera presença de uma pessoa gera um espa-
ço para a interação, o que Norval Baitello Júnior chama 
de ambiência (Baitello, 2008). Assim, o corpo é um ca-
talisador de ambientes comunicacionais, principalmente 
sonoros e gestuais no âmbito da mídia primária do face 
a face. Com o corpo gerando vínculos horizontais e ver-
ticais, o indivíduo constrói-se, estabelece seu espaço, 
apropria- se do seu tempo de vida e compartilha- o com 
os demais. Com esses mesmos vínculos, delimita o es-
paço dos demais indivíduos. 

Resultados alcançados 
O SWU se mostrou uma tentativa de agregar va-

lor à música e aos bens comunicacionais decorrentes. 
Por meio do encapsulamento da relevância da temáti-
ca ambiental, foi uma ferramenta estratégica que criou 
uma agenda de acontecimentos e de encontro que fa-
voreceram as divulgações institucionais e promocio-
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nais dos patrocinadores, como Nestlé, Heineken e Oi, 
e dinamizaram o mercado na forma de uma via de mão 
dupla entre patrocinadores e público, favorecendo a 
comunicação. O evento, por mobilizar presencialmente 
mais de 13.500 participantes – entre público, bandas, 
trabalhadores e organização – gerou um ambiente de 
vinculação humana, um ambiente comunicacional. 

No campo específico da economia dos bens in-
formacionais e imateriais, o uso da sustentabilidade para 
agregar valor ao produto parece ser um novo modelo de 
negócio para garantir viabilidade econômica em tempo 
de escassez de tempo e abundância de informação. Por 
meio da ecopublicidade ou simplesmente do greenwa-
shing, altera-se o conteúdo identitário da marca. Ao ser 
identificado como sustentável, o produto comunicacio-
nal deixa de ser considerado, apenas, por suas qualida-
des intrínsecas e pelo valor marcário que já possuía e 
passa a ser dotado de um valor intangível extra. 

Outra das alternativas de modelo de negócio 
parece ser a própria realização de eventos que podem 
ser considerados ferramentas estratégicas, porque, ao 
propiciar o encontro entre as empresas e os públicos de 
interesse, favorecem a publicidade de produtos e servi-
ços, a troca de informações e a comunicação dirigida a 
um desses públicos.

Além disso, no SWU há a possibilidade de se ve-
rificar que, em torno do entretenimento e dos valores 
de sustentabilidade, são criados diversos ecossistemas 
comunicacionais, inclusive presenciais entre os partici-
pantes, que se tornam ambientes de aprendizado não 
só dos valores socioambientais como também do pró-
prio ato de comunicar.

Entre os quiasmas que marcam experiências en-
tre comunicação e incomunicação, diálogo e discurso, 
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sustentabilidade e ecomarketing, há um conjunto de 
vivências vinculadoras que favorecem a educação e 
o desenvolvimento de competências comunicacionais. 
Mesmo com muitos pontos a serem criticados, o balan-
ço é positivo. 

Ocorrem ambientes não planejados que geram 
vivências e possibilitam aprender comunicação, fazen-
do, comunicando- se. O envolvimento da comunicação 
é quase espontâneo. Apesar de ser um ambiente cria-
do, quem está no meio é tocado de formas diferentes e 
imprevisíveis, não se tratando de mero estímulo e res-
posta. Portanto, no SWU, formam-se ambientes ines-
perados que educam, são criadas condições para que 
emerja aprendizado concreto de sustentabilidade, co-
municação e cidadania, porém, em um ambiente repleto 
de contradições.
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A relação dos pré-adolescentes 
com a mídia

Dorama de Miranda Carvalho1

Estudar o público pré-adolescente e o processo de 
recepção de produtos midiáticos é uma tarefa instigante e 
desafiadora, tamanha é a gama de preferências e hábitos 
de consumo de mídia por parte dessas crianças. 

No estudo de caso que vem a seguir, a propos-
ta foi conhecer como se dá a relação com a mídia por 
parte da faixa etária entre 9 e 11 anos, especificamente 
das 180 crianças que participaram de uma pesquisa de 
campo realizada no primeiro semestre de 2010. Naque-
le período, foi feita uma espécie de fotografia que cap-
turou o que era relevante para o público estudado em 
termos de produtos midiáticos. Foi possível diagnosticar 

1 Dorama de Miranda Carvalho, graduada em Comunicação Social com habil-
itação em Jornalismo, é mestre em Comunicação pela Cásper Líbero (2012). 
O texto integral de sua dissertação, intitulada “A relação dos pré-adolescentes 
com a mídia de entretenimento: um estudo de caso sobre a comunicação com 
as crianças e a compreensão dos desafios de comunicação com esse público” 
e orientada pelo Prof. Dr. Luís Mauro Sá Martino na linha de pesquisa “Produ-
tos Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”, pode ser encontrado em: <www.
casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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quais eram os veículos mais acessados, como jornais, 
revistas de entretenimento, revistas em quadrinhos, in-
ternet, além de obter informações sobre o quanto essas 
crianças se informavam por meio de games, livros, ci-
nema e DVDs.

	Por se tratar de um trabalho que busca compre-
ender dois pontos importantes – recepção de produtos 
midiáticos e uma possível dificuldade de adaptação das 
informações voltadas para esse público por parte dos 
veículos de comunicação o estudo teve em seu eixo 
principal o caminho que a informação faz ao chegar a 
esse público e como ela é absorvida por essas crianças.

O objetivo foi observar junto a esses pré-adoles-
centes como se dá o processo de recepção das mais di-
versas mídias, a partir da observação da interação das 
crianças com um veículo de informação, neste caso a 
revista Recreio, assim como a observação dos hábitos 
de consumo de mídia por parte das crianças envolvidas. 

 Para ter acesso a essas crianças, foi realizada 
uma pesquisa de campo foi realizada no Colégio Alicer-
ce, no bairro de Campo Grande, na Zona Sul da cidade 
de São Paulo. A escola, que existe desde 1983, tinha na 
época da realização da pesquisa 722 alunos, sendo que 
214 estavam na faixa de idade entre 9 e 11 anos. O es-
tudo abrangeu um universo de 180 crianças do quarto, 
quinto e sexto ano escolar.

A revista Recreio, produzida pela editora Abril, é 
direcionada para esse público. A publicação foi a princi-
pal ferramenta utilizada pela pesquisadora para a reali-
zação da pesquisa de campo. O semanário é destinado 
a um público-alvo de crianças da faixa etária entre 7 e 
11 anos. Circula semanalmente e tem tiragem de 50 mil 
exemplares, podendo alcançar os 200 mil na época de 
lançamentos de itens colecionáveis. 
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O semanário aborda temas como filmes e dese-
nhos animados, videogames, temas da fauna e flora, 
proteção ao meio ambiente, receitas de culinária, dicas 
de brincadeiras, roteiros de viagens, curiosidades da 
ciência, histórias em quadrinhos (HQs), bastidores de 
grandes produções cinematográficas e entrevistas. 

A pesquisa de campo foi realizada com seis tur-
mas de Ensino Fundamental do Colégio Alicerce. A ida-
de das crianças variava entre 9 e 11 anos. A pesqui-
sadora distribuiu uma cópia colorida da reportagem da 
Revista Recreio sobre o filme Alvin e os Esquilos 2. Ao 
fim da leitura, as crianças foram convidadas a debater 
sobre o tema que tinham acabado de ler. Também hou-
ve a distribuição da edição de 23 de abril de 2010 da 
revista Recreio apenas para folhear, seguida de rotei-
ro de perguntas feitas em voz alta. O objetivo foi obter 
informações sobre como os assuntos impactam essas 
crianças, grau de reconhecimento das informações, te-
mas e ídolos. 

Os hábitos de lazer das crianças
Daniel, de 10 anos, diz que, quando está na es-

cola, o que mais gosta de fazer é correr e brincar. Aman-
da, de 11 anos, gosta de conversar com os professores 
e com os outros alunos. Maria, de 10 anos, diz que pre-
fere esportes como o handebol. Alexandre, de 11 anos, 
gosta de jogar futsal com os colegas. 

Apesar da aparente diferença de preferências o 
que todos esses colegas de turma têm em comum é o 
tempo em que ficam expostos à televisão, à internet, 
aos ídolos que costumam acompanhar, às músicas que 
gostam de ouvir, além das frequentes idas ao cinema 
nos finais de semana. 
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Os resultados da pesquisa de campo demons-
tram um padrão bastante homogêneo de comporta-
mento por parte dos pré-adolescentes. Foi bastante 
significativa a quantidade de vezes em que os mesmos 
personagens infantis foram mencionados, assim como 
as músicas, os tipos preferidos de lazer e as leituras 
favoritas. 

O ambiente escolar, segundo os alunos, é o local 
de maior importância para essas crianças. É na escola 
que elas trocam ideias sobre os personagens, progra-
mas e filmes favoritos e têm a oportunidade de encon-
trar mais pré-adolescentes com interesses parecidos. 

Apesar de as crianças terem mencionado um 
intenso uso da internet, elas demonstraram também 
que essa não é a principal atividade do dia a dia. Boa 
parte delas prefere variar de hábitos e, sobretudo, de-
dicar algum tempo aos programas de televisão. Além 
disso, as crianças citaram principalmente revistas, gibis 
e histórias em quadrinhos e jornais. Boa parte também 
mencionou a leitura de livros, sobretudo os mais famo-
sos, como a saga Harry Potter e a Percy Jackson e os 
Olimpianos.

Os personagens mais citados pela maioria foram 
Hanna Montana, da atriz Miley Cyrus, os músicos da 
banda Jonas Brothers e os personagens da Turma da 
Mônica Jovem. Neste caso, vale destacar que as crian-
ças não fizeram muita distinção entre nomes de atores 
e seus personagens famosos. Foi o caso de Daniel Ra-
dcliff, que faz o papel de Harry Potter no cinema. O fato 
de ser famoso parece ser uma situação importante para 
essas crianças, que não separam o fato de serem fãs de 
um personagem ou de uma personalidade.

	Essas personalidades famosas — reais ou fic-
tícias — se dirigem ao imaginário das crianças, forne-
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cendo aspectos de subjetividade à análise dos pré-ado-
lescentes. Elas aparecem por meio das imagens e das 
fotografias, que são outros aspectos a serem conside-
rados, já que elas têm forte impacto nessas crianças, 
seja na forma de filmes e desenhos, licenciamentos de 
figuras de personagens ou programas de TV.

Jesús Martín-Barbero (2009), estudioso dos pro-
cessos de recepção na América Latina, explica que, ao 
estudar as mediações, devemos lembrar que hoje exis-
tem divisões sociais e, sobretudo, rupturas entre gera-
ções que tornam os jovens de hoje muito diferentes dos 
adultos. 

E, ao falar de mediações, entendemos que o 
que está sendo tratado é a “comunicação em proces-
so”, como nomeou Barbero no livro Dos meios às me-
diações. Falamos da comunicação em que “as pessoas 
passaram a questioná-la, trabalhá- la e produzi-la, do 
movimento social da comunicação, da comunicação em 
processo” (Martín-Barbero, 2009:280). Isso nos ajudar 
a interpretar a maneira como as crianças que participa-
ram da pesquisa de campo receberam e devolveram as 
informações apresentadas durante o estudo, já que po-
demos considerá-las elemento principal de todo o pro-
cesso de comunicação, levando em conta todo o con-
texto sociocultural em que os pré-adolescentes estão 
inseridos. Como diz Barbeiro, ao estudar as mediações 
deve-se levar em conta “três lugares: a cotidianidade fa-
miliar, a temporalidade social e a competência cultural” 
(Martín-Barbero, 2009:295).

Entender como se dá o processo de recepção 
de informações por parte de pré-adolescentes na atu-
alidade é possível a partir da premissa de que há um 
“longo e amplo mecanismo de interação e mediação, 
como nos lembra Guillermo Orozco Gomez (2005:27-
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42), acadêmico mexicano que centrou suas pesquisas 
nos estudos de recepção.

Ou, ainda, o processo de análise foi feito pela 
ótica do que Venício Lima chamou de estudo da “comu-
nicação com significado oposto ao polo da transmissão, 
isto é, como compartilhamento, como cultura” (Lima, 
2001:49). Vale dizer que: Com base nas definições des-
critas acima, a pesquisa de campo foi tratada levando-
se em consideração que o receptor é um “sujeito ativo”: 
“O conhecimento que tem sobre cada assunto retratado 
influi na credibilidade e resistência em aceitá-lo” (Jacks, 
2008:158).

Considerações finais
	As primeiras conclusões indicaram que essas 

crianças preferem temas que tenham correlação e in-
tegração com televisão, cinema, internet, quadrinhos, 
desenho animado e, sobretudo, música. Elas prefe-
rem produtos midiáticos que possibilitem vários tipos 
de referências, ou seja, que ao se depararem com 
eles, consigam ter de antemão conhecimentos sobre 
o assunto.

A pesquisa de campo indicou ainda que essas 
crianças não só são seduzidas como preferem assun-
tos que possam resultar em um artigo de consumo. 
Quanto maior for a relação de um veículo midiático 
com um produto, mais interesse vai gerar entre essas 
crianças. É um segmento que tem uma forte necessi-
dade de se apropriar de alguma forma dos ícones do 
qual é fã e ficar próximo desses objetos de desejo, seja 
eles por meio de livros, revistas, bonecos, filmes ou 
personagens. 
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Processos midiáticos, 
deliberação e conversação

Francine Altheman1

“Todos os animais são iguais, mas uns são 
mais iguais do que outros”. A frase de George Orwell 
reverberava na minha mente quando fazia cobertu-
ra das sessões da Câmara Municipal em Sorocaba. 
Grupos de discussão se formavam pelos corredores, 
suas vozes ecoavam, mas não eram ouvidas. Esse 
cenário acendeu em mim a centelha das hipóteses: 
por que a população era invisível naquela plenária? 
Os debates que aconteciam sobre o mesmo tema, em 
tantas esferas diferentes, se intersectavam em algum 
momento? E mais: será que nós, jornalistas, dáva-
mos vozes a essas pessoas, aos seus anseios, ou 

1 Francine Altheman, graduada em Comunicação Social com habilitação em 
Jornalismo pela Unesp e pós-graduada em Divulgação Científica pela Escola 
de Comunicação e Artes  (ECA-USP), é mestre em Comunicação pela Cásper 
Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, intitulada “A construção de 
esferas públicas: processos midiáticos, deliberação e conversação em torno do 
Projeto de Lei do Ato Médico” e orientada pelo Prof. Dr. Luís Mauro Sá Martino 
na linha de pesquisa “Processos Midiáticos: Tecnologia e Mercado”, pode ser 
encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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reproduzíamos uma “opinião pública” formada na sala 
de imprensa?

Ao levantar essas hipóteses, me aproximei dos 
estudos de Jürgen Habermas sobre esferas públicas, 
ação comunicativa e ética do discurso, que formaram as 
bases para sua teoria deliberativa.

 Teoria deliberativa em Habermas
A proposta de Habermas (1995) entrelaça “consi-

derações”, com a presunção de obter resultados razoá-
veis e justos. Reelabora a razão prática empregada por 
Kant das questões de direitos universais ou mesmo de 
questões éticas específicas, para adequar-se às regras 
do discurso, às formas de argumentação das esferas 
públicas e do conteúdo normativo que surge de ações 
comunicativas.

O espaço social gerado no agir comunicativo, ou 
seja, as esferas públicas de produção de decisão e discus-
são abertas a todos, regulamentadas pela ética do discur-
so, têm sido normativamente reconstruídas, formando a 
teoria deliberativa, uma forma de comunicação ideal, que 
parece, à primeira vista, ser o melhor e mais justo meio de 
aperfeiçoar a qualidade das decisões políticas.

Habermas parte do princípio de que os cidadãos 
– iguais livres e organizados – podem encaminhar suas 
propostas às esferas centrais do sistema político e que 
os atores administrativos estão prontos a escutar e a 
inserir tais demandas nos processos decisórios.

É a partir desses princípios normativos que 
surgem as principais críticas ao modelo deliberativo, 
as quais questionam certos preceitos da democracia 
deliberativa, especialmente no que se refere às questões 
de igualdade, imparcialidade e inclusão irrestrita.
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Outra crítica normalmente feita ao modelo deli-
berativo é sobre a dificuldade de aplicar a teoria, tendo 
em vista seus princípios normativos exigentes e quase 
que impossíveis de serem alcançados. Consideram-no 
utópico para ser colocado em prática numa sociedade 
complexa como a nossa.

Esferas públicas midiáticas
Na pesquisa desenvolvida, utilizei as lentes teó-

ricas para analisar três âmbitos discursivos em torno do 
Projeto de Lei do Ato Médico2: as esferas públicas midi-
áticas, as esferas públicas formalmente constituídas e 
as esferas de conversação cotidiana.

No estudo das esferas públicas midiáticas forma-
das faço a análise dos argumentos que aparecem nas 
falas das fontes entrevistadas para produção de notí-
cias veiculadas sobre o projeto nos principais jornais do 
Brasil. Também analiso o debate na internet, outro es-
paço midiático onde o projeto foi debatido. Foram ana-
lisados os comentários postados espontaneamente no 
site YouTube.

Na análise das esferas públicas formalmente 
constituídas apresento duas audiências públicas que 
foram realizadas no Senado. A pesquisa traz a análise 
dos argumentos e contra-argumentos usados pelos in-
terlocutores durante o debate e suas contribuições para 
a formação da opinião pública e da opinião publicada.

As conversações cotidianas e as assimetrias dis-

2 Apresentado pelo Senado Federal em 2002 com o objetivo de regulamentar a 
profissão dos médicos, o projeto de lei, da forma como está escrito, torna crime 
diversas atividades praticadas pelos demais profissionais da saúde, como apli-
car uma injeção, gerando uma ampla discussão no setor.
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cursivas também foram analisadas. Para realizar essa 
parte da pesquisa, em um primeiro momento, foi envia-
do um questionário por e-mail para profissionais da saú-
de não médicos para que fosse respondido de forma 
espontânea. Também realizei um grupo focal com pro-
fissionais da saúde de diversas áreas, no Hospital das 
Clínicas de São Paulo.

Para que o sistema deliberacionista funcionas-
se, o papel dos media seria fundamental para ampliar 
os debates públicos. Os media promoveriam a relação 
entre a esfera pública formal e a conversação pública, 
como um fluxo comunicativo entre os setores sociais 
e privados. No entanto, os media repercutem o discur-
so das lideranças, dos poderosos, que também têm, 
na maioria das vezes, pretensões políticas. Os jornais 
não funcionam, assim, como esferas públicas, mas, em 
certo aspecto, como esferas de visibilidade pública. O 
repórter articula a argumentação entre os opositores, 
médicos e não médicos, mas esta é editada, articula-
da pelo próprio jornalista, transformando o debate em 
uma cena montada, um palco de exibição de opiniões. É 
uma representação pública de posições geradas de for-
ma não-pública. Ainda assim, nota-se que a visibilidade 
pública é uma das fontes que ancora e alimenta as con-
versações cotidianas e os discursos dos concernidos.

A internet se mostrou uma opção interessante 
para ressoar o discurso daqueles que não têm acesso às 
esferas formais, pois ela oferece uma grande potenciali-
dade para a auto-expressão, sem coagir os participantes.

A esfera pública política tem ainda menor eficiên-
cia na produção de influência sobre os concernidos. E 
estes também não influenciam a produção de decisão 
política, pois não têm acesso ao debate. O acesso é 
restrito às lideranças.
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Ao analisar os discursos dos concernidos, fica 
claro que a opinião proferida nas conversações do coti-
diano não é pública e, portanto, não atinge a visibilidade 
das esferas públicas políticas ou midiáticas, acentuando 
as desigualdades deliberativas que impedem o desen-
volvimento do ideal habermasiano de deliberação.

Algumas considerações
As lideranças constroem um discurso público que 

reivindica “agir em nome” dos profissionais da saúde e 
busca constituir um “nós”, uma unidade de interesse, 
que deveria construir uma estabilidade e continuidade 
na ação coletiva. Esse discurso das lideranças aparece 
na esfera de visibilidade pública nos jornais e na esfera 
pública formal.

O discurso dos concernidos, através de seus tes-
temunhos e narrativas, apareceu nos comentários pos-
tados na internet e nas esferas públicas informais, nas 
entrevistas e no grupo focal realizados.

Percebe-se que os sujeitos expressam interesses 
diversos — e algumas vezes contraditórios —, produzindo 
uma fragmentação do discurso e não atingindo o entendi-
mento sobre o problema nem mesmo entre os pares.

As assimetrias de poder são claras: somente as 
lideranças têm acesso às audiências públicas — formais 
e são elas que produzem o discurso que é repercutido 
nos media. Assim, o acesso à esfera pública é extrema-
mente limitado.

As desigualdades comunicativas também estão 
presentes. Mesmo na conversação informal, algumas 
pessoas não conseguem manifestar sua opinião de 
forma clara. Desse modo, mesmo que estes tivessem 
acesso às audiências públicas no Senado, sentir-se-iam 
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inferiorizados por não conseguir se manifestar com a 
mesma retórica de um político.

E ainda existe a pobreza política. Com todos os 
empecilhos que aparecem para o profissional da saúde, 
é muito provável que ele não deseje participar da esfera 
pública. Além dos entraves de desigualdade deliberativa, o 
concernido está descrente de seu papel e poder políticos. 
Ele não acredita que fará alguma diferença a sua fala ou 
sua opinião. E tal pensamento acaba se confirmando ao 
analisar a esfera pública política. A audiência pública no 
Senado é uma cena deliberativa claramente montada.

Essas acentuadas desigualdades deliberativas 
que foram observadas inibem os concernidos cada vez 
mais. O diálogo se perde e o processo deliberativo é 
distorcido, tendendo a favorecer o grupo dos médicos. 
Problemas que os profissionais da saúde tentam trazer 
para o debate são ignorados e os discursos são enqua-
drados por apenas um ângulo.

Então, devemos esquecer o ideal de igualdade, 
justiça e inclusão proposto pela teoria deliberativa e 
simplesmente concluir que ela é irrealizável? Nem tan-
to. Mas certamente é necessário repensar a complexa 
estruturação da teoria deliberativa para que as esferas 
públicas possam encontrar pontos de interação e abrir 
caminhos para a possibilidade de os cidadãos interferi-
rem efetivamente na produção da decisão política, por 
meio de processos de interação social, sem privilegiar 
aqueles que já detêm o poder.
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Ritual e performance
Maria Helena Charro1

Aquele que passou por rituais de iniciação sabe 
que nunca mais será o mesmo. O processo do mestra-
do é um desses rituais em que o mestrando pode ser 
considerado o ‘transitante’, aquele que não está lá nem 
cá, está no limiar, e tem a sua frente um trabalhoso pro-
cesso para a elaboração de uma tese de dissertação. 
Findo o percurso, o que se sedimenta como legado para 
o novo mestre é a memória da experiência, as múlti-
plas experiências que envolvem inquietações e questio-
namentos intelectuais, ampliação dos sentidos como a 
intuição e o faro, encontrando passagens nos labirintos 
do conhecimento transdisciplinar e suas relações com 
o objeto. É também experiência dos encontros e víncu-
los, do tormento da necessidade de limitar o objeto, do 
prazer da descoberta das conexões pela escavação, da 

1 Maria Helena Charro, graduada Comunicação Social com habilitação em 
Jornalismo e pós-graduada em Teorias da Comunicação, é mestre em Co-
municação pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, 
intitulada “Comunidades sonoras: mito e tecnopoéticas” e orientada pelo Prof. 
Dr. José Eugenio de O. Menezes na linha de pesquisa “Processos Midiáticos: 
Tecnologia e Mercado”, pode ser encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/
pesquisas>.
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frequência às aulas e trabalhos finais de cada disciplina, 
dos relatórios e participação em seminários e palestras 
que se sucedem, e principalmente da aprendizagem de 
estar só, aprender a conviver com a solidão no tempo 
lento do ato de escrever.  

	A proposta deste breve texto, embora não recu-
pere as experiências em si, é uma síntese da pesquisa 
onde é possível inscrever detalhes que nos remetem a 
essas memórias.  

Uma delas é anterior à escolha do objeto de 
investigação. A intenção desta pesquisadora era não 
apenas transcender o campo comunicacional restrito 
aos grandes centros mediáticos, mas encontrar fenô-
menos comunicativos e culturais periféricos apontan-
do pequenos movimentos espontâneos que se formam 
aqui e ali no concreto da contemporaneidade, em 
oposição e mesmo resistência à era das imagens, da 
informação e do ressecamento da modernidade pelo 
logocentrismo.

	Nessa procura para investigação, esta pesquisa-
dora acabou por pensar nos sons, na ‘cultura do ouvir’. 
Afinal, como nos indica poeticamente Michel Serres, en-
tre muitos poros de passagens, carregamos dois pontos 
de letreiros, duas claves de sol, indicando mais perguntas 
do que respostas, mais canto que palavras. As orelhas 
também se assemelham a conchas que acolhem, com-
preendem e intuem. Assim, acabamos por eleger duas 
pequenas comunidades sonoras: uma arcaica, que culti-
va o som dos tambores; outra urbana, complexa e erudi-
ta, produzindo música eletroacústica. Unir sons arcaicos 
à tecnopoética nos induz, de antemão, a considerar a ló-
gica da diversidade na qual estamos inseridos. É misturar 
na cultura os sentidos da aldeia com a erudição e a con-
sequente multiplicidade de relatos (Serres, 2001:286). 
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Esses relatos aparecem ao final do trabalho de 
dissertação como descrição fenomenológica das se-
guintes comunidades sonoras: 1. O ambiente de um 
concerto de música eletroacústica, realizado em maio 
de 2010 no Teatro Sonoro da UNESP, acrescentando 
bases teóricas dos principais movimentos da arte da 
música erudita do século XX. 2. Cerimônia do long dan-
ce, ritual indígena contemporâneo da comunidade Sou-
nd Peace, ocorrida em novembro de 2009, em Extrema, 
Minas Gerais, adicionando referenciais antropológicos 
sobre ritual, mito, dança e tambor. 

Para o entendimento dessas pequenas comu-
nidades, o trabalho de dissertação foi dividido em três 
grandes capítulos. O primeiro trata do campo comuni-
cacional, sobre as noções de comunicação e método 
utilizado. O segundo capítulo contextualiza as comuni-
dades sonoras na contemporaneidade. E o terceiro es-
tuda especificamente os objetos escolhidos. 

O campo comunicacional
Com a lógica da diversidade, com a gradual 

mutação na cultura, o campo comunicacional também 
é transformado e ampliado.  Assim, para investigar as 
comunidades sonoras, buscaram-se as noções de co-
municação em duas vertentes, traçando conexões entre 
suas temporalidades. 

A primeira é a noção de comunicação que enlaça 
e vincula os corpos pela relação, de acordo com pro-
posta de Eugenio de Menezes (2007), do grupo de pes-
quisa “Comunicação e Cultura do Ouvir” da Faculdade 
Cásper Líbero, bem como de Norval Baitello Jr. (2008), 
do CISC da PUC/SP. Considera-se que esses vínculos 
se consolidam nos encontros e reencontros, nas festas 
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e nos rituais, enfim, no tempo cíclico do eterno retorno, 
tendo como referencial teórico Mircea Eliade. 

A segunda acepção de comunicação relaciona-
se aos ‘acontecimentos’ portadores de sentido, a partir 
dos estudos do Filocom da ECA/USP, de acordo com 
Ciro Marcondes. Para melhor entendimento, utilizaram-
se os estudos do físico Ilya Prigogine sobre aconteci-
mento e o cronos, onde pode ocorrer um evento entre 
coisas e pessoas, marcando o tempo cíclico. Mas, há 
nessa flecha do tempo a sua ambivalência, o encarce-
ramento do homem no cruel cronos.

O método para investigar as comunidades sono-
ras lembra o modelo sistêmico ou ecológico apresenta-
do por Fritjof Capra e análogo às propostas do sociólo-
go Michel Maffesoli, e em desenvolvimento no grupo de 
pesquisa “Comunicação e Cultura do Ouvir”. A utiliza-
ção desse modelo significa observar que os fenômenos 
estão relacionados a uma teia integrada entre homens, 
coisas e lugares, surgindo um padrão de organização, 
um habitar orgânico. O método pressupõe descrição fe-
nomenológica desses padrões, não cabendo verdades 
absolutas, apenas aproximações. 

A lógica da diversidade contemporânea	
Tendo em vista os pressupostos teóricos do gru-

po de pesquisa “Comunicação e Cultura do Ouvir”, o se-
gundo capítulo investiga as possíveis consequências no 
corpo sobre a hierarquia das lateralidades perceptivas, 
sobre o imaginário sendo cada vez menos solicitado, 
além da técnica ter-se tornado uma hierofania. Essas 
características, acrescidas da perda da legitimidade das 
instituições e da hostilidade do estado, abriram brechas, 
grandes fendas que precisavam ser preenchidas frente 
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a algumas necessidades humanas. Esses elementos, 
segundo a pesquisa, deram origem aos deslocamentos 
da cultura, principalmente a gestação de nanocomuni-
dades, ou tribos, como um ensaio para a ‘comunidade 
do destino’ (Maffesoli, 2007), ainda marginais, porque 
são observadas nas bordas da cultura em relação ao 
centro mediático, e talvez provocando seus motins, con-
forme Norval Baitello.  

É nesse contexto que as pequenas comunidades 
surgem como fenômenos que trazem uma dimensão 
numinosa. Fenômenos ou manifestações que ultrapas-
sam um simples utilitário, são ações que se multiplicam 
envolvendo generosidade, ajuda mútua e afetividade, 
enfim um sentimento de pertença pela empatia, pelo 
modo gregário de vida (Maffesoli, 2007).  

Mito e tecnopoéticas
A investigação das “Comunidades sonoras: mito 

e tecnopoéticas”, muito longe de ser exaustiva, tentou 
levantar elementos indicando, além de algumas simila-
ridades entre padrões, os deslocamentos tanto na ciên-
cia como na cultura.

As qualidades sonoras adicionadas às caracte-
rísticas das comunidades soam duplamente acolhedo-
ras e vinculantes, quando se pensa na supremacia da 
visão relacionada ao distanciamento, à análise e aridez 
da modernidade. A mudança da ênfase da visão para a 
audição são pistas para minimizar hostilidades e julga-
mentos numa sociedade repleta de ruídos e conflitos.

Os traços comuns entre as comunidades sono-
ras estudadas transcendem os vínculos sonoros. Há, 
talvez, mais de um padrão de consistência entre o mito 
e a tecnopoética: além de compartilharem algo em co-



Maria Helena Charro

60

mum, resistem e eliminam, ainda que parcialmente, re-
síduos da cultura mediática, possibilitando a aventura 
da exploração dos ritmos orgânicos e o defrontar-se 
com o desconhecido, com o mysterium tremendum. 

A vivência do mito ao som de tambor e a escuta 
da música superam a traduzibilidade da linguagem arti-
culada. Parafraseando Joseph Campbell, mito e música 
são; eles simplesmente são, muito antes dos seus signi-
ficados. Perder-se nos sons, transcodificados ou não, é 
desvencilhar-se das palavras, do cotidiano, dos pensa-
mentos e do ego, é abrir caminhos para a intuição.

O trajeto da pesquisa indica que a participação 
nas performances e rituais das comunidades sonoras 
são formas de cultivo, memória e recriação da cultura.
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As narrativas do futebol na 
sociedade do espetáculo

Rafael de Oliveira Lourenço1

A cada quatro anos, um evento esportivo, no qual 
32 seleções nacionais disputam dentro de campo o títu-
lo de campeã mundial de futebol toma conta dos noticiá-
rios com uma insistência que faz parecer que nada mais 
acontece no país durante a sua realização. No país do 
futebol, a Copa do Mundo tem prioridade nos meios de 
comunicação e cria uma agenda que inclui transmissão, 
repercussão e comercialização das partidas. 

Em pesquisa realizada por Gastaldo (2009), no 
Mundial de 1998, no dia em que jogaram Brasil e Holan-
da, o tema ocupou 94% do tempo útil de uma edição do 
Jornal Nacional. Já na Copa do Mundo de 2010, objeto 
desse texto, o ápice aconteceu no dia da estreia da se-

1 Rafael de Oliveira Lourenço, graduado em Comunicação Social com habili-
tação em Jornalismo pela Universidade São Judas Tadeu, é mestre em Comu-
nicação pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, intitula-
da “Esporte, entretenimento e espetáculo: as narrativas do futebol na cobertura 
jornalística da Copa do Mundo 2010” e orientada pelo Prof. Dr. Luís Mauro Sá 
Martino na linha de pesquisa “Processos Midiáticos: Tecnologia e Mercado”, 
pode ser encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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leção brasileira no Mundial: 82% do Jornal Nacional.
Partindo do conhecimento de que a cobertura de 

uma Copa do Mundo de futebol no Brasil ganha quase 
a unanimidade do tempo útil do telejornalismo, fato con-
textualizado pela afirmação de que vivemos em uma so-
ciedade do espetáculo, a motivação dessa pesquisa foi 
analisar as narrativas textuais produzidas pelo Jornal Na-
cional e Jornal da Record nos dias em que o Brasil entrou 
em campo no Mundial da África do Sul (período entre 
junho e julho de 2010), na intenção de responder como 
foi a cobertura jornalística da participação do Brasil na 
Copa e verificar  o que falaram as narrativas veiculadas, 
se sobre os jogos ou se sobre temas além do esporte.

Futebol e sociedade do espetáculo 
Frase cada vez mais frequente nos ambientes 

acadêmicos e nos meios de comunicação (Coelho, 
2006:09), a afirmação de que vivemos em uma socie-
dade do espetáculo mostra a atualidade deste conceito 
publicado na década de 1960 pelo francês Guy Debord 
e ajuda a entender algumas dimensões assumidas pelo 
futebol ao longo do tempo.  Por isso, serviu de base te-
órica para essa pesquisa.

Como crítica aos sistemas vigentes no mundo 
na época – em expansão até os dias atuais, logo no 
primeiro parágrafo do livro “A sociedade do espetácu-
lo” Debord explica que “toda a vida das sociedades nas 
quais reinam as modernas condições de produção se 
apresenta como uma imensa acumulação de espetácu-
los. Tudo o que era vivido diretamente tornou-se uma 
representação” (Debord, 1997:13).

Na sociedade do espetáculo teorizada por De-
bord, as imagens e representações tendem a esvaziar 
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as camadas mais profundas de pensamento e transfor-
mam tudo, na cultura e na vida cotidiana, em imagens 
para consumo. 

E é de dentro dessa realidade que falam os jor-
nalistas responsáveis pela produção das narrativas 
veiculadas pelos telejornais, que precisam de audiên-
cia para vender melhor seus espaços publicitários e se 
manterem no ar. 

Nesse caso, apesar de equivocado, é possível 
àqueles que julgam que o futebol é o “ópio do povo” 
considerar os jornalistas os responsáveis por processos 
de manipulação e distorção da realidade. O grande erro 
de pensar dessa forma é ignorar que os meios de comu-
nicação estão embutidos na sociedade, são parte dela e 
estão sujeitos às mesmas regras que regem o funciona-
mento de qualquer outra empresa dentro da sociedade 
capitalista. 

Em defesa das pessoas envolvidas no proces-
so jornalístico para Sousa (2002:40), se as notícias são 
dissonantes da realidade, isso acontece menos ou tanto 
devido aos jornalistas e mais ou tanto a fatores que es-
capam ao controle, como as organizações, o meio so-
cial e comunitário e as culturas e ideologias em que os 
jornalistas trabalham. 

Para Martino (2009:221), ao pensar o alto capi-
talismo, Debord traça uma linha de continuidade entre 
a mercadoria e a imagem e coloca a imagem como a 
forma mais desenvolvida da mercadoria no capitalismo. 
Na contemporaneidade, o aspecto material da merca-
doria não é o mais importante, mas sim a imagem da 
mercadoria, que é fator determinante na sociedade. 

Em outras palavras, na contemporaneidade, o 
consumo de mercadorias acontece antes por meio do 
consumo de imagens, que procuram vincular o consu-
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mo de determinados produtos e serviços à imagem de 
pessoas bem-sucedidas, alegres e sem problemas. 

A partir disso, a noção de pertencimento ao fute-
bol brasileiro que toda a torcida parece ter nas narrati-
vas da Copa e as metáforas de Brasil e dos brasileiros 
sugerem aos espectadores imagens vinculadas a um 
estilo de vida e consumo a se perseguir.

 Análise das narrativas textuais 
Para a análise das narrativas do futebol, foram 

escolhidos quatro episódios do Jornal Nacional e quatro 
do Jornal da Record, conforme a proximidade deles com 
os jogos da seleção. Os programas analisados foram ao 
ar nos dias 15, 25 e 28 de junho e 02 de julho, dias dos 
jogos do Brasil contra Coreia do Norte, Portugal, Chile 
e Holanda.

O critério escolhido foi o de separar as notícias vei-
culadas em três grupos e, posteriormente, expor exem-
plos das narrativas contidas em cada grupo para, além 
de quantificar as matérias, expor o conteúdo dos textos 
que preencheram cada uma das divisões temáticas.

Para isso, as narrativas dos telejornais foram se-
paradas entre os grupos: (1) sobre o jogo, (2) “extra-
campo” e (3) editorial. No primeiro grupo ficaram todas 
as notícias que falaram sobre as partidas em si, como 
as narrativas pós-jogo, que adjetivaram jogadores, téc-
nicas e nações. 

As notícias que preenchem o grupo “extracam-
po” são compostas de matérias feitas com as torcidas 
das seleções em diversas partes do mundo e narrativas 
vinculadas aos efeitos do evento, como as reportagens 
sobre os ganhos do comércio e a vinculação do tema 
com a agenda dos candidatos à Presidência da Repú-
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blica, por exemplo. No terceiro grupo, entram as demais 
notícias, que não fazem referência ao Mundial. 

Com isso, foi possível verificar as diferenças en-
tre as narrativas dos dois telejornais, listar quais temas 
foram mais utilizados, se sobre as partidas ou assuntos 
“extracampo”, e, por fim, quais assuntos foram associa-
dos ao futebol. 

Considerações
Na somatória geral dos quatro programas, no 

Jornal Nacional as notícias “sobre o jogo” lideraram a 
cobertura, com 29 notícias em um universo de 77 ma-
térias. Em seguida, com 28 notícias, ficaram os temas 
classificados como “editoriais”. Por último, mas ainda 
assim representando quase 30% das notícias, as repor-
tagens enquadradas no grupo “extracampo” responde-
ram por 20 matérias. Na somatória dos dois grupos que 
respondem pela cobertura da Copa contra o grupo das 
notícias editoriais, o placar ficou em 49 a 28 a favor dos 
temas vinculados ao futebol.

TABELA 1 - Contagem de notícias no Jornal Nacional: número 
de notícias dentro de cada grupo.

DATAS 15/jun 25/jun 28/jun 02/jul TOTAL
Editorial 6 9 7 6 28
Sobre o jogo 9 8 7 5 29
Extracampo 3 5 4 8 20
TOTAL 18 22 18 19 77
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TABELA 2 - Contagem de notícias no Jornal da Record: número 
de notícias dentro de cada grupo.

DATAS 15/jun 25/jun 28/jun 02/jul TOTAL
Editorial 13 12 12 14 51
Sobre o jogo 3 5 3 3 14
Extracampo 10 11 11 8 40
TOTAL 26 28 26 25 105

	No Jornal da Record, que não transmitiu as par-
tidas, as notícias relacionadas ao futebol também supe-
raram as notícias editoriais. Placar do jogo: Copa 54 x 
51 Editorial. A grande diferença aqui foram as escolhas 
narrativas voltadas para o extracampo, que responde-
ram pela maior parte das narrativas vinculadas ao even-
to. Em um universo de 105 notícias, o grupo “sobre o 
jogo” respondeu por apenas 14. 

Em números proporcionais, isso corresponde a 13% 
da cobertura do Jornal da Record dedicado a falar sobre o 
jogo, contra 38% do Jornal Nacional. No quesito “extracam-
po”, porém, o telejornal apresentado por Ana Paula Padrão, 
preencheu os mesmo 38% que o programa global utilizou 
para as narrativas sobre o jogo, o que mostra o potencial 
do futebol em ser repercutido em seu trato “extracampo”. 

Nas narrativas do futebol analisadas, ao contrá-
rio do que é possível pensar em um primeiro momento, 
as personagens principais não foram a bola ou as nar-
rativas sobre resultados, mas as consequências para o 
campeonato ou estatísticas sobre as partidas. 

O tema lidou largamente com outros fatores im-
portantes para a sociedade e teve espaço dentro e fora 
de campo. Alterou a agenda dos políticos, movimentou 
o comércio, e unificou, durante três semanas, diversos 
brasileiros, pouco lembrados, em uma mesma torcida. 
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Ao explorar narrativas “extracampo”, o Jornal da 
Record esteve, mais de uma vez, em aldeias indígenas 
e mostrou o quão “brasileiros” e apaixonados pelo fute-
bol são os habitantes das “malocas” visitadas. Saber o 
que acontece com a seleção durante o Mundial parece 
ser tão importante que até populações desabrigadas 
pelas enchentes ou isoladas em lugares sem energia 
elétrica, como algumas comunidades das regiões Norte 
e Centro-Oeste do Brasil, deram um jeito de assistir às 
partida em algum ponto seco da cidade ou ligar apare-
lhos de TV dentro de barcos com a ajuda de geradores 
de energia. 

	Por fim, a intenção de pensar as narrativas do fu-
tebol pela ótica da sociedade do espetáculo foi mostrar 
o quão caro é a representação desse esporte no Brasil, 
e o quanto o tema permeia outros campos de interes-
se e influência, independentemente do gosto individual 
pelo esporte.

O que está representado nas narrativas do fute-
bol é mais do que o jogo; é a nação são os brasileiros, 
nosso jeito alegre e o trato desse esporte com a econo-
mia e a política.
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Relações públicas, grandes 
empresas e redes sociais

Rafael Vergili1

A profissão de Relações Públicas, com origem 
norte-americana e oficialmente regulamentada no Bra-
sil na década de 70, teve seus princípios norteadores 
desenvolvidos em um panorama tecnológico muito dife-
rente do atual. 

Principalmente a partir da década de 90, com o 
advento da Web, a linha divisória entre emissor e recep-
tor começou a se tornar tênue. O processo foi intensi-
ficado nos últimos anos com o aparecimento de redes 
sociais conectadas, que se tornam cada vez mais popu-
lares e possibilitam diálogo entre stakeholders (públicos 
de interesse) de empresas.

1 Rafael Vergili, graduado em Relações Públicas pela Faculdade Paulus de 
Tecnologia e Comunicação, é mestre em Comunicação pela Cásper Líbero 
(2012). O texto integral de sua dissertação, intitulada “Premissas deontológicas 
de relações públicas e exigências do mercado: relacionamento entre grandes 
empresas e stakeholders por meio de redes sociais conectadas” e orientada 
pelo Prof. Dr. Edilson Cazeloto na linha de pesquisa “Processos Midiáticos: 
Tecnologia e Mercado”, pode ser encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/
pesquisas>.
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Diante do cenário apresentado, a dissertação de 
mestrado teve o objetivo geral de verificar se as normas, 
direitos e deveres para o exercício adequado de RP es-
tão em sintonia com as exigências do mercado. 

Estrutura e referenciais teóricos
Para atingir o principal objetivo traçado e facilitar o 

entendimento de diversos aspectos abordados na disser-
tação, seguiu-se uma estrutura constituída por quatro ca-
pítulos, além da Introdução e das Considerações Finais. 

O primeiro capítulo teve o propósito de apresentar 
os antecedentes tecnológicos da Internet e demonstrar 
a importância que a Web e as redes sociais conectadas 
adquiriram nos últimos anos. As principais referências 
para o desenvolvimento dessas ideias foram: Alexan-
der Galloway (2004), Tim Berners-Lee e Mark Fischetti 
(2000), além de Walter Teixeira Lima Junior (2009).

O capítulo dois foi dedicado à apresentação do 
conceito de deontologia (aplicado em uma abordagem 
pragmática), além da trajetória histórica de RP, suas 
premissas e definições. Para isso, os principais referen-
ciais teóricos utilizados foram os seguintes: Margarida 
Maria Krohling Künsch (2003), Fábio França (2008) e 
Luiz Alberto de Farias (2009).

Com apoio nas premissas supracitadas, o tercei-
ro capítulo teve como foco principal a análise dos resul-
tados obtidos com a realização de duas pesquisas de 
campo (quantitativa e qualitativa), que serão detalhadas 
nos próximos itens deste texto.

Por fim, o quarto capítulo foi composto pela ava-
liação das funções que poderiam ser realizadas por pro-
fissionais de RP nas redes sociais conectadas. Ao levar 
em consideração os dados das pesquisas do terceiro 
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capítulo, também foram abordados temas como pen-
samento computacional e transdisciplinaridade, tendo 
como principais referenciais teóricos: Jeannette Wing 
(2006) e Ubiratan D’Ambrosio (1994). 

Pesquisa quantitativa: metodologia e resultados  
Além da análise bibliográfica – com principais 

referenciais teóricos já relatados no item anterior do 
presente texto – também foram utilizadas, como pro-
cedimentos metodológicos, duas pesquisas de campo, 
sendo uma quantitativa e outra qualitativa.

A pesquisa quantitativa teve o objetivo de veri-
ficar o panorama do mercado de articulação de redes 
sociais conectadas no Brasil tanto para averiguar as 
principais necessidades das grandes empresas quanto 
para aferir a participação do profissional de RP no pro-
cesso de relacionamento, considerando que tem forma-
ção voltada para esta finalidade.

Para isso, usou-se como parâmetro o ranking 
“Melhores e Maiores” da Revista Exame. Após consultar 
o site oficial das mil organizações listadas na publicação 
e utilizar um recorte que levou em consideração apenas 
empresas que utilizam o Twitter, chegou-se ao número 
de 217 organizações de grande porte, que receberam 
um questionário estruturado online, com treze questões, 
por mensagem (tweet) no próprio microblogging (Twit-
ter). Destas, 53 decidiram contribuir com a pesquisa.

De maneira geral, destacam-se os seguintes re-
sultados: os respondentes da pesquisa são profissio-
nais jovens, geralmente enquadrados na faixa dos 21 a 
25 anos (35,8%) e graduados (45,3%). A maioria, com 
41,5%, é composta por jornalistas. O percentual de pro-
fissionais com formação complementar em “Desenvolvi-
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mento Web” também é de 41,5%, ou seja, pessoas que 
possuem conhecimentos – mesmo que básicos – sobre 
a parte estrutural (programação e visual) da rede2.

Um fator de destaque, ainda de acordo com a 
pesquisa, é que o principal objetivo de empresas de 
grande porte presentes nas redes sociais conectadas 
é o relacionamento (77,3%). Paradoxalmente, somente 
11,3% dos respondentes são graduandos ou graduados 
em Relações Públicas. Em 86,8% dos profissionais ve-
rifica-se, também, ausência de formação complementar 
em RP, seja por curso livre, extensão universitária ou 
pós-graduação.

A baixa inserção de profissionais de Relações 
Públicas em uma tarefa que envolve relacionamento, 
teoricamente uma especialidade da área, gerou inquie-
tação para o desenvolvimento de uma pesquisa qualita-
tiva, relatada no próximo item. 

Pesquisa qualitativa: metodologia e resultados 
Ao identificar – ainda com base na pesquisa quan-

titativa – que o profissional de RP que articula redes so-
ciais conectadas está mais inserido em Agências de Co-
municação (terceirizado) do que no ambiente interno das 
organizações, utilizou-se o Anuário Brasileiro da Comu-
nicação Corporativa para definir os coordenadores, ge-
rentes e diretores das seguintes agências a serem entre-
vistados presencialmente: CDN, Edelman Significa, FSB, 
Grupo Máquina PR, Grupo TV1 e In Press.

Com mais de seis horas de entrevistas transcri-

2 Os percentuais de cada questão da pesquisa podem ser visualizados detalha-
damente no terceiro capítulo da dissertação que referenciou este texto, men-
cionada na primeira nota de rodapé.
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tas e apresentadas na íntegra nos Apêndices da dis-
sertação, optou-se por realizar a análise em três blocos 
temáticos: “dinamismo nas redes sociais exige canal 
direto entre empresa contratante e agência”, “importân-
cia da mensuração de resultados nas redes sociais” e 
“características exigidas pelo mercado aos profissionais 
que trabalham com redes sociais”. Tal escolha facilitou 
a visualização de pontos que permearam todas as en-
trevistas e a identificação das exigências do mercado 
sobre os profissionais de Relações Públicas, um dos 
principais objetivos da pesquisa qualitativa. 

Os entrevistados relatam que, por atuarem de 
maneira terceirizada, ou seja, fora do ambiente interno 
das empresas contratantes, é fundamental identificar os 
princípios organizacionais, por meio de imersão prelimi-
nar, os objetivos da organização na rede e ter contato 
direto com profissionais internos capacitados.

O monitoramento também se torna imprescindí-
vel, antes de atuar diretamente na Web (planejamen-
to), no decorrer do processo (acompanhamento) e após 
ações pontuais (avaliação), tornando possível realinhar 
estratégias e alcançar a excelência nos serviços presta-
dos, gerando, no longo prazo, reputação corporativa por 
meio do relacionamento.

As agências também indicam que o profissio-
nal de RP deve ter uma visão global da organização, 
ou seja, entender todos os processos que ocorrem na 
empresa, além de cruzar campos do conhecimento e 
se envolver com áreas organizacionais como: Comuni-
cação, Marketing, Recursos Humanos e Tecnologia da 
Informação. 

Acredita-se, nesse sentido, que o profissional de 
RP deve cruzar campos do conhecimento e procurar 
entender a parte estrutural da rede, tornando possível 
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a aplicação das premissas deontológicas da profissão 
– que continuam válidas – em um contexto de novas 
tecnologias, o que se relacionaria com conceitos desen-
volvidos no decorrer da dissertação, como o pensamen-
to computacional e a transdisciplinaridade. 
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Nacionalismo basco e redes 
telemáticas

Raphael Tsavkko Garcia1

Buscou-se, na dissertação, analisar o comporta-
mento na internet de membros da chamada comunidade 
basca, em especial daqueles que se declaram naciona-
listas bascos — análise do processo de criação/recriação 
de mitos, vínculos formados —, e, ainda, compreender o 
processo que se percorre até a tomada de consciência 
sobre o sentimento nacional em um ambiente virtual, em 
comunidades virtuais, tendo como base a noção de Co-
munidades Imaginadas propostas por Anderson, a ideia 
do plebiscito diário e da vontade de ser parte de um grupo, 
como explicitado por Renan, e a teoria das mídias descrita 
por Pross. 

Ao longo do trabalho buscou-se analisar como 

1 Raphael Tsavkko Garcia (Raphael Muniz Garcia de Souza), graduado em 
Relações Públicas pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-
SP), é mestre em Comunicação pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de 
sua dissertação, intitulada “Nacionalismo basco e redes telemáticas: nação, 
vinculação e identidade” e orientada pelo Prof. Dr. Luís Mauro Sá Martino na 
linha de pesquisa “Processos Midiáticos: Tecnologia e Mercado”, pode ser en-
contrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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se dão os processos políticos e comunicativos pelos 
quais há apropriação das redes telemáticas por parte 
do grupo ou comunidade basca e como emerge o sen-
timento nacional (de nação) diretamente das interações 
via internet, através da colaboração/interação e víncu-
los criados através do relacionamento online. 

Compreende-se a internet como um locus onde 
compartilhamos e nos resinificamos e que propicia aos 
indivíduos uma reterritorialização, um sentimento de 
pertencimento em meio à globalização e consequen-
te fragmentação identitária típica da pós-modernidade 
dentro dos fenômenos da cibercultura. 

Busca-se compreender as razões pelas quais o 
movimento nacionalista Basco se ramificou até a apro-
priação das redes telemáticas, passando por todo um 
complicado processo de construção nacional, além de 
ligar a formação de vínculos comunicacionais à ideia 
de sentimento nacional e de nação, tendo a imprensa 
como impulsionador inicial de identidade(s) nacional(is) 
e a internet como novo foco de formação de vínculos 
através de comunidades virtuais. 

Marco teórico
O trabalho se fundamenta na análise de três ei-

xos teóricos principais, sendo eles:
1)  Nação, nacionalismo e identidade: uma análise 

dos fenômenos históricos e políticos, além dos desdobra-
mentos dos conceitos de Nação tendo por base a história 
recente do povo basco, o nascimento do chamado “nacio-
nalismo moderno” no final do século XIX e cujos reflexos 
se fazem cada vez mais presentes, assim como uma aná-
lise mais aprofundada de conceitos-chave como identida-
de, nação e Estado. 
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Noções sobre identidade e seu desdobramento 
em torno da nação basca são também trabalhados.

2)  Imprensa, mídia, vínculos: o papel da imprensa, 
reconhecido como fundamental por Anderson, Levy, Ha-
bermas, McLuhan e outros autores na formação de uma 
esfera pública, de uma comunidade imaginada ou simples-
mente da nação e da ideia moderna de nação/nacionalis-
mo, é analisado em profundidade no segundo capítulo. 

A passagem da oralidade para a escrita e então 
para a virtualização, os diferentes tipos de mídia, a co-
munidade imaginada e, enfim, os vínculos formados en-
tre indivíduos são o foco central deste capítulo que bus-
ca aprofundar ou mesmo expandir e atualizar o debate 
iniciado no primeiro capítulo sobre os conceitos básicos 
de nação e Estado moderno.

3)  Internet, cultura e ciberespaço: neste ponto nos 
concentramos na internet, nos efeitos imediatos trazidos 
pela globalização, desterritorialização e relacionados (em 
parte ou no todo) à virtualização e uso constante de ferra-
mentas de comunicação mediadas pela rede para o con-
tato humano. 

	O que entendemos por ciberespaço enquanto 
um locus de ‘des-re-territorialização’, a pós-modernida-
de compreendida como fragmentária e caótica, assim 
como as identidades ‘re-significadas’. 

Amplia-se o debate sobre comunidades imagina-
das, agora sob a luz de um mundo fragmentado e muito 
mais complexo, onde podemos falar de uma compres-
são espaço-tempo onde impera a instantaneidade e 
onde conceitos como “coletivo” e “individual” se alteram 
ou mesmo se subvertem. 

É neste ponto em que buscamos introduzir o 
conceito de blogs e seus efeitos imediatos na percep-
ção que temos de pertencimento e comunidade. 
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No quarto e último capítulo, com todo um back-
ground teórico sobre internet, nacionalismo e comunida-
de basca, buscou-se analisar uma seleção de blogs re-
levantes, divididos em categorias ou clusters, e relatos 
de blogueiros ligados ao movimento nacionalista basco 
sobre suas visões em relação ao uso e a importância da 
internet na promoção de um sentimento nacional (bas-
co) e do pertencimento a uma comunidade.

Metodologia
O trabalho se debruçou sobre o estudo específi-

co do caso basco, com uma análise de relatos colhidos 
dentre vários ativistas bascos e espanhóis tanto virtual-
mente quanto através de pesquisa de campo financiada 
pela FAPESP, assim como do estudo de postagens se-
lecionadas entre uma diversidade (ideológica) de blogs 
da chamada blogosfera basca. 

Além dos relatos e da seleção de postagens de 
blogs, o trabalho contou com uma extensa pesquisa 
bibliográfica e de uma pesquisa de campo, onde fo-
ram coletados parte dos relatos, mas também onde 
foi possível testar hipóteses e compreender melhor 
não apenas a blogosfera, mas a sociedade basca e 
como esta vem se relacionando com a crescente im-
portância da internet e em outras palavras, quais mu-
danças poderiam ser sentidas pela sociedade basca 
frente à internet e à formação de laços que transcen-
dem fronteiras nacionais e as antigas fronteiras étni-
co-culturais bascas.

Buscou-se condensar os diferentes conceitos 
apresentados ao longo do trabalho voltado à ideia do 
sentimento nacional (basco) em diferentes momentos 
históricos, seja com o advento da internet, com o ad-
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vento da imprensa ou mesmo sobre a ideia de uma co-
munidade antes da formação dos Estados nacionais.

Conclusão
As ferramentas comunicacionais e conversacio-

nais via internet, sem dúvida, alteraram a forma de se 
relacionar dos indivíduos. Longe de superar ou substi-
tuir as relações face-a-face, essas ferramentas propi-
ciam uma nova experiência relacional que não é apenas 
complementar, mas acaba por criar novas formas de se 
relacionar, agir e interpretar/entender o mundo, uma 
ecologia da comunicação. 

	Através das redes são criados vínculos entre in-
divíduos que, por sua vez, podem vir a se tornar algo 
mais, ou seja, podem vir a despertar o sentimento na-
cional de indivíduos antes alheios ou distantes de uma 
determinada realidade.

	Indivíduos na diáspora podem, através da inter-
net, vir a ter um (maior) conhecimento sobre a cultura 
de onde vieram seus pais e antepassados e, desta for-
ma, imergir e interagir com indivíduos que vivem esta 
cultura. O relacionamento que se dá via redes sociais 
– entre elas, os blogs – acaba por criar um sentimento 
de pertencimento a um grupo, a um coletivo, forma uma 
comunidade virtual imaginada, na qual nem todos os in-
divíduos se conhecem, mas acabam por sentir-se parte 
de um mesmo coletivo.

Essa identificação, porém, não se dá unicamente 
em relação a membros do grupo, como se apartados de 
qualquer realidade offline, mas também e especialmente 
em função de uma história compartilhada que é anterior 
à rede, uma história compartilhada de mitos e símbolos 
que unificam um povo que, na rede,  é representado.
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Esse pivô sente-se como parte de uma nação, de 
um coletivo humano organizado com bases offline, re-
conhece-se através de seu relacionamento online como 
parte de um coletivo maior, com características próprias 
e, para aqueles que são do grupo, únicas, apenas aces-
síveis aos insiders, aos iniciados. A rede, então, faz as 
vezes de uma ponte onde comunidades se formam ba-
seadas em componentes identitários diversos (língua, 
costumes, cultura, símbolos, mitos e/ou o “mero” sen-
timento de pertencimento a um grupo) em meio à frag-
mentação identitária pós-moderna.

Um polo de ressignificação e reterritorialização 
em que se é não aquilo que um Estado define, mas aqui-
lo que realmente sente-se ser. É possível que a rede 
sirva também como potencializadora dessa identidade 
nacional através do reforço dos símbolos e de uma faci-
lidade maior no relacionamento interpessoal através de 
comunidades virtuais.

A internet é um campo que permite uma reter-
ritorialização dos indivíduos ao se colocar como uma 
plataforma relacional por maestria e permitindo a nego-
ciação de identidades frente às diversas tensões que 
circundam os indivíduos. Forma-se uma comunidade de 
tensão ou fronteira, na qual um grupo resiste a outras 
influências, ao passo que ativamente age em prol da 
perpetuação de sua comunidade. É um momento de to-
mada de consciência, de saída da apatia e de ativamen-
te ser parte de um grupo, no caso, nacional. 
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Tecnologia e interação em 
organizações públicas de 

defesa

Tiago César Agostinho1

Com a quebra das barreiras físicas da internet, o 
mundo tem vivido inúmeras mudanças sociais, políticas, 
econômicas e culturais. Da mesma forma, o Exército 
Brasileiro, instituição com mais de três séculos de his-
tória, tem presenciado essas transformações. A neces-
sidade de constante legitimação, visibilidade e reconhe-
cimento perante a sociedade são fatores que interferem 
nesse processo. 

 Uma instituição pública, como o Exército, para 
se manter em condições de atuação para a defesa ne-
cessita de verbas e apoio governamental. Com a de-

1 Tiago César Agostinho, graduado em Comunicação Social com habilitação 
em jornalismo pela Universidade Federal de Viçosa (UFV) e pós-graduado em 
Comunicação Organizacional pelas Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU), 
é mestre em Comunicação pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua 
dissertação, intitulada “As tecnologias digitais e as interações comunicacionais 
em organizações públicas de defesa nacional” e orientada pelo Prof. Dr. Edil-
son Cazeloto na linha de pesquisa “Processos Midiáticos: Tecnologia e Merca-
do”, pode ser encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.



Tiago César Agostinho

86

mocracia, a destinação de verbas para pasta de defesa 
concorre com os tantos outros ministérios e diretrizes 
orçamentárias. Diferentemente do período em que os 
militares estiveram no poder, a interação e a visibilidade 
pode gerar uma imagem positiva, o que parece ser uma 
das soluções para angariar apoio da sociedade para o 
setor. Por isso, o Exército, mesmo tendo a estratégia 
como ferramenta, precisa se abrir para a sociedade que 
o mantém. 

 O que se buscou entender é como o Exército 
está se adaptando a este momento de visibilidade. A 
exigência da transparência nos negócios públicos de-
mandou uma necessidade urgente de se ter uma rela-
ção mais direta entre as organizações e seus públicos. 
O domínio e o uso das tecnologias digitais podem ser 
apontados como um diferencial para a aproximação e 
integração das organizações públicas com a sociedade. 
As análises foram baseadas em pesquisa bibliográfica, 
observação participante, análise de planos de comuni-
cação e entrevistas com jornalistas e militares, procu-
rando entender como são planejadas e executadas as 
dinâmicas de interação e visibilidade.

Comunicação pública
Os processos comunicativos desenvolvidos nas 

Forças Armadas podem ser considerados uma forma de 
comunicação pública, já que todos os elementos dessa 
comunicação – Estado, governo e sociedade – podem 
ser encontrados nos processos interativos das For-
ças Armadas. A pesquisadora Graça França Monteiro 
(2009) concluiu que as principais finalidades da comuni-
cação pública são estabelecer uma relação de diálogo 
com os públicos, apresentar e promover os serviços da 
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administração, tornar conhecidas as instituições e divul-
gar ações de comunicação cívica e de interesse geral 
(2009:39).

O Exército é o braço armado e estratégico do Es-
tado, que desenvolve suas ações levando em conside-
ração a garantia da lei e da ordem e a defesa externa. 
Quem escolhe os comandantes e chefes das Forças 
Armadas é o governo que, de acordo com seus interes-
ses e avaliações, determina quem comandará as tropas 
e ações de defesa. A presença da sociedade pode ser 
observada, já que os recursos humanos das Forças Ar-
madas são formados por membros da sociedade e é ela 
que, por meio dos impostos pagos, consegue sustentar 
o aparato de defesa.

Mas não é só o governo responsável pela co-
municação pública. Para Pierre Zémor (1995), é neces-
sário sair da unidirecionalidade do governo deixando 
que o Estado e a sociedade assumam um compromisso 
com esse tipo de interação.

A comunicação pública, quando trabalhada de 
forma a se criar um elo com o cidadão, consegue envol-
vê-lo de maneira diversa, participativa, e, assim, acaba 
estabelecendo um fluxo de relações comunicativas en-
tre o Estado e a sociedade, ação esta que cria elemen-
tos que influenciam a opinião pública. Essa influência e 
o poder derivado da capacidade de interação dos agen-
tes da administração pública podem originar revisões 
orçamentárias e destinações financeiras específicas 
para determinados setores. 

Outro elemento deste processo é o lobby que, 
mesmo não institucionalizado, está presente nas repar-
tições públicas por meio dos assessores parlamentares. 
Andréa Oliveira (2004) classifica o lobby em quatro ti-
pos, de acordo com as categorias profissionais, entida-
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des ou departamentos que o realizam. Para esta pes-
quisa, o lobby estudado é o público, representado pelas 
assessorias de assuntos parlamentares nas organiza-
ções públicas. 

Analisando os veículos de comunicação utiliza-
dos pelos Exércitos do Brasil e dos EUA, concluímos 
que ambos criam alternativas comunicativas para a co-
municação com seus públicos, utilizando desde veículos 
impressos, rádio, até redes sociais conectadas. Todos 
estes processos de comunicação buscam a interação 
como forma de se criar um caminho aberto entre eles. 

Interação e visibilidade
As organizações, dentro do cenário de midiati-

zação da sociedade frente às transformações sociocul-
turais que são apresentadas na contemporaneidade, 
têm intensificado a utilização do processo de sedimen-
tação e legitimação de seus espaços. “A problemática 
da legitimação surge quando as objetivações de ordem 
institucional precisam ser transmitidas a uma nova ge-
ração. [...] A legitimação, então, visa explicar a ordem 
institucional, outorgando validade a seus significados” 
(Barichello, 2004:23).

O pesquisador John Thompson (2008) afirma 
que o surgimento de uma nova visibilidade está defini-
tivamente relacionado a novas maneiras de agir e inte-
ragir trazidas com a mídia. São essas novas maneiras 
que as organizações buscam para se tornar visíveis. “O 
desenvolvimento das mídias comunicacionais trouxe, 
desse modo, uma nova forma de visibilidade – ou, para 
ser mais preciso, novas formas de visibilidade cujas ca-
racterísticas variam de um meio para outro” (Thompson, 
2008:21).
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Ao analisar a comunicação no Exército Brasilei-
ro, nota-se que a visibilidade da instituição depende de 
sua capacidade de informar e comunicar suas ações. A 
organização, por meio de suas estratégias elaboradas 
e definidas em seus Planos, planeja a necessidade de 
articulação entre comunicação e suas atividades fim, 
bem como a importância da consolidação, manutenção 
ou construção de uma imagem organizacional positiva e 
adequada aos objetivos empresariais. Esse processo é 
bem mais complexo se tratando do Exército, pois, devi-
do às críticas relacionadas ao período que comandou a 
nação, a imagem tem que ser cotidianamente positivada. 

Mesmo com a amplificação de plataformas, a 
instituição utiliza a visibilidade como uma forma de invi-
sibilidade. O Exército, criando canais com seus públicos 
e disponibilizando constantemente informações para a 
sociedade, transmite uma sensação de transparência. 
Essa estratégia até pode satisfazer os atores que inte-
ragem com a instituição, já que cotidianamente informa-
ções da organização são repassadas por meio de seus 
canais.

A esse processo damos o nome de incomunica-
ção. O diferencial da incomunicação é que ela não age 
apenas na falta de comunicação, mas, principalmente, 
no excesso. Quem procura demonstrar transparência 
total e comunicação constante pode estar utilizando a 
estratégia da visibilidade para invisibilidade. É “sobretu-
do nos excessos que ela se faz presente. No excesso 
de informação, no excesso de tecnologia, no excesso 
de luz, no excesso de zelo, no excesso de visibilidade, 
no excesso de ordem” (Baitello, 2005).
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Resultados
Por questões de segurança, a fronteira estraté-

gica entre o que deve e o que não deve ser divulgado 
é delimitada não pela informação em si, mas pela ma-
neira com que ela é transmitida. Por esta questão de 
segurança, categorizamos a interação entre o Exército 
e seus públicos como uma interação porosa. 

A interação porosa é uma forma de contato pré-de-
terminado, em que o profissional de comunicação preci-
sa saber como divulgar informações da empresa e como 
satisfazer seus públicos que necessitam dessa interação. 
A informação é transmitida, mas os filtros são essenciais 
para se conservar a segurança. É por isso que a comuni-
cação social nas Forças Armadas não caminha sozinha, 
mas sempre com o apoio do sistema de inteligência. 

O estudo leva à constatação de que os avanços 
tecnológicos fazem com que organizações públicas de 
defesa nacional, como o Exército, assumam uma nova 
postura perante a sociedade, na qual os processos de 
comunicação, por meio dos aparatos tecnológicos, tor-
nam-se um requisito de destaque para o sucesso da in-
teração das mesmas com os seus públicos.

A instituição, divulgando sempre e em excesso 
informações pré-determinadas, se mostra atuante e pre-
sente, transparecendo estar de portas abertas para a so-
ciedade. O que foge deste aspecto é encaminhado para 
os canais tradicionais, como contatos telefônicos ou, mais 
recentemente, à Lei de Acesso à Informação. Como orga-
nização pública de defesa, que é o braço armado do Es-
tado, a estratégia do Exército é estar presente nas redes 
sociais de forma planejada e utilizar as tecnologias digitais 
a seu favor, mas sem perder o controle do processo.
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Jornalismo e narrativa no 
programa “Profissão Repórter”

Bruno Teixeira Chiarioni1

Trabalhar em televisão sempre foi uma das mi-
nhas últimas intenções no jornalismo. E eis que a pro-
fissão me encaminhou a uma carreira envolvida essen-
cialmente com o som e a imagem. Ao observar o modo 
de produção narrativa do Profissão Repórter, também 
me vi em um processo de auto-conhecimento, o que no 
fundo me trouxe crescimento profissional e pessoal.

O trabalho “Jornalismo e narrativa na mídia tele-
visiva: o programa ‘Profissão Repórter’” ocupa-se com a 
análise da narrativa jornalística na atração exibida pela 
Rede Globo. Investiga-se como se narra, como se dá a 
interação do repórter com o entrevistado e qual a impor-
tância dessa relação na construção da reportagem. 

1 Bruno Teixeira Chiarioni, formado em Jornalismo pela Universidade São 
Judas e pós-graduado em Cinema e Documentário pela Fundação Getúlio 
Vargas, é mestre em Comunicação pela Cásper Líbero (2012). O texto inte-
gral de sua dissertação, intitulada “Jornalismo e narrativa na mídia televisiva: o 
programa ‘Profissão Repórter’” e orientada pelo Prof. Dr. Dimas A. Künsch na 
linha de pesquisa “Produtos Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”, pode ser 
encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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A cada edição, a equipe, formada por jovens em 
início de carreira, se defronta com a realidade das ruas. 
O repórter passa por todas as etapas de uma reporta-
gem, sendo responsável pela apuração, produção, ro-
teiro e, muitas vezes, também pela edição final. As ex-
periências vividas com os personagens contribuem para 
a formação do olhar do repórter. 

O “sublime olhar”
A partir dessa constatação estabelece-se uma 

teoria possível para a reportagem, fundada na ideia do 
que proponho chamar de o “sublime olhar”. Um olhar 
que compreende, sente, vive e aprende com as expe-
riências da reportagem. Ao final, propõe-se que esse 
trabalho de campo e essa atitude sejam necessários 
para a formação profissional e humana do repórter. E, 
complementando, essa relação é percebida nas ima-
gens complexas produzidas em cada edição do pro-
grama.

Através do convívio direto e, muitas vezes, infor-
mal com os profissionais pelos corredores da TV Globo, 
procurei esmiuçar o “Profissão Repórter” sob múltiplos 
olhares. A correria sempre foi uma grande inimiga. Ape-
sar da proximidade entre as redações – a do “Profissão” 
no térreo, e a do “Fantástico”, no segundo andar do pré-
dio na região da Berrini, Zona Sul de São Paulo, muitos 
foram os desencontros. As conversas aconteciam em 
horários inusitados. Às vezes, madrugadas adentro. 
Porém não faltaram bate-papos de botequim, rápidos 
cafés, almoços e lanches da tarde. Segunda, quarta, sá-
bado ou domingo. Qualquer dia da semana. 

A maior limitação foi o próprio “Profissão”. Por 
se tratar de um programa de reportagens, o lugar dos 
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protagonistas é a rua, e o meu, enquanto editor de tex-
to, a redação. Tentei por várias vezes acompanhar uma 
gravação, feita por Caco Barcellos ou por outro repórter. 
Em vão. Na época, minha dedicação ao “Fantástico” era 
integral – de terça a domingo, sem exceção. Uma pos-
sibilidade que poderá ser suprimida em estudos futuros, 
o que, certamente, irá contribuir para novos avanços.

Pensando o “Profissão”
	A pesquisa elege especialmente para análise três 

edições do “Profissão Repórter”, exibidas entre 2008 
e 2011 – período em que a atração se tornou solo na 
grade de programação da Rede Globo. As reportagens 
eleitas para o estudo em profundidade foram escolhi-
das por representarem, de maneira ainda mais eviden-
te, os conceitos desenvolvidos no projeto de pesquisa. 
As contribuições teóricas de Medina (2006), Restrepo 
(2000) e Buber (2001) auxiliaram no estudo da relação 
entre o repórter, suas fontes e seus personagens, uma 
relação dialógica entre sujeitos.

Na conversa com os autores, Künsch (2006) 
defende ainda que a atitude humana e cognitiva da 
compreensão “faz conhecer”, isto é, possui um es-
tatuto epistêmico. Das contribuições de Morin (2005) 
é possível concluir que a melhor maneira de o jorna-
lista compreender a realidade em sua complexidade 
é mergulhando nela. Um mergulho que estimula os 
sentidos, as percepções e emoções, trazendo expe-
riências e modificando o olhar – em benefício do su-
blime olhar. 

Levando em conta o formato do “Profissão Re-
pórter”, a pesquisa interroga se as imagens produzidas 
podem ser vistas como complexas, se são capazes 
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de produzir narrativas como metonímias. O conceito 
de imagem complexa é do espanhol Josep M. Català 
(2005), que trata desse modo de registro como uma nar-
rativa de profundidade e interioridade. 

Além do estudo de teorias, o trabalho se preocu-
pou em manter o tempo todo um contato direto com a 
prática, por meio da análise de reportagens do progra-
ma e de entrevistas com a equipe de produção. Essas 
entrevistas são fundamentais para o desnudamento das 
condições de produção.  

Ao valorizar as condições da produção com a 
reportagem de fato – uma mescla da narrativa com o 
making of –, o programa traz um formato inovador e in-
teressante. Além disso, possibilita uma discussão muito 
útil sobre a profissão, que deve ser levada às salas de 
aula das universidades de comunicação. 

A experiência vivida do repórter deve servir de 
exemplo para futuros jornalistas. Quando se discutem 
os princípios do jornalismo, fala-se também de vida, 
como destaca Chauí (2006, p.14) ao estabelecer o pa-
pel do narrador, num texto que lembra Walter Benjamin: 
“O narrador conta o que ele extrai da experiência – sua 
própria ou aquela contada por outros. E, de volta, ele a 
torna experiência daqueles que ouvem sua história”.

O parágrafo anterior constitui parte importante 
da defesa do sublime olhar: um modo de produção que 
surge no fazer jornalístico. É preciso estar aberto ao 
mundo. Ao ato de entrega ao outro. A compreendê-lo. A 
ouvi-lo na sinceridade da alma. 

Questionar, sim. Julgar, jamais. Um trabalho que 
passa pelo escutar, a percepção, os gestos, as vesti-
mentas, o afeto, a memória e a emoção. 
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Divisão dos capítulos
	A dissertação se divide em três capítulos. No pri-

meiro – “Repórter e produção no ‘Profissão Repórter’” 
– discutem-se os procedimentos utilizados no formato 
do programa: os detalhes técnicos; a convergência da 
linguagem jornalística com a do documentário; a forma 
narrativa; a interação do repórter e sua dupla jornada, 
também como cinegrafista, além da opinião de profis-
sionais do programa , incluindo os responsáveis pelo 
roteiro e pela edição de imagens. 

São analisados, também, a transição do forma-
to, de quadro semanal do programa “Fantástico” para 
atração solo semanal; os processos que permeiam as 
edições semanais: as pautas, a produção das reporta-
gens, a captação das histórias, a edição do material e 
a finalização para exibição. Nesse primeiro momento, o 
episódio inaugural, levado ao ar em maio de 2006, ao 
lado de algumas edições ao longo desses anos, contri-
buem para pontuar essas características.

	O segundo capítulo, “Narrar o mundo, experi-
mentar a vida”, se baseia no que se pode chamar de 
fenomenologia da narrativa. Os referenciais teóricos an-
tes citados servem de fundamento para a análise, mas 
busca-se também a contribuição de outros autores, com 
seus respectivos eixos de pesquisa, teóricos e práticos, 
entre eles Eliane Brum (2006), Walter Benjamin (1987): 
narrativa e poder de transformação, e Maurice Merle-
au-Ponty (2006): fenomenologia da percepção. A partir 
da experiência vivida, o olhar do repórter se modifica, 
alterando seu modo de ver as coisas. 

Assim, o mundo passa a ser influenciado por 
aquilo que foi vivido: as personagens que conheceu, as 
histórias que ouviu, viu e sentiu. É a busca do sublime 
olhar, que faz do repórter um profissional diferente. 
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Dessa forma, a partir de outros teóricos e autores 
muito especiais para o trabalho, como Hall (2005) e Bosi 
(2006), entre outros, propõe-se uma teoria da reporta-
gem sustentada pelas experiências cotidianas – um 
passo bem além do que ensina e cultiva o pensamento 
de tipo moderno, reducionista e redutor das múltiplas 
formas de conhecimento e de experiências humanas.

	O último capítulo, “Mas, afinal... como narra o 
‘Profissão Repórter’”, traz a descrição e análise dos epi-
sódios selecionados. Foca-se nos elementos narrativos 
que aparecem nas edições, onde se busca a interação 
do repórter na condução da reportagem, seu envolvi-
mento, o modo com que as personagens são abordadas 
e suas vidas, retratadas, com destaque para a produção 
de imagens complexas no trabalho de campo. 

No final, acredita-se ser possível demonstrar que 
o “Profissão Repórter” é um formato em que persona-
gem e repórter ganham em experiência e conhecimen-
to. O envolvimento com as imagens captadas no cenário 
dos acontecimentos é capaz de ir muito além do registro 
pelo registro, trazendo um universo de compreensões 
sobre os sentidos e as vidas. Das nossas e dos outros.
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Ética e encantamento na 
preparação do jornalista

Felipe Mello1 

Olhando para o foco da investigação, ou seja, 
o ensino da ética na graduação de jornalistas, pulsam 
questionamentos e curiosidades associados à sua re-
alidade (aproximação para compreensão do panorama 
atual), suas responsabilidades (papel da ética na prepa-
ração de jornalistas, partindo da hipótese da crescente 
relevância social da profissão) e oportunidades (inspira-
ção e contribuições da sabedoria grega, em especial da 
Paideia, para o cenário encontrado).

Traduzindo o problema de pesquisa em pergun-
tas que se complementam: como se dá atualmente o 
ensino da ética na graduação de jornalistas; quais as 
respostas dos alunos frente aos estímulos das aulas 

1 Felipe Domingos de Mello, formado em Comunicação pela Escola Superior 
de Propaganda e Marketing (ESPM), em Artes Cênicas pelo Teatro Escola 
Célia Helena e em Radialismo pelo Senac/SP, é mestre em Comunicação 
pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, intitulada 
“Ética e encantamento na preparação do jornalista: contribuições da paideia” 
e orientada pelo Prof. Dr. Dimas A. Künsch na linha de pesquisa “Produtos 
Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”, pode ser encontrado em <www.
casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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dessa disciplina; como a sabedoria grega, em especial 
o processo de educação denominado Paideia, pode 
contribuir para o acréscimo de encantamento reflexivo 
e comportamental relacionado à ética? 

Nesse cenário de múltiplos matizes, a pesquisa 
assume a opção de olhar para a ética muito mais em 
sua potência inspiradora de comportamentos (causas, 
filosofia, estado de espírito, motivações) que em seus 
aspectos jurídicos e deontológicos (consequências). 

Objetivos da investigação
O trabalho teve como objetivo geral se aproximar 

de personagens envolvidos diretamente no contexto de 
preparação ética nos cursos de Jornalismo: alunos, pro-
fessores e pensadores contemporâneos, sem dispen-
sar o auxílio de personagens de outros tempos. Todos, 
convidados à mesa de diálogos em busca de noções, 
provocações e proposições relacionadas à fertilização 
contínua do terreno nos quais estão sendo plantadas as 
sementes do jornalismo. 

Três foram os objetivos específicos: 
•  Investigar o ensino da ética em cursos de jornalis-

mo selecionados, revelando características da re-
lação entre professores, alunos e o tema, principal-
mente em sua capacidade de promover um estado 
de encantamento; 

•  Tecer caminhos de aproximação com o universo da 
Paideia, em busca de elementos de inspiração e 
práticos, que possam ser transportados para a pre-
paração do jornalista na contemporaneidade; 

•  Observar o pensamento compreensivo como fon-
te auxiliar de inspiração para o fortalecimento da 
musculatura ética dos jornalistas em preparação.
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A busca por justificativas apresenta um cenário 
social temperado diuturnamente pelas exposições do 
humano à mídia. Com cada vez menos tempo para ava-
liar, discernir e julgar, os indivíduos parecem comprar 
com porteira fechada fatos e opiniões em meios de co-
municação diversos (sites, revistas, jornais, televisões, 
rádios e outros), com aqueles mais presentes na vida 
coletiva (em termos de audiência e poder formador de 
opinião) devidamente integrados sob guarda-chuvas de 
marcas fortes e supostamente confiáveis. Nessa dinâ-
mica de relações de confiança, parece pertinente ques-
tionar quais os resultados do investimento de tempo e 
recursos materiais na preparação ética do jornalista, 
agente de suma importância nas diversas experiências 
cotidianas e coletivas de produção e intercâmbio de in-
formações de atualidade.

Apresenta-se, assim, a proposta de tecer cone-
xões entre as possíveis demandas hoje apresentadas 
na preparação ética do jornalista e aquilo que fazia par-
te da preparação do ser humano para a vida no contexto 
da Paideia, aplicada durante séculos, entre os gregos, 
na Antiguidade: compromisso individual com a coletivi-
dade, por meio do desenvolvimento de talentos para a 
construção de relações empáticas, pautadas pela busca 
da verdade. 

Hipótese e metodologia
Diante da crença na relevância da ética no ca-

minho do jornalista, pela crescente responsabilidade 
envolvida em suas atribuições, assim como pelas ines-
gotáveis oportunidades oferecidas pelas novas tecnolo-
gias, uma hipótese aguça a curiosidade no tratamento 
do tema de pesquisa: o distanciamento entre aquilo que 
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as instituições de ensino oferecem em termos de conte-
údo e formato e o que os alunos recebem na disciplina 
de ética contribui para uma potencial perda de interesse 
e de aproveitamento das aulas. Essa hipótese abre es-
paço para a reflexão sobre a pertinência de possíveis 
contribuições para a construção de um programa de au-
las que inspirem cada vez mais os alunos. 

Os objetivos deste trabalho foram perseguidos 
pela realização das seguintes etapas, de natureza me-
todológica:

•  Contato com duas instituições de ensino superior 
que oferecem cursos de graduação em Jorna-
lismo na cidade de São Paulo: Cásper Líbero e 
ECA-USP. Foram realizadas oito entrevistas com 
os docentes responsáveis pela disciplina de Ética 
e especialistas, assim como visitas a aulas da dis-
ciplina nas duas instituições (seis aulas em cada 
uma delas); com os alunos, foram realizadas 13 
entrevistas pessoais e a aplicação de um questio-
nário (124 respondentes, ou ainda, 41% dos alu-
nos das turmas visitadas). 

•  A pesquisa também se deu pela consulta a refe-
renciais teóricos e realização de entrevistas com 
especialistas em ética e jornalismo, assim como 
em temas ligados à Paideia e ao pensamento com-
preensivo. 
O caminho escolhido para a eleição dos refe-

rencias teóricos do trabalho inspirou-se no pensamento 
compreensivo para aproximar e estimular o diálogo en-
tre autores de diversas épocas, locais, temas de inves-
tigação e estilos. 

Desse modo, evidenciam-se três eixos de refe-
renciais teóricos: o primeiro convida à mesa autores de 
tempos recuados e contemporâneos, em especial aque-
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les que viveram e escreveram sobre a Paideia, direta 
ou indiretamente. O segundo eixo aponta diretamente 
para aquilo que vem sendo apresentado aos alunos de 
graduação em Jornalismo, em termos de conceitos e 
práticas éticas na profissão. O terceiro se relaciona com 
as aspirações da preparação na Paideia, ou seja, o ser 
humano obra de arte, ético e criador, por meio, principal-
mente, do pensamento compreensivo. 

O trabalho se compõe de três capítulos. No pri-
meiro apresentam-se os contatos iniciais com o tema 
central de estudo, por meio de narrativas de acompa-
nhamento de aulas. No segundo busca-se oferecer um 
panorama referente à ética na preparação inicial do 
jornalista, com a apresentação das aproximações fei-
tas por este pesquisador junto aos seus públicos de in-
teresse. O terceiro apresenta a Paideia, seus objetivos 
principais e o encontro de algumas de suas inspirações 
e instrumentos (em especial o simpósio) com práticas 
desenvolvidas na contemporaneidade (em especial o 
laboratório de jornalismo), em busca de possíveis con-
tribuições para o fortalecimento do ensino da ética na 
preparação do jornalista.

Amostra dos resultados
As entrevistas com os professores buscaram 

compreender as matrizes curriculares e suas ementas, 
o lugar da disciplina de Ética nessas matrizes, os objeti-
vos da disciplina e os seus formatos e conteúdos. Junto 
aos alunos, destacam-se alguns pontos de interesse:

•  Motivações para a opção pela profissão de jornalista;
•  Momento da disciplina de ética durante o curso;
•  Tensões entre as “ilusões” e a “realidade” do fazer 

jornalístico;
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•  Conteúdo e formato das aulas de Ética;
•  Nível de interesse e participação dos alunos.

Para compreender os resultados da pesquisa 
(Quadro 1) neste texto apresentados de forma resumi-
da, faz-se necessário observar inicialmente as caracte-
rísticas de cada professor, elaboradas após a visita do 
pesquisador às aulas.

QUADRO 1- Características das aulas.

Instituição Cásper Líbero ECA-USP
Professor Prof. 1A Prof. 1B Prof. 2
Formato 
Predominante

Totalmente 
expositivo

Predominantemente 
expositivo, com 

participação dos alunos 
em exercícios propostos 
durante a aula (a partir 

da leitura prévia de 
textos).

Predominantemente 
expositivo, com 

participação 
maior dos alunos 

responsáveis pelos 
seminários preparados 
anteriormente para a 

aula.
Relação entre 
conceitos e práticas

Baixa. Concentração 
das exposições em 
aspectos filosóficos 
e teóricos da ética.

Alta. Concentração 
das exposições em 
aspectos da prática 

jornalística, com apoio 
de referencias teóricos.

Alta. Concentração das 
exposições em aspectos 

filosóficos e teóricos, 
mas com conexões 
constantes com a 

prática jornalística
Interação aluno e 
professor

Baixa, com 
pouco estímulo à 
participação dos 

alunos.

Média, com estímulo à 
participação durante os 
exercícios propostos.

Média, com estímulo 
à participação dos 

alunos responsáveis 
pela preparação dos 

seminários e também 
dos demais.

Nível de atenção dos 
alunos22

Baixo Médio Alto

Para ilustrar os resultados, ale apresentar o gráfi-
co seguinte, que representa uma espécie de ponte entre 
a hipótese inicial e a realidade. Quando interrogados so-
bre a disciplina que mais desperta/despertou interesse 
durante o curso, os alunos responderam:
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QUADRO 2-  Quais aulas despertam mais interesse.

O encantamento, motor da admiração e da 
curiosidade entusiasmadas, se apresentou como fa-
tor decisivo para a nutrição da empatia entre mestres 
e discípulos. Quanto mais o professor reúne, em suas 
exposições e propostas, as experiências profissionais 
às possibilidades e preocupações éticas do fazer jorna-
lístico, convidando os alunos à construção coletiva de 
saberes, com o estimulante aroma do entusiasmo, mais 
aderência e parceria se revelam. 

A partir da pesquisa realizada, o simpósio e o 
laboratório, espaços de inspiração e produção interati-
vos, parecem ser alternativas pertinentes para comple-
mentar a exposição das provocações e ensinamentos 
relacionados à ética jornalística. O primeiro acompa-
nhou a ideia do trabalho desde o princípio, uma vez 
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que era parte inquestionável do roteiro de preparação 
de seres humanos éticos e criadores na Paideia. O se-
gundo foi descoberto durante as investigações, mos-
trando-se capaz de auxiliar no atendimento dos an-
seios do alunato pela mistura de cognição e práxis, ou 
ainda, a criação da phronesis aristotélica, a sabedoria 
na prática.

Reticências...
Rubem Alves, em uma de suas tantas provoca-

ções relacionadas à educação, afirma que não gosta de 
conclusões. Para ele, elas atuam como chaves que fe-
cham, e quando o pensamento aparece assassinado, 
pode-se ter a certeza que o criminoso foi uma conclusão 
(Alves, 2009). Em consonância com Alves, opto pelas 
reticências neste momento da pesquisa, uma vez que 
o ponto final traria consigo uma gravidade e tensão que 
não encontram lugar no enredo proposto. 

Em vez de assassinatos de ideias e ideais, que 
venham a fermentação e os novos partos, assim como 
na maiêutica socrática, em nome da crença na comuni-
cação ética, que parece brotar muito mais das decisões 
tomadas do que das condições dadas.
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O animal político midiático
Gabriel Leão Augusto C. S. Nascimento1

	Homens e mulheres atuantes na política são 
“animais políticos”, e com a eleição à Presidência dos 
EUA de Ronald Reagan, ex-ator de cinema, surgem os 
“animais políticos midiáticos”. Nosso objeto de estudo, 
aqui, é o “animal político midiático”, que encontra repre-
sentantes no astro hollywoodiano Arnold Schwarzene-
gger e nas ex-apresentadoras Marta Suplicy e Soninha 
Francine sendo o primeiro dos Estados Unidos e a du-
pla, do Brasil. 

Esses novos membros da política exemplificam 
as relações entre as esferas política, midiática e econô-
mica que em alguns momentos interagem com força. O 
líder político, para tirar melhor proveito das situações, 
procura antes conhecer o terreno que pretende desbra-
var e/ou dominar, tanto que alguns adquirem conces-
sões de rádio e TV além de manter amizades com ce-

1 Gabriel Leão Augusto C. S. Nascimento, graduado em Comunicação Social 
com a habilitação em jornalismo pela Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
é mestre em Comunicação pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua 
dissertação, intitulada “O animal político midiático: imagens e representação na 
política contemporânea” e orientada pelo Prof. Dr. Cláudio Novaes Pinto Coel-
ho na linha de pesquisa “Produtos Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”, 
pode ser encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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lebridades, jornalistas, atores de novela, magnatas da 
mídia e intelectuais. 

A mitologia foi absorvida pelo marketing e o polí-
tico atual, assim como os da Antiguidade e da Idade Mé-
dia, assume um fator de mito em sua jornada, para que 
seja facilitada sua “venda” como produto que os méto-
dos atuais de comunicação potencializam e em alguns 
momentos pervertem. Durante as campanhas eleitorais, 
tais relações se intensificam, tornando-se até beligeran-
tes. Dialogam, no texto da pesquisa desenvolvida no 
mestrado em Comunicação da Cásper Líbero, autores 
como Aristóteles, Maquiavel, Ianni, Debord, Schwart-
zenberg, Campbell e Huizinga, buscando-se compreen-
der como se comporta esse novo “animal” na fauna e 
seus possíveis rumos.

	Para Aristóteles, o homem é superior aos outros 
animas por sua capacidade de organização e delibe-
ração; portanto, é um “animal cívico”. Essa habilidade 
conduziu sua evolução e permeia sua rotina (Aristóte-
les, 1998:5). Em algumas traduções do clássico do pen-
sador grego para o português, o termo surge como “ani-
mal político”, no original Zoon Politikon.

	Para Maquiavel, o termo “príncipe” tem vários 
sentidos. Na maioria de seus usos se refere ao gover-
nante de um principado. Também pode apontar os pri-
meiros ou principais de um estado (principi dello stato) 
e, no caso de repúblicas, determina o poder dominante 
ou do(s) governante(s), não necessariamente pessoa 
única. Portanto, o governante de um estado, indepen-
dentemente de ser principado ou república, pode ser 
chamado de “príncipe”. Entretanto, o principado designa 
com maior ênfase o governo de um só, em oposição à 
república, aristocracia ou governo popular. 

Há a expressão “o principado na república”, que 



O animal político midiático

115

qualifica um segmento da república, podendo ser um 
partido ou indivíduo, definindo quem está acima dos 
demais e realmente ocupa o governo. Já o significa-
do mais comum de “príncipe”, na leitura de Maquiavel, 
aponta para um indivíduo no governo de um principado, 
o governante em si e não um título formal. 

O príncipe novo, personagem central do livro, 
designa a posição recém-conquistada de um indivíduo, 
em oposição àquele que a herda, tendo como cenário, 
na maior parte das vezes o estado conquistado. Logo, 
o príncipe hereditário de um estado poderá ser conside-
rado príncipe novo de um estado recém dominado (Ma-
chiavelli, 2006:247).

	“Cria-se o príncipe eletrônico, que simultanea-
mente subordina, recria, absorve ou simplesmente ul-
trapassa os outros” (Ianni, 2000:145). Essa entidade 
não é apenas um ser humano envolvido com política ou 
um partido político, mas uma junção de capital, pensa-
mentos, imagens e poder encontrados nos grandes blo-
cos de poder do mundo globalizado (Ianni, 2003:149). 
O príncipe eletrônico atua principalmente no nível virtual 
e beneficia-se das tecnologias e linguagens midiáticas 
para virtualizar suas vontades (Ianni, 2003:163). Aquele 
que tiver maior acesso aos meios de comunicação pos-
sivelmente estará na elite desse grupo. 

Em entrevista concedida ao autor, o analista polí-
tico Gaudêncio Torquato define o animal político no con-
texto brasileiro: 

O animal político tem algumas capacidades; dentre elas 
a habilidade de ser flexível, mudar de posição e seguir 
aprendendo dentro da escola de dança da política. 
Portanto muda de partido e posição de acordo com seus 
interesses. No Brasil, essa qualidade é mais acentuada, 
digamos, pelo amalgamento dos partidos, pela 
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semelhança entre as siglas do ponto de vista ideológico-
doutrinário. O que temos é uma massa pasteurizada 
que define muita proximidade dos partidos como PSDB, 
PPS, PSB, PMDB, DEM e até o PT. Todos eles estão, 
dessa forma, dentro de um “centrão” ideológico. Então, 
o animal político é esse animal que convive nessa 
floresta tropical amalgamada. Evidentemente, nós 
temos condições de dizer que o animal político brasileiro 
é um animal criado à sombra do patrimonialismo, um 
conceito exemplificador da interpenetração entre os 
territórios público e privado e da  apropriação da res-
pública pelo privado. 
Essa capacidade e condição patrimonialista nós 
herdamos da nossa civilização ibérica, quando os 
portugueses colonizaram o Brasil e trouxeram consigo 
essa carga muito visível e quando D. João III dividiu o Brasil 
em 15 capitanias hereditárias, em 1534, distribuindo-as 
aos seus amigos capitães donatários. Portanto estes 
receberam essas terras para administrar e consideraram 
aquela terra do Estado como propriedade privada. De 
lá pra cá essa cultura patrimonialista se desenvolveu 
saindo do Império, adentrando a República e chegando 
aos dias atuais, quando um mandatário, escolhido pelo 
povo, considera o mandato uma propriedade sua, e não 
do povo que o elegeu. O poder pertence ao povo e ele 
recebe uma delegação do povo para cumprir o mandato. 
Eu diria que o animal político é essa figura que lida hoje 
com os desafios da representação política, às vezes 
confunde representação popular com representação 
pessoal, de sua família e seus negócios. O que temos 
visto no Brasil dos últimos tempos é essa capacidade 
do político brasileiro de estar sempre no auge da mídia 
por conta de denúncias. Outra configuração do animal 
político é a de Thomas Hobbes: “O homem é o lobo do 
homem”. Um jogo de soma zero, “a sua derrota significa 
minha vitória, e se eu perco também você vence”. Então, 
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é sempre um jogo de soma zero. Então o ser, o animal 
político, é um animal, um político disposto a trabalhar sua 
vida dentro de uma competição tensa e uma competição 
continuada, evidentemente sem compromisso com o 
coletivo e sim com o particular, o individual.  
Esse animal político no século XX adentrou a so-

ciedade do espetáculo (Debord, 1997). Quando as re-
lações humanas passam a ser midiatizadas de forma 
crescente, o “príncipe-eletrônico” galga espaços, inclu-
sive no Brasil.

	Sérgio Buarque de Hollanda, em Raízes do Bra-
sil e A visão do paraíso, mostra que a política brasileira 
traz a marca da matriz lusitana de valorizar a figura do 
político em detrimento do partido. O personalismo bra-
sileiro foi construído aos moldes portugueses durante o 
processo civilizatório e da construção da sociedade civil 
(Hollanda, 1989). Na política estadunidense há muitas 
semelhanças entre democratas e republicanos mode-
rados, porém o Parlamento é mais consolidado, assim 
como o Judiciário. 

	A ausência do chefe conhecido de ideia clara 
(Debord, 1997) aponta para as semelhanças entre os 
partidos brasileiros e deixa facilmente entender suas 
alianças com coligações de bases ideológicas diferen-
tes. Quanto maior a coligação, maior é o tempo de ex-
posição no horário eleitoral gratuito. Políticos e partidos 
se igualam a marcas no trabalho de marketing.

	Tal quadro se torna atraente para personalidades 
que possuam a habilidade de se comunicar nos meios 
de massa, principalmente a televisão e o cinema, como 
é o caso de Soninha Francine, Marta Suplicy e Arnold 
Schwarzenegger. “O produto é o que a empresa fabri-
ca; o consumidor acaba comprando a marca” (Torquato, 
2010:104). Alguns políticos conseguem se tornar mar-
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cas próprias, aproveitando-se para isso, do personalis-
mo praticado em seus países, como o Brasil.

	A vida de políticos é vista como uma mitologia 
contemporânea, pois quando se torna modelo para ou-
tros a pessoa passa para uma esfera na qual pode ser 
mistificada, conforme definiu o mitólogo Joseph Cam-
pbell em entrevista ao jornalista Bill Moyers. (Campbell, 
1990:16). O marketing se apropria desses elementos e 
da jornada do herói, como descrita por Campbell.

A política é associada à esfera do jogo (Huizin-
ga, 2005; Schwartzenberg, 1977), porém há nela um 
forte conteúdo bélico (Machiavelli, 2006). O que pode 
ser atestado pela evolução constante de armamentos e 
quantidade de rebeliões e guerras no globo.

	Até o momento, Schwarzenegger se mostrou 
inepto na política. Porém manifesta características de 
príncipe em seu habitat, Hollywood, possuindo, portanto 
maiores chances de sucesso em tal meio. 

Marta Suplicy apresentou a característica de re-
verter situações políticas contrárias a sua figura e pare-
ce seguir muitos dos princípios de Maquiavel. Chegar 
ao cargo de senadora não é tarefa fácil, assim como 
também é difícil se manter em tal posição. Posterior-
mente obteve o Ministério da Cultura. 

Soninha pode não ser levada a sério, ou até 
mesmo ser considerada um pastiche pela população 
e por seus pares, pois, apesar de vir exercendo ape-
nas cargos de baixa relevância, se anuncia como futura 
prefeita da cidade de São Paulo. Porém, por ser jovem 
pode buscar reverter o quadro.

	A pesquisa realizada sobre a trajetória destes 
“animais políticos midiáticos” indica que não basta ser 
midiático para ser um animal político bem-sucedido. Há 
a necessidade de ser, antes de mais nada, um animal 
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político. Existem muitos nomes que vêm da política e 
conseguem um sucesso nos meios de comunicação 
maior do que os oriundos deles. Dentre estes estão o 
senador mineiro Aécio Neves, o falecido governador 
baiano Antonio Carlos Magalhães e o presidente ameri-
cano Barack Obama.
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Twitter rosa: um estudo sobre 
as comunicadoras brasileiras

Janaíra Dantas da Silva França1

No início de 2009, surgiu o interesse de estudar 
as mulheres que eram usuárias das mídias sociais. A 
primeira proposta era pesquisar sobre os aspectos rela-
cionados ao consumo, assunto presente em minha atu-
ação profissional, como exemplo: como as mulheres in-
fluenciavam o comportamento de outras mulheres pelos 
conteúdos publicados, como era o processo de compra, 
como essas mulheres selecionavam empresas, marcas 
e produtos como preferenciais e temas correlatos, sem-
pre considerando como pano de fundo o consumo e as 
mulheres. 

Foi com este projeto de pesquisa que me can-
didatei ao Mestrado em Comunicação na Faculdade 

1 Janaíra Dantas Silva França, graduada em Administração e Marketing pelo 
Centro Universitário Leonardo da Vinci e pós-graduada em Gestão Estratégi-
ca de Marketing pelo Instituto Catarinense de Pós-Graduação, é mestre em 
Comunicação pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, 
intitulada “Twitter Rosa: um estudo sobre as comunicadoras brasileiras” e ori-
entada pelo Profa. Dra. Dulcília Helena Schroeder Buitoni na linha de pesquisa 
“Produtos Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”, pode ser encontrado em: 
<www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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Cásper Líbero. Depois de assistir a algumas aulas e 
ler material de autores, até então desconhecidos para 
mim, o projeto de pesquisa tomou outro rumo. Além da 
minha orientadora, Profa. Dra. Dulcília Buitoni, todos 
os demais professores da instituição contribuíram para 
ampliar minha visão sobre o campo da pesquisa cientí-
fica em comunicação social. O projeto de pesquisa se 
reconfigurou, porém o olhar permaneceu nas mulheres 
usuárias das mídias sociais.

As mulheres já dominavam o uso das mídias so-
ciais desde 2010, conforme publicado por Information is 
Beautiful2, e são 49% da população on-line. Diante de tan-
tas mídias sociais disponíveis, a escolha pelo Twitter, como 
ambiente de investigação foi impulsionada pela falta inicial 
de afinidade com a plataforma, com seus códigos de lingua-
gem e também pelas especificidades do site de rede social.

O famoso “objeto” estava definido: as mulheres 
comunicadoras brasileiras usuárias da mídia social, o 
Twitter. Dada à mudança do curso da pesquisa, era o 
momento de rever os objetivos do projeto. A descrição fi-
nal dos mesmos pode ser sintetizada em: conhecer como 
as mulheres usam a plataforma de comunicação on-line; 
identificar e estudar os perfis das usuárias, por meio das 
representações visuais e textuais; estudar as formas de 
apropriação na produção e consumo de conteúdo; anali-
sar suas mensagens e propor possíveis classificações; e, 
por último, identificar as narrativas identitárias.

Planejamento da jornada
Os principais autores selecionados para esta 

pesquisa foram Gilles Lipovetsky (2000), que apresen-

2 Portal de conteúdo londrino que desenvolve infografos sobre mídias sociais.
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tou uma reflexão sobre a mulher pós-moderna. Para o 
autor, as mulheres não estão mais confinadas, estão 
emancipadas, por isso precisamos compreender a nova 
identidade feminina no contexto sociocultural denomi-
nado pelo autor como “hipermodernidade”. Uma parte 
importante do trabalho foi entender o processo de cons-
tituição das identidades, a partir das influências sociais 
e ambientais, como também a partir das narrativas digi-
tais. Para Hall (2006), a essência do seu pensamento é 
a constituição identitária na atualidade como algo frag-
mentado, um projeto sempre aberto a inserções, portan-
to, não sendo possível oferecer afirmações conclusivas 
e julgamentos seguros sobre identidade. Portanto, de 
um lado temos uma identidade fragmentada em proces-
so contínuo de mudança, e, do outro, as novas práticas 
comunicacionais dentro do ciberespaço. 

A exposição de si em uma mídia social como o 
Twitter é uma forma de criar ou recriar uma identidade. 
Os textos e as imagens são elementos simbólicos desta 
identidade digital. As possibilidades de autoexpressão e 
a exteriorização do privado foram amplificadas, a vida 
subliminar é desvendada. Consequentemente, tudo fica 
sob o olhar do “outro”. As mídias sociais tornaram-se 
espaços discursivos de extensão das mulheres e seus 
papéis sociais, apropriando-se das plataformas de co-
municação on-line para produzir, consumir e multiplicar 
conteúdo. 

Para a escolha do grupo final de mulheres, le-
vou-se em consideração alguns critérios que foram es-
tabelecidos de forma cuidadosa, visando identificar qual 
grupo contribuiria com consistência e qualidade para o 
estudo. A saber: a) Mulheres que criaram suas contas 
no Twitter, tendo como país de referência/localização o 
Brasil; b) Mulheres com perfis reais; c) Mulheres que 
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possuíssem atuação profissional declarada; d) Mulheres 
que possuíssem perfis “públicos”; d) Preferencialmente 
que fossem usuárias heavy users e medium users de 
mídias sociais. Diversas redes paralelas de conexões 
foram “estruturadas”. Inicialmente o grupo contava com 
60 perfis, por fim, a partir da análise mais próxima de 
cada um deles, 20 perfis foram selecionados para o de-
senvolvimento da pesquisa.

Os critérios anteriores foram baseados na Net-
nografia, irmã mais jovem da Etnografia, como a me-
todologia que aderiu em maior grau à pesquisa. Se-
gundo Kozinetz (apud Amaral, 2008:2): “o pesquisador, 
quando vestido de netnógrafo, se transforma num ex-
perimentador do campo, engajado na utilização do ob-
jeto pesquisado enquanto pesquisa”. A parte prática de 
uma pesquisa, é a mais desafiadora e emocionante, é 
o “momento da verdade”, espaço de tempo que integra 
finalmente pesquisador e pesquisa. O estudo foi desen-
volvido em dois eixos: 1) Registro visual das páginas 
pessoais para posterior avaliação e 2) Registro, seleção 
e análise das mensagens das usuárias. 

	O primeiro eixo de análise se refere às represen-
tações imagéticas e textuais das mulheres por meio de 
suas páginas pessoais e quais mudanças na interface do 
Twitter foram incorporadas pelas mesmas entre Novembro 
de 2011 e Fevereiro de 2012. Os elementos monitorados 
foram: a Bio da usuária, a Picture e o Background. Total 
de arquivos digitais de imagens: 80. O segundo eixo de 
análise dedicou-se ao armazenamento das mensagens 
publicadas pelas mulheres a partir de Abril de 2009 e se 
estendeu até Fevereiro de 2012. O total de material cole-
tado somou 2.481 páginas e mais de 16.000 mil tweets. O 
período foi redefinido: os meses de Outubro, Novembro e 
Dezembro de 2011 foram usados como referência. 
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	Depois dos critérios para a seleção das mulhe-
res, era necessário construir as premissas que orienta-
riam na escolha das mensagens. Ter contato com auto-
res que estudaram a linguagem (funções, códigos, tipos 
de discurso) antes do surgimento nas novas práticas co-
municacionais no ambiente on-line foi algo fundamental 
neste momento da pesquisa. A análise das mensagens 
foi conduzida de acordo com os pressupostos teóricos 
de Orlandi (1996) e Jakobson (1997).  Durante o pro-
cesso de avaliação, percebeu-se que a classificação 
pela tipologia do discurso proposta por Orlandi não era 
aplicável às mensagens das mulheres, dada a ausên-
cia de investigação sobre a “recepção”. As funções da 
linguagem, desenhadas por Jakobson (1997), encaixa-
ram-se perfeitamente nas classificações das mensa-
gens, sendo este autor determinante para a pesquisa.

Conquistas da jornada
Debruçar-se sobre um grupo de mulheres tão 

representativas em suas áreas e analisar tantos ele-
mentos, como perfis, mensagens e narrativas, foi uma 
experiência que evidencia a complexidade humana e a 
complexidade do campo da comunicação. As limitações 
desse trabalho instigam a busca de novos caminhos 
de estudo e pesquisa. Não considero essas limitações 
como obstáculos, mas, como trampolins para novos 
mergulhos no campo da comunicação.  

As narrativas identitárias constituíram um tema 
que ficou transitando durante toda a pesquisa, e nesta 
fase final, havia dúvidas sobre a continuidade dessa re-
flexão. A crise identitária gerada pela fragmentação do 
conceito na pós-modernidade é comum nos ambientes 
off-line e on-line, não havendo distinção em sua forma-
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tação, ou seja, as mulheres do Twitter ainda estão cons-
truindo suas identidades, tanto pela relação que têm 
consigo mesmas, como pelas relações com os outros. 

Analisar os conteúdos publicados pelas mulhe-
res, considerando o tipo de discurso predominante e 
as funções de linguagem mais presentes, gera outro 
obstáculo à pesquisa. Os próprios autores deste tema 
afirmam que um texto não tem apenas o significado ex-
plícito, está carregado de outros significados e simbolis-
mos, implicitamente. No ambiente digital, isso ainda é 
dificultado pelas várias camadas de links nos hipertex-
tos, exigindo um domínio prévio do código de linguagem 
usado, como também a sensibilidade de interpretar o 
sentido principal, o referencial do texto. As mensagens 
publicadas são carregadas de expressividade que per-
mitem um primeiro olhar sobre as identidades dessas 
mulheres.
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Grafitecidade e visão travelar

José Geraldo de Oliveira1

Por perceber empiricamente que a Street Art, 
manifestação nascida e efetivada no espaço público, 
se integrou nas formas contemporâneas de comunica-
ção, a proposta da pesquisa foi investigar como os artis-
tas transgressores se utilizam do grafite e da pichação 
como forma de comunicação. Esses agentes rebeldes 
se apropriam de qualquer espaço em branco e o utili-
zam como suporte para tornar pública uma mensagem. 
Com isso, a cidade nos exige uma nova forma do olhar. 
Pela amplitude do objeto, restringi o foco às interferên-
cias não autorizadas. 

As cidades contidas na cidade
O termo grafitecidade passou a indicar um es-

paço de ação, coletiva ou não, que se apropria este-

1 José Geraldo de Oliveira, graduado em Comunicação Social com habilitação 
em Publicidade e Propaganda pela Universidade de Santo Amaro (Unisa), é 
mestre em Comunicação pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua 
dissertação, intitulada “Grafitecidade e visão travelar: comunicação visual, re-
beldia e transgressão” e orientada pelo Profa. Dra. Dulcília Helena Schroeder 
Buitoni na linha de pesquisa “Produtos Midiáticos: Jornalismo e Entretenimen-
to”, pode ser encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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ticamente da cidade e a transforma numa plataforma 
produtora de imagens. A imagem se torna o cerne da 
metrópole e retrato de múltiplas identidades, um territó-
rio de metáforas que na sua mobilidade e efemeridade 
reúne pontos de tensões dialéticas. É uma paisagem 
com ritmo, enunciações surgidas na interação do ob-
servador em movimento e que produz uma conjunção 
de olhares nos “interstícios urbanos”, já que o corpo do 
observador também está ali e deseja interagir e se co-
municar. 

As imagens na urbe às vezes parecem ser au-
tônomas e são assimiladas como num zapping ou de 
forma descontextualizada. 

A retenção acontece no que chamei de “monta-
gem subjetiva”, uma reconstrução em que as dimen-
sões sensorial e subjetiva são ampliadas, distorcidas e 
recortadas pelo observador.

Para entender os deslocamentos no interior da 
grafitecidade, o conceito de “rizoma” foi útil, já que nes-
se espaço não há centro nem periferia. A partir daí, de-
senvolvi dois conceitos: “visão flâneur” e “visão travelar”, 
essa última possibilitando confirmar a performatividade 
epistemológica dos novos procedimentos de visão. 

Caminhando e deparando-me com as “esqui-
nas”, espaços de confluência de ideias, se evidenciou o 
objeto da pesquisa: como o homem contemporâneo vê 
ou percebe a cidade constituída de camadas palimpsés-
ticas de informação imagética? 

As esquinas levaram-me a percorrer teoricamen-
te a evolução da cidade, do caminhar, da visão e dos 
modelos mentais para a compreensão das imagens. 
Paralelamente, construí uma gênese histórica do gra-
fite, delimitando o seu surgimento em Pompeia, na Itá-
lia. Passei pelo Mosteiro de Batalha, em Portugal, onde 



Grafiticidade e visão travelar

131

encontrei letras, antropônimos, rostos humanos, embar-
cações desenhadas nas pedras pelos construtores há 
cerca de 500 anos. Percorri as “ruas de má fama” da 
Paris de 1930 de Brassaï, fotógrafo húngaro radicado na 
França, e os movimentos estudantis de 1968. Cheguei 
à Nova York da década de 70, no surgimento do movi-
mento hip hop, quando o grafite se configurou como a 
expressão que conhecemos hoje. E finalmente desem-
barquei em São Paulo, com as primeiras manifestações 
que hoje chegam a ser uma referência mundial. 

Em busca de uma metodologia
Pela complexidade do objeto optei pelo “mé-

todo viageiro”, proposto por Mieke Bal em Conceptos 
viajeros en las humanidades - um “encontro de vários 
métodos”, uma vez que a investigação interdisciplinar, 
ao transitar de um campo a outro, pode oferecer novas 
combinações ou ideias (Bal, 2009).  Para a construção 
de um modelo mental é preciso uma metodologia ou 
uma série de metodologias, pois ultrapassamos o “reino 
da ideologia da consciência falsa” chegando ao “reino 
das mentalidades” (Català, 2011). 

Nessa proposta, o conceito de objeto é entendi-
do como uma forma significativa, com um tipo de ope-
ração determinada em que podemos qualificá-lo como 
um fenômeno. 

Pensar imagem por imagens
Para transitar na grafitecidade utilizei três vérti-

ces. O primeiro foi a “montagem” proposta por Walter 
Benjamin apresentada em Obra das Passagens, onde o 
filósofo mostra a construção do olhar sobre a cidade por 



José Geraldo de Oliveira

132

meio das “imagens dialéticas”, “fragmentos” e “técnicas 
de montagens”.

Na análise de imagens, busquei uma metodolo-
gia que levasse em conta também o contexto histórico, 
a figura do artista, a psicologia da criação e o proces-
so de produção de imagens e de ideias.  Recorri en-
tão a outro vértice: “mapas mentais de leitura de ima-
gens”, contidos nos conceitos do Atlas Mnemosyne, de 
Abraham Moritz Warburg, que plasmou uma forma de 
explicar, por meio de um grande repertório de imagens e 
outro muito menor de palavras, o processo histórico da 
criação artística da Idade Média. 

Uma vez que “a era da imagem do mundo se dis-
solve na interface” e que vivemos na “era da imagem 
porque concebemos o mundo como uma imagem” (Ca-
talà, 2010:143), o terceiro vértice foi concebido com as 
ideias de Josep M. Català Domènech: “imagem comple-
xa”; “modelos mentais” e “interfaces”. 

A criação do atlas da grafitecidade foi a oportuni-
dade de reconfigurar o espaço, superar a fronteira, criar 
o diálogo, codificar e decodificar, tudo reunido em um 
mapa visual que tornasse possível a realização da aná-
lise das imagens.

Para dar consistência à pesquisa, e o que com-
provariam as ideias defendidas teoricamente, foi reali-
zado um estudo de campo: a ocupação do Elevado Pre-
sidente Costa e Silva, em São Paulo. Por sete meses 
foram fotografados, uma vez ao mês, os 76 pilares de 
uma extensão de 3,4 quilômetros do elevado conhecido 
como “minhocão”, registrando a ocupação por artistas 
transgressores e registrando ao mesmo tempo a visão 
e o impacto que um observador recebe ao se locomover 
no interior de um automóvel.
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Reflexões finais e a cidade paisagem
As imagens produzidas na cidade não têm senti-

do em si. É a interação com o observador que lhes atri-
bui sentido, mobilizando diferencialmente – no espaço 
tempo, nos múltiplos territórios, circunstâncias sociais 
e nos agentes transgressores – determinados atributos 
que conferem à imagem uma existência social e psico-
lógica. 

Ao tratar de imagens “dialéticas”, “sobreviventes” 
e “complexas”, é possível observar uma estreita relação 
entre os pensamentos de Benjamin, Warburg e Català, 
uma vezes que eles propõem uma nova forma de “mi-
rar” as imagens: Warburg com nova forma de história 
da arte; Benjamin ampliando o conceito de imagens em 
sua relação com a cidade; e Català revelando todas as 
possibilidades que as imagens possuem, não apenas 
as contemporâneas, que por si são complexas.  

Na grafitecidade, nova plataforma de produção 
de imagens, o campo visual é convertido numa su-
perfície de inscrições e um espaço de aglutinação de 
perceptivas e linguagens, tornando-se a janela de uma 
nova forma de visualidade, sem molduras. Nesse cam-
po sem delimitações, o olhar muda de uma situação de 
planar para se deslocar lateralmente, multiplicando os 
pontos de vista. 

Na cidade, o transeunte pode perceber frag-
mentos das várias cidades contidas na cidade. Artistas 
transgressores impõem uma comunicação que transita  
entre a agressividade e a passividade  do observador, 
ao mesmo tempo em que buscam criar um território de 
diálogos híbridos em que confluem as tensões, o per-
tencimento, a identidade. 

Assim, o grafite/pichação adquire um ponto de 
vista político-social, uma expressão comunicacional e 
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artística de guerrilha, por carregar em seu bojo a vonta-
de política como uma das instâncias da sua produção, 
incidida no tecido social da metrópole. O grafite/picha-
ção provoca o debate sobre o que é público e privado e 
questiona o próprio conceito de arte. 

Como objetos da cultura, as inscrições urbanas 
apresentam, simultaneamente, uma realidade material 
e uma realidade simbólica. Compostas por linhas ou 
rizomas, sem centro, afloram a necessidade de iden-
tidade e de pertencimento. Ninguém é tudo, ninguém 
é nada: somos. Participamos. Interagimos. Comunica-
mos. Pertencemos. 
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O site Ego e as celebridades: 
jornalismo na sociedade do 

espetáculo

Maíra Assmann1

Com a expansão da Internet, além das inúmeras 
revistas e editorias de jornais que já abordavam o tema 
“celebridades”, sites especializados começaram a sur-
gir, se multiplicar e conquistar cada vez mais público. 
O Ego (www.ego.com.br) é um dos exemplos emble-
máticos: hospedado pelo portal Globo.com, das Orga-
nizações Globo, maior conglomerado de comunicação 
da América Latina, chega a ter mais de 5 milhões de 
acessos diários e 7,2 milhões de usuários cadastrados, 
segundo dados internos da empresa e do Ibope, sen-
do líder brasileiro na categoria entretenimento. É ainda 

1 Maíra Assmann, graduada em Comunicação Social com habilitação em Jor-
nalismo pela Universidade de Santa Cruz do Sul (Unisc), é mestre em Comu-
nicação pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, intit-
ulada “O site Ego e as celebridades: jornalismo na sociedade do espetáculo” 
e orientada pelo Prof. Dr. Cláudio Novaes Pinto Coelho na linha de pesquisa 
“Produtos Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”, pode ser encontrado em: 
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o terceiro site mais acessado entre os 506 portais da 
empresa, ficando atrás somente do G1, que tem uma 
proposta hardnews, e do Globo Esporte. 

Estas considerações, além dos questionamentos 
quanto ao tipo de jornalismo trabalhado no Ego, e como 
se formam as celebridades e pautas, motivaram um es-
tudo que culminou na dissertação de mestrado. O traba-
lho começou com uma observação do objeto, criado em 
2005 e remodelado em novembro de 2011. 

Depois de conhecer e entender o site — seu 
layout, onde está hospedado, o número de acessos, edi-
torias, o papel da imagem, o trabalho da equipe que o 
escreve, quais as celebridades mostradas, quem dá mais 
audiência —, avaliou-se como e em que contexto acon-
tece o jornalismo exercido por este tipo de site de celebri-
dades, bem como foi enquadrado o objeto em teorias de 
autores como Theodor Adorno e Max Horkheimer (Indús-
tria Cultural), e Guy Debord (Sociedade do Espetáculo).

A pesquisa foi realizada através de análise quali-
tativa com notícias, matérias, imagens e a audiência do 
site, no período do segundo semestre de 2010, e acom-
panhamento sistemático em parte do primeiro semestre 
de 2012 (janeiro a abril). 

Formação de celebridades
Primeiramente foi discutido o que é uma celebri-

dade – palavra derivada do latim “celebritas”, adjetivo 
para “celebrado”, “famoso”. São indivíduos cultuados 
principalmente desde o final do século 20 na cultura po-
pular ocidental. Também se comparou as celebridades 
com o termo “vedetes”, ou agentes da Sociedade do Es-
petáculo, definido por Debord; e com os “celetóides” do 
sociólogo britânico Chris Rojek.
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Descreveu-se ainda as celebridades como “no-
vos mitos” e arquétipos da Indústria Cultural, utiliza-
das como produtos do capitalismo para mexer com o 
imaginário do público. Partindo desta lógica, no Ego as 
celebridades, instrumentos geradores de “cliques”, não 
têm sua importância ligada ao talento, mas ao lucro que 
podem gerar. Os próprios repórteres deixaram claro, 
ao responderem um questionário para a pesquisa, que 
este é o critério de noticiablidade em torno de um famo-
so: ele não precisa ter méritos, como uma namorada de 
um jogador de futebol, uma mulher bonita, alguém que 
protagonizou uma briga com outro famoso, por exem-
plo. Criadas e divulgadas com a ajuda de assessores de 
imprensa, dos leitores e paparazzi, elas são mantidas 
na mídia se geram “cliques”. Do contrário, vivem apenas 
“15 minutos de fama”. 

Em outros casos, a própria Globo cria celebrida-
des, como no reality show Big Brother Brasil, para ali-
mentar sites, programas de TV e revistas da empresa. 
Ela não só contrata atores para novelas, por exemplo, 
como cria veículos de comunicação para divulgar a vida 
dessas pessoas, uma vez que o enfoque das matérias 
sobre celebridades é sempre a intimidade e o apelo se-
xual. Assim, mantêm uma roda viva de geração e divul-
gação de celebridades. 

Jornalismo produzido pelo Ego
Na medida em que o público consome estas 

notícias, mais as celebridades se firmam no mercado 
e viram pauta. Tendo em vista este critério de noticia-
bilidade, e a existência de textos curtos e com pouco 
cuidado, percebeu-se que este não é um jornalismo de 
utilidade pública, embora algumas matérias utilizem a 
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fórmula clássica do jornalismo. Ele não se caracteriza 
como informativo e nem é de interesse público, confun-
dindo-se, muitas vezes, com a própria fórmula do texto 
publicitário.

Sequer os jornalistas do Ego sabem o tipo de jor-
nalismo que produzem, e parecem fazê-lo sem critérios 
legitimados. A maioria o classificou como de entreteni-
mento e garantiu seguir a fórmula de apuração, ética e 
qualidade do jornalismo clássico, o que não aparece em 
todos os textos. Um grupo, curiosamente formado pelos 
mais jovens, se disse satisfeito com seu trabalho e car-
reira de jornalista, assim como demonstrou admiração 
pelo fato de estarem próximas de celebridades. Outros, 
no entanto, principalmente formados há mais tempo, 
gostariam de trabalhar em outra editoria, se incomodam 
com o preconceito dos colegas de profissão e criticam o 
jornalismo produzido. 

Pela própria fala dos repórteres, este jornalismo 
seria híbrido, com características do chamado infoteni-
mento — com informação colocada na linguagem do 
entretenimento. Não há uma linha divisória clara, tam-
pouco uma classificação definida, já que por vezes as 
matérias acabam apresentando erros e pouca qualida-
de, devido à urgência de publicar notas antes do con-
corrente, que são outros sites da própria Globo.com.

Indústria cultural e sociedade do espetáculo
Para Theodor Adhorno e Max Horkheimer (1985) 

a indústria cultural molda cada vez mais os membros da 
sociedade, escondendo o verdadeiro caráter da pala-
vra “cultura”: o de vender e o de se fazer consumir sem 
pensar. É justamente o que o Ego faz: cria e divulga 
celebridades como ideais de felicidade, mexendo com o 
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imaginário dos leitores em nome de uma lógica capita-
lista das aparências, um falso entretenimento.

Pela lógica da Sociedade do Espetáculo (De-
bord, 1997), “aquilo que aparece é bom, e o que é bom 
aparece”. No hipercapitalismo, todas as coisas se trans-
formam em imagens. 

No Ego importa somente a aparência que o es-
pectador busca, e não a essência dessa celebridade. 
São imagens estereotipadas, farsas que animam uma 
plateia sedenta de projeções de um mundo imaginário, 
sedutor. É a cultura da imagem em seu estado puro, 
que acabou contaminando outros segmentos do jorna-
lismo da Globo.com. Se antes o Ego competia somente 
com sites de celeridades, agora passa a brigar por cha-
madas na “home” com aqueles que deveriam falar da 
economia do país, dos desastres naturais, de decisões 
políticas e de assuntos de interesse público, como o G1. 

Este cada vez mais se apropria do jornalismo de 
celebridades para chamar a atenção do público. 

Considerações finais
Percebeu-se que cada vez mais o jornalismo vai 

pelo caminho do espetáculo, da imagem, da aparência. 
Uma notícia séria, de interesse público, perde espaço 
para notícias sobre o que as celebridades fazem ou dei-
xaram de fazer, com textos muitas vezes curtos e sem 
profundidade. Esse tipo de jornalismo, embora possa 
até trabalhar com apuração e seguir a fórmula clássica, 
não tem nenhuma outra função aparente a não ser a de 
entreter, divertir. E por trás das aparências, de mover o 
capitalismo.  

Com o advento da tecnologia digital e da Inter-
net, encontraram-se novas e mais eficazes maneiras 
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de tornar essas celebridades produtos, satisfazendo o 
público que quer consumi-las. A Globo lucra pela audi-
ência, o público continua se espelhando em seus mi-
tos e as celebridades ganham força e se multiplicam. É 
uma verdadeira indústria das celebridades que ganhou 
ainda mais força com a tecnologia. A preocupação com 
“cliques” supera a preocupação com o jornalismo, já 
contaminado pela lógica da Indústria Cultural. Sendo 
assim, está cada vez mais híbrido, misturando fórmu-
las clássicas com entretenimento e publicidade. Esse 
tipo de mudança vem acontecendo em outras editorias 
que não a de celebridades, como o G1, que inicialmente 
tinha uma proposta séria, de hardnews. Os mais diver-
sos segmentos do jornalismo encontraram no “filão ce-
lebridades” uma maneira de aumentar a audiência e os 
lucros da empresa, apelando para notícias de grande 
destaque com tema “famosos”.

Para o jornalista, o conflito de valores também 
é constante, com se pode perceber claramente através 
das entrevistas com os repórteres do Ego. A geração 
mais nova, na faixa de pouco mais de 20 anos, está sa-
tisfeita em trabalhar com esse tipo de jornalismo, acredi-
ta que a prática profissional satisfez as expectativas do 
curso de jornalismo e até mesmo parece se colocar em 
posição de fã em alguns momentos, achando tentador 
conviver com as celebridades. Já outros, anteriores ao 
boom da Internet, não estão satisfeitos com seu traba-
lho e gostariam de trabalhar em sites de cultura. 

No entanto, apesar de todas essas considera-
ções, não há como negar a existência e o crescimento 
do jornalismo de celebridades, talvez como uma for-
ma de entretenimento e de leitura descompromissada 
– possivelmente um dos motivos pelo qual o público o 
busque cada vez mais. Prova disso é o aumento anual 
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de acessos a esse tipo de sites: no Ego, por exemplo, no 
dia 30 de março de 2010, a audiência foi de 3.897.450, 
enquanto na mesma data de 2011 este número saltou 
para 4.892.390 –nas duas datas o assunto que impul-
sionou as visitas foi a cobertura da final do reality show 
Big Brother Brasil, edições 10 e 11, o que mostra ain-
da o esforço da Globo em trabalhar uma parceria entre 
seus programas de televisão e seus sites.

Por estes dados fica comprovado o fenômeno 
jornalístico, social e porque não dizer cultural desse mo-
vimento em torno das celebridades. Sendo assim, es-
tudantes e pesquisadores de Jornalismo devem estar 
abertos a este tipo de estudo, despindo-se do  precon-
ceito em relação ao tema. Ele existe, cresce a cada dia, 
contamina e supera outras editorias tradicionais e sérias 
do jornalismo. Por isso a importância de um olhar crítico 
sobre mais esse poderoso mecanismo da Sociedade do 
Espetáculo.
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Revistas femininas e 
espetáculo

Mayara Luma Maia Lobato1

Basta passar brevemente por uma banca de re-
vista para se impressionar com as revistas femininas que 
ocupam uma parte significativa das prateleiras. Com co-
res brilhantes, mulheres de beleza estonteante e chama-
das de capa sedutoras, as revistas femininas se tornaram 
um espetáculo a ser lido e admirado. Mas, nem sempre a 
palavra “espetáculo” pode designar algo positivo. 

Em especial por conta dos estudos de Guy De-
bord, no meio acadêmico da Comunicação Social a pala-
vra acabou virando conceito teórico que ajuda a analisar 
os veículos de massa que não prezam pela qualidade 
da informação e profundidade do que é noticiado.

Para analisar como o espetáculo se faz presente 
na imprensa feminina, escolhemos duas revistas: Nova 

1 Mayara Luma Assmar Fernandes, graduada em Comunicação Social com 
habilitação em Jornalismo pela Universidade da Amazônia, é mestre em Co-
municação pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, 
intitulada “Revistas femininas e espetáculo: Nova e Vogue” e orientada pela 
Profa. Dra. Dulcília Helena Schroeder Buitoni na linha de pesquisa “Produtos 
Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”, pode ser encontrado em: <www.cas-
perlibero.edu.br/pesquisas>.
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e Vogue, ambas publicadas mensalmente em escala 
internacional e que atingem um número expressivo de 
leitoras.

Referenciais teóricos
Ainda se estava em meados da década de 1960 

quando Guy Debord escreveu sua clássica e única obra 
A sociedade do espetáculo. Hoje, mais de 40 anos de-
pois, seus pensamentos estão mais vivos do que nunca 
em uma sociedade pós-moderna e capitalista que está 
repleta de aspectos espetaculares. Com base em auto-
res como Debord (1997), Bauman (2004; 2008) e Bau-
drillard (1991; 2009), selecionamos alguns pontos que 
caracterizam o modo de viver e se relacionar na socie-
dade espetacular. 

Um dos pontos que muitos autores discutem é o 
caráter efêmero da sociedade atual, em especial Bau-
man (2004; 2008), que criou o termo “líquido” para de-
signá-la. Para o autor, vivemos em uma “cultura ago-
rista”, que é “inóspita ao planejamento, investimento e 
armazenamento de longo prazo” (Bauman, 2008:45).

Outro aspecto bastante marcante da sociedade 
do espetáculo é o estímulo ao consumismo que promo-
ve e a consequente comodificação generalizada a que 
todos estamos submetidos: “só as mercadorias podem 
entrar nos templos de consumo por direito, seja pela en-
trada dos ‘produtos’, seja pela dos ‘clientes’” (Bauman, 
2008:82).

Na sociedade do espetáculo, a construção iden-
titária também passou por profundas mudanças. Os 
autores estudados apontam que a construção do “eu” 
já não envolve aspectos emocionais e experiências de 
vida, resumindo-se às mercadorias que são expostas 



Revistas Femininas e espetáculo

147

na superfície do corpo. O mundo da preocupação extre-
ma com a aparência é, também, o mundo das imagens 
dominantes.

A imprensa está em sintonia com o mundo que 
noticia, com a sociedade que a consome e, como não 
podia ser de outra forma, está repleta de aspectos do es-
petáculo, que “comanda em toda parte as exuberantes e 
diversas extravagâncias da mídia” (Debord, 1997:171). 
Superficial e supérflua, a imprensa nos empurra sempre 
mais para condição de espectador, limitando nossas re-
ações e raciocínios.

A imprensa feminina incorpora de forma especial 
características do espetáculo na medida em que, de for-
ma geral, contribui em larga escala para a disseminação 
dos padrões estéticos dominantes, tem o anódino como 
critério de noticiabilidade, supervaloriza as imagens em 
detrimento dos textos, entre uma série de outros aspectos.

Metodologia
As revistas em questão foram analisadas por 

doze meses – de fevereiro de 2010 a janeiro de 2011 –, 
totalizando 24 edições, sendo 12 de cada publicação. A 
partir de uma observação atenta das duas revistas, seis 
matérias – entre textos e editoriais de moda – de cada 
uma foram selecionadas para análise. 

As matérias foram divididas em três categorias 
que expressam características da sociedade do espe-
táculo: “A construção de personagens ideais”, “O estí-
mulo ao consumismo” e “As fórmulas para o sucesso: 
a transformação da mulher em mercadoria desejada”. 
A metodologia empregada foi a análise qualitativa do 
discurso textual e fotográfico, visto que o estudo não 
objetiva resultados estatísticos. 
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Desenvolvimento 
Na primeira categoria, “A construção de persona-

gens ideais”, foram analisadas duas matérias de Nova 
– “No ritmo de Beyoncé” (junho 2010), sobre a cantora, 
e “Quem quer ser uma milionária?” (novembro 2010), 
sobre três mulheres que enriqueceram ainda jovens – e 
duas de Vogue: “Body & Soul” (maio 2010), sobre a mo-
delo Gisele Bündchen, e “Contra a maré” (janeiro 2011), 
sobre uma designer de moda. 

Nessas matérias, a partir de celebridades e tam-
bém de pessoas comuns, as revistas constroem os pa-
drões que devem ser admirados, buscados e com os 
quais todos devem se identificar magicamente ou, caso 
contrário, desaparecer (Debord, 1997:43).

Na segunda categoria, “O estímulo ao consu-
mismo”, percebemos que as revistas o promovem das 
mais diferentes formas, oferecendo desde destinos de 
viagem até tratamentos de beleza, que é o caso de uma 
das matérias analisadas, “Beauté em Cápsulas” (Nova, 
outubro 2010). Além dessa, analisamos também outras 
três matérias de Vogue: “Caretas Descolados” (julho 
2010), sobre sapatos de uma grife de luxo italiana, e os 
editoriais de moda “Jogo de Classe” e “On the Road” 
(abril e junho 2010).

Todas as matérias em questão seguem mol-
des publicitários com o intuito de vender os produtos 
de que tratam. Nos editorias de moda, constatamos, 
ainda, como são efêmeras as “ondas de entusiasmo” 
(Debord, 1997:45) por determinado produto que as re-
vistas promovem. No intervalo de uma edição apenas, 
mudam bastante as formas de vestir exigidas para a 
mulher. Esse é um claro exemplo da “era da obsoles-
cência embutida” na qual Bauman (2008:45) aponta 
que vivemos.
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Já na categoria “As fórmulas para o sucesso: a 
transformação da mulher em mercadoria desejada”, ob-
servamos três matérias de Nova: “Pecadora com muito 
prazer” (abril 2010), que dá conselhos sexuais; “Como 
virar uma musa em 50 lições” (maio 2010), que promete 
ajudar de diferentes formas a mulher a se tornar um ob-
jeto de desejo; e “Sexy & Linda” (setembro 2010), com 
dicas estéticas. De Vogue, extraímos uma matéria para 
a análise: “Quem você quer ser?” (setembro 2010), que 
se propõe a ajudar a mulher a se encaixar em um dos 
quatro modelos válidos que propaga.

Assim como na primeira categoria, constatamos 
aqui uma forte disseminação de padrões estéticos e de 
comportamento que as mulheres só têm a opção de se-
guir para conseguir se tornar uma mercadoria desejada 
no mercado sempre mais competitivo de seres huma-
nos. Em sintonia com o mundo espetacular, as matérias 
dessa categoria, em especial a de Vogue, também pro-
pagam a ideia de que “ser capaz de comprar é o mesmo 
que ser sexualmente desejável” (Berger, 1999:146).

Resultados
As consequências da disseminação do espetá-

culo no meio social são bastante negativas. Como ana-
lisamos ao longo dessa pesquisa, os relacionamentos 
interpessoais foram alterados, a construção identitária 
também sofreu significativas mudanças, a relação entre 
trabalho e consumo ficou alienada, as noções de es-
sencial e profundo ficaram confusas e até questões re-
ferentes à responsabilidade se tornaram um tanto vagas 
para os habitantes do mundo espetacular. A imprensa, 
grande responsável por organizar e noticiar nossa reali-
dade, não está livre dos aspectos do espetacular. Nes-
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sa pesquisa, debruçamo-nos sobre as revistas Nova e 
Vogue para analisar a presença do espetáculo em suas 
páginas.

Ao longo de um ano de análise, pudemos consta-
tar que o espetáculo não só está presente na imprensa 
feminina por meio de Nova e Vogue, como permeia de 
forma intensa suas páginas. Na sociedade atual, ques-
tões historicamente ligadas à condição feminina, como 
zelo estético, preocupação com as relações amorosas, 
desejo de consumo comumente maior que o masculino, 
entre outras, foram espetacularizadas nos processos de 
newsmaking das revistas destinadas às mulheres.

Referências
BAUDRILLARD, Jean. Simulacros e simulação. Lisboa: Relógio 
D’água, 1991.
BAUDRILLARD, Jean. O sistema dos objetos. São Paulo: 
Perspectiva, 2009.
BAUMAN, Zygmunt. Amor líquido. Rio de janeiro: Zahar, 2004.
BAUMAN, Zygmunt. Vida para o consumo. Rio de Janeiro: 
Zahar, 2008.
BERGER, John. Modos de ver. Rio de Janeiro: Rocco, 1997.
BUITONI, Dulcília Schroeder. Mulher de papel: a representação 
da mulher pela imprensa feminina brasileira. São Paulo: 
Summus, 2009.
CATALÀ, Josep M. La imagen compleja: la fenomenologia de las 
imágenes em la era de la cultura visual. Bellaterra: Universitat 
Autònoma de Barcelona, 2005.
DEBORD, Guy. A sociedade do espetáculo. Rio de Janeiro: 
Contraponto, 1997.
LASCH, Cristopher. O mínimo eu. São Paulo: Brasiliense, 1986.
LASCH, Cristopher. O império do efêmero: a moda e seu destino 
nas sociedades modernas. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.



151

Jornalismo, narrativa escrita e 
exagero visual

Renato Fontes Groger1

O trabalho aqui apresentado de forma resumida 
partiu da inquietação do autor em sua atividade como 
docente de um curso de jornalismo de instituição uni-
versitária particular no interior do Estado de São Paulo, 
o Centro Universitário Adventista de São Paulo (Unasp). 
Observou-se ali, nos últimos anos, um crescente empo-
brecimento da capacidade de construção textual escrita 
por parte dos alunos – do prisma formal ao conteudís-
tico –, paralelo a um interesse marcante pelo trabalho 
jornalístico com a oralidade (rádio) e, sobretudo, com a 
imagem (vídeo).

	 A problematização da pesquisa se consolidou a 
partir de dois eixos teóricos, um correspondendo à hipe-
rinflação imagética ora em andamento, e outro relacio-

1 Renato Groger, graduado em Jornalismo pela Unesp e pós-graduado em 
Docência do Ensino Superior pelo Centro Universitário Adventista de São 
Paulo (Unasp), é mestre em Comunicação pela Cásper Líbero (2012). O texto 
integral de sua dissertação, intitulada “O texto e a informação jornalística: a 
narrativa na era da imagem” e orientada pelo Prof. Dr. Dimas A. Künsch na 
linha de pesquisa “Produtos Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”, pode ser 
encontrado em: <www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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nado à narrativa jornalística escrita – ambos discutidos 
na parte inicial do trabalho. A segunda parte buscou res-
ponder se é possível verificar nos cursos de jornalismo 
uma reprodução do cenário contemporâneo de opção 
preferencial pelas imagens rápidas como instrumentos 
privilegiados da comunicação.

Para fins metodológicos, foram selecionados 
como objeto de estudo três cursos de jornalismo paulis-
tas, com diferentes características e, por isso, represen-
tativos enquanto amostragem: o da Faculdade Cásper 
Líbero (de 1947 e de cunho privado), o da Universidade 
de São Paulo (de 1968 e de cunho público) e o do Cen-
tro Universitário Adventista de São Paulo (de 2000 e de 
cunho privado). A abordagem envolveu estudo das ma-
trizes curriculares e planos de ensino dos cursos esco-
lhidos, entrevistas em profundidade com coordenadores 
e professores e levantamento dos TCCs realizados nos 
últimos anos.

Impacto imagético sobre as narrativas do presente
Surgida para facilitar a orientação do ser humano 

no mundo, servindo como uma janela para os objetos e 
outros seres, a imagem, na era da tecnologia, passou 
em grande medida a se interpor como biombo (Flusser, 
2002). A velocidade exacerbada de sua produção e di-
fusão manifesta-se na contemporaneidade como um 
aspecto significativo da aceleração da própria vida hu-
mana ensejada pela popularização do cyberspace (Tri-
vinho, 2007).

Em meio à multiplicação hiperinflacionária, a 
informação visual se dissolve na quantidade, ou seja, 
quanto mais imagens, menos visibilidade, e quanto 
menos visibilidade, maior o desespero por se produzir 
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novas imagens. Além de atulhar a capacidade humana 
de memória (Kamper, 2001), as imagens rápidas não 
permitem o tempo lento para sua adequada decifração: 
em vez de o ser humano apropriar-se delas para enri-
quecimento da imaginação, elas é que, por assim dizer, 
acabam se apropriando dos seres humanos (Baitello Jr., 
2005). Em outras palavras, se estabelece a ânsia por 
parecer e converter-se em imagem, segundo padrões 
ditados pela lógica do consumo.

A substituição gradual dos corpos pela imagem 
(filmes, vídeos, desenhos animados, games, webpages, 
aplicativos para produção e postagem facilitada de fo-
tos etc.) certamente cobra um elevado preço relacional. 
Isso porque o senso de identidade e de respeito pelo 
outro consolida-se preferencialmente a partir dos víncu-
los presenciais entre alteridades (Romano, 2004). Vín-
culos, aliás, que exigem tempo para formar-se.

Face a essa última colocação em especial, pare-
ce apropriado sugerir que o exagero imagético padroni-
zador e autorreferente afeta em algum nível a atividade 
jornalística contemporânea. O motivo é simples: o jor-
nalismo tem seu fundamento nas narrativas do presen-
te (especialmente na modalidade escrita), as quais, por 
sua vez, se concretizam tanto mais significativamente 
quanto é mais significativa a relação dialógica entre o 
repórter e o outro (Medina, 2003). 

Assim, a interposição da aparência – e as abor-
dagens superficiais, monossêmicas e reducionistas 
que geralmente a têm acompanhado – representa um 
obstáculo importante para a confecção de narrativas 
jornalísticas de tipo compreensivo. Tais narrativas deve-
riam caracterizar-se preponderantemente pelo enfoque 
“cósmico”, “polifônico”, aberto aos ângulos e sentidos 
possíveis dos fatos sociais e ações humanas (Künsch, 
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2010). Como situar-se no mundo e compreender a re-
alidade são necessidades vitais de qualquer indivíduo, 
seria bom que todo repórter tivesse em mente que a 
arte de contar histórias continua sendo um dos meios 
mais profícuos para satisfazê-las.

Comportamento curricular e preferência discente
1) Faculdade Cásper Líbero.
O que mais chamou a atenção no tocante à 

grade curricular do curso de Jornalismo da Faculdade 
Cásper Líbero foi o fato de haver durante todo o curso 
disciplinas voltadas especificamente para os estudos da 
linguagem e da produção textual. Isso representa nada 
menos que 14% das horas totais do curso.

Surpreendentemente, não há uma disciplina es-
pecífica para o ensino de Jornalismo Impresso. A des-
peito disso, o principal veículo laboratorial de jornalismo 
do curso é a revista impressa semestral Esquinas, que 
se caracteriza pelo alto padrão redacional e gráfico. 

	Com relação aos Trabalhos de Conclusão de 
Curso, foram apresentados pelos alunos egressos, de 
2007 a 2010, 262 trabalhos, dos quais 158 (60,3%) fo-
ram projetos de jornalismo impresso, na sua maioria 
livros reportagem (131). Vindo em segundo lugar, os 
videodocumentários perfizeram 19% (50 trabalhos) do 
total de TCCs. 

2) Escola de Comunicações e Artes da Universi-
dade de São Paulo.

	Dois aspectos principais puderam ser destaca-
dos do estudo da matriz curricular do curso de Jornalis-
mo da ECA. O primeiro deles é a manutenção de ape-
nas três semestres (ou períodos) dedicados ao ensino 
de língua portuguesa. O segundo aspecto é a ênfase 
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notável em jornalismo impresso: existe uma discipli-
na laboratorial com esse nome em quatro semestres, 
representando 30% da carga horária total do curso. O 
principal veículo laboratorial é o Jornal do Campus, com 
oito páginas em formato standard e edição quinzenal. 

	Os alunos formandos apresentaram 141 TCCs 
do ano de 2006 ao de 2008. Desse total, 59 projetos 
(42%) foram em jornalismo impresso, 50 deles na mo-
dalidade de livro reportagem. As monografias também 
perfizeram um número expressivo: 49 projetos do total 
de TCCs, ou seja, 34%. Os videodocumentários vieram 
em terceiro lugar, com 14 trabalhos (10% do total). 

3) Centro Universitário Adventista de São Paulo 
(Unasp). 

 A exemplo da ECA, o curso de Jornalismo do 
Unasp oferece apenas três semestres de disciplinas 
voltadas especificamente para estudo da língua e pro-
dução textual. Enquanto o currículo reserva 144 horas/
aula totais no curso para a disciplina de Jornalismo Im-
presso (terceiro e quarto semestres), Radiojornalismo 
e Telejornalismo ocupam, respectivamente, 180 e 252 
horas/aula. São disciplinas melhor estruturadas do pon-
to de vista laboratorial, contando com ilhas modernas de 
edição em áudio e vídeo. 

De 2006 a 2010, foram realizados no Unasp 35 
projetos experimentais por 80 alunos formandos em 
Jornalismo. Coerentemente com a ênfase curricular, a 
modalidade jornalística que mais se destacou na opção 
dos alunos foi a de videodocumentário, com nove traba-
lhos realizados por 31 alunos (39% do total). Em segun-
do lugar aparecem os projetos em jornalismo impresso, 
com ênfase no texto escrito, somando 15 trabalhos ela-
borados por 30 alunos, ou seja, 37,5% do total de ins-
critos. Desses 15 trabalhos, 13 foram livros reportagem.
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Considerações acerca dos resultados
	A pesquisa realizada nos currículos, planos de en-

sino e listagens de TCCs das três escolas de jornalismo 
selecionadas como representativas não permite a conclu-
são de que a imagem esteja sobrepujando o texto escrito, 
tanto no que tange a métodos e conteúdos programados 
para as aulas, quanto à preferência discente ao final do 
curso. Mesmo no Unasp, em que o telejornalismo recebe 
ênfase muito maior do que a do jornalismo impresso, am-
bas as modalidades empataram nas listas de TCCs. Em 
geral, portanto, permanece na graduação a hegemonia do 
texto escrito como forma preponderante de aquisição de 
conhecimento e avaliação de desempenho.

	Entretanto, coordenadores e professores entre-
vistados em todas as instituições apontaram um gradual 
decréscimo da capacidade textual (forma e conteúdo) 
dos alunos que vêm ingressando nesses cursos – in-
dependentemente, frise-se, do nível de seleção que os 
respectivos vestibulares realizam. Diante dessa consta-
tação, parece sensato investigar melhor, entre os possí-
veis fatores que motivam o empobrecimento da escrita 
discente, o abuso imagético contemporâneo abordado 
pelos autores mencionados neste trabalho.

É preciso ressaltar, ainda, que nenhum plano de 
ensino de quaisquer dos três cursos estudados reserva 
espaço para uma discussão minimamente aprofunda-
da das consequências socioculturais do exagero visual 
midiático. De acordo, porém, com a linha de reflexão 
assumida por este autor, essas consequências afetam 
diretamente a qualidade humana das narrativas do pre-
sente, que, principalmente em seu formato escrito, con-
tinuam no âmago do fazer jornalístico. Mereceriam, por 
conseguinte, atenção maior de quem forma os futuros 
profissionais desse campo.
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A sustentabilidade no espaço 
público

Suelen D’Arc1

	O Protocolo de Kyoto configura-se como sím-
bolo de preocupação coletiva com a sustentabilidade, 
envolvendo e chamando todas as nações para uma 
reflexão acerca dos efeitos provocados pela poluição 
ambiental. 

A partir do debate que se desenvolveu – e conti-
nua a se desenvolver – em torno do Protocolo de Kyoto, 
o trabalho de pesquisa, realizado junto ao Programa de 
Pós-Graduação em Comunicação da Cásper Líbero, in-
vestigou o tema da ética do discurso nesse contexto e 
sua importância para a discussão de questões morais 
que necessitam do envolvimento de todos. 

1 Suelen D’Arc, graduada em Comunicação Social com habilitação em Jor-
nalismo pela Universidade de Uberaba (Uniube), é mestre em Comunicação 
pela Cásper Líbero (2012). O texto integral de sua dissertação, intitulada “A 
sustentabilidade no espaço público: processos deliberativo sobre a questão 
ambiental do Protocolo de Kyoto na mídia nacional e internacional” e orientada 
pelo Prof. Dr. Dimas A. Künsch na linha de pesquisa “Produtos  Midiáticos: 
Jornalismo e Entretenimento”, pode ser encontrado em: <www.casperlibero.
edu.br/pesquisas>.
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O objetivo geral foi o de oferecer subsídios para 
o estudo do processo de deliberação em torno do pro-
blema político-ambiental, que articula o debate público 
mediado a partir do entrecruzamento entre discussões 
nacionais e internacionais e a constituição de esferas 
públicas sobre a sustentabilidade, desde o momento da 
assinatura do Protocolo, em 1997, até 2010. Aproxima-
damente, 97% dos Gases de Efeito Estufa (GEE) pro-
vêm de nações industrializadas. Do total de emissões, 
21% são creditados aos Estados Unidos.

Metodologia e referenciais teóricos
O debate público desencadeado pelo Protocolo 

de Kyoto no espaço de visibilidade midiática nacional e 
internacional foi acompanhado pela pesquisa por meio 
de metodologia aplicada à análise de conteúdo de notí-
cias veiculadas pelos jornais Folha de S.Paulo, do Bra-
sil, e The New York Times, dos Estados Unidos. 

O quadro teórico utilizado se apoia nas noções 
de esfera pública, opinião publica e democracia deli-
berativa, propostas por Jürgen Habermas e autores 
que partilham da abordagem habermasiana, como Wil-
son Gomes, Rousiley Maia, Hartmut Wessler e Ângela 
Marques. Ainda no campo da metodologia, adotou-se 
a noção de enquadramento, adaptada de Wessler por 
Marques. 

Mais importante, até, que o resultado das análi-
ses efetuadas pela pesquisa foi a tentativa de apontar 
as possibilidades de construção de uma metodologia 
apropriada ao estudo da configuração e do desdobra-
mento de um debate mediado. No final, verificou-se a 
não formação de uma esfera pública midiática como de-
sejada pela teoria da deliberação, uma vez que nem de 
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longe todas as vozes concernidas se fazem presentes 
nesse debate. 

Habermas defende uma ética de tipo universalista, 
formalista e cognitivista. Nela, os princípios éticos garan-
tem a atuação dos interessados nas decisões públicas, 
por meio da avaliação dos conteúdos normativos deman-
dados naturalmente pela interação: “No seu conjunto, o 
mundo da vida forma uma rede de ações comunicativas. 
Sob o ângulo da coordenação da ação, seu componen-
te social consiste na totalidade de relações interpessoais 
ordenadas legitimamente” (Habermas, 1997, p. 86). 

O autor alemão busca o fim da arbitrariedade e 
da coerção nas questões que circundam toda a comuni-
dade, propondo uma participação mais ativa e igualitá-
ria de todos os cidadãos nos conflitos que os envolvem 
para, assim, alcançar-se a justiça. Trata-se, para Haber-
mas, do agir comunicativo que se ramifica no discurso.

Numa democracia moderna, a mídia ocupa ma-
joritariamente a esfera na qual se dão esses debates. 
Nessa esfera, agentes midiáticos conseguem reunir opi-
niões de diferentes atores e argumentar com coerência. 
No entrecruzamento de diversas manifestações opinati-
vas do espaço mediado surge, pois, a oportunidade de 
avaliação desses debates como arena discursiva (Mar-
ques, 2010). 

A teoria do agendamento (Lippmann, 1922) pode 
ser vista nesse contexto, como apontado pela pesquisa, 
como uma espécie de ruído no campo do que Haber-
mas chama de ação comunicativa. Significa que há as-
suntos da agenda pública que podem ser pautados pela 
mídia, que esquece ou faz esquecer outros, bem como 
atua no direcionamento das discussões. 

Outro fator importante nessa relação é trazido 
pela teoria da espiral do silêncio, termo cunhado por 
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Noelle-Neumann para designar aquilo que os indivídu-
os imaginam ser o pensamento dos demais: decide-se 
em função do que se julga ser o pensamento dominan-
te, em geral porque as pessoas preferem não se sentir 
isoladas na manifestação de suas opiniões. A ideia de 
que quem cala consente funciona aqui: o silêncio – não 
raro, forçado – acaba legitimando o pensamento que se 
impõe como dominante, assumindo a forma de uma ver-
dadeira espiral (Hohlfeldt, 1998). 

Tanto a noção de agendamento quanto a de es-
piral de silêncio ajudaram a delinear melhor o campo mi-
diático em que se dão as discussões sobre o Protocolo 
de Kyoto na mídia.

Enquadramentos
Os desdobramentos dos debates em torno da 

assinatura do Protocolo, em um contexto de formação 
de esferas públicas nacionais e internacionais, pos-
suem reflexos que chegam até nós nos dias de hoje. 
De 1995 a 2011, nada menos que 17 Convenções do 
Clima da ONU (COPs) foram realizadas, em diferen-
tes países.

A COP de 2011, em Durban, África do Sul, foi 
uma das mais demoradas. Nela, representantes de 
quase 200 países aprovaram uma série de medidas – o 
Pacote de Durban – e definiram metas obrigatórias de 
redução de emissão de GEE para todas as nações a 
partir de 2020. 

Foi a primeira vez que Estados Unidos e China, 
os maiores poluidores do mundo, se comprometeram a 
reduzir as emissões de CO2. Os detalhes desse futuro 
acordo global foram vistos como determinantes da pau-
ta de discussões da Convenção de 2012, no Catar.
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O tema do meio ambiente articula diferentes ato-
res sociais, políticos e cívicos. Esses atores atuam em 
espaços de apresentação e explicitação de pontos de 
vista, por meio de argumentos que misturam razões e 
experiências vividas na reformulação de normas e re-
gras que tornam possível a vida coletiva. Estão, portan-
to, envolvidas questões de natureza moral. 

A pesquisa identificou uma gama de argumentos 
de todo tipo, como, por exemplo:

•  De deputados, senadores e industriais estadu-
nidenses, cuja opinião dominante é a de que o 
Protocolo de Kyoto não será eficaz contra as mu-
danças climáticas, com justificativas contrárias 
ao enquadramento de governança ambiental. 

•  Das indústrias estadunidenses carvoeira e a de 
automóveis, que se mostram preocupadas com 
o reflexo dessas discussões em seus negócios.

•  Dos ambientalistas, que cultivam certa dose de 
otimismo em relação ao impacto da reformulação 
do parque energético industrial. 

•  Da indústria de fontes alternativas de energia, 
que vê florescer sua seara (enquadramento da 
sustentabilidade). 

•  Dos presidentes dos Estados Unidos, Clinton 
(favorável ao acordo, mas não forte o suficiente 
para enfrentar o lobby parlamentar), Bush (que 
não acrescentou nada) e Obama (no qual “pare-
ce” ter reaparecido a boa vontade para negociar). 
Metodologicamente, os enquadramentos mos-

traram-se uma ferramenta útil, na medida em que au-
xiliaram na identificação das ideias centrais das maté-
rias que compunham o corpus da pesquisa. Foram eles: 
responsabilidade moral, sustentabilidade, governança 
ambiental e, em quarto lugar, custos e benefícios. 
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Os enquadramentos levantados estabelecem 
conexões entre si, que são, na maioria das vezes, de 
natureza econômica. Tomemos como exemplo o caso 
da governança ambiental: não se reconhece o parecer 
científico, ou se assume a incerteza científica em rela-
ção ao tempo como algo negativo, e a conclusão é a de 
que não vale a pena “desperdiçar” dinheiro com uma 
situação hipotética. Nota-se um claro entrecruzamento 
com o enquadramento da sustentabilidade, mas, como 
se falou em ciência, esta seria a “deixa” para o enqua-
dramento do assunto como governança ambiental. 

Para posterior pesquisa de um doutorado poder-
se-á explorar melhor o tema dos enquadramentos em 
sua relação com os interesses econômicos: na socieda-
de capitalista, estariam todos os enquadramentos, nas 
mais variadas questões sob análise, voltados, direta ou 
indiretamente, para o problema da obtenção de vanta-
gens econômico-financeiras? 

Fontes que participam do debate
Uma análise do jornal brasileiro mostra que o 

veículo entrevistou majoritariamente presidentes e vice
-presidentes, com 14,46% de ocorrência, seguidos por 
ministros, com 12,04%, e cientistas, 12,05%. A análise 
das fontes que participaram na produção das matérias 
no jornal estadunidense, por sua vez, apresenta que 
13,89% dos entrevistados eram negociadores ou mem-
bros de delegações, seguidos de cientistas, com 12,5%, 
e ministros, com 6,94%. 

Na análise geral dos dois jornais tem-se a maior 
ocorrência de depoimentos de cientistas e negociado-
res ou delegados. As duas categorias atingem uma mé-
dia de 12,26% de participações, seguidas de presiden-
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tes, vice-presidentes e ministros, tembém empatados, 
9,68% cada. Algumas peculiaridades de cada jornal:

•  Nas 48 matérias analisadas, o jornal brasileiro 
deu voz, majoritariamente, a presidentes, minis-
tros, cientistas e negociadores. Houve também 
um artigo assinado por um expoente industrial. 
Não houve opinião de público “leigo”.

•  O jornal americano, nas 24 matérias analisadas, 
apresentou uma gama mais ampla de vozes, 
bem como diversos enfoques do problema, às 
vezes contrariando o posicionamento oficial de 
seu país. 
Com relação à estrutura dialógica e à responsi-

vidade, verificamos que o jornal brasileiro trouxe artigos 
em oposição, enquanto o estadunidense mostrou maior 
responsividade e estrutura dialógica nos quatro enqua-
dramentos analisados.

Considerações finais
Com a identificação, pela pesquisa, de quem se 

fez presente e dos discursos que ganharam repercus-
são nos vários enquadramentos, restou claro que nem 
todos os interessados estão adequada e proporcional-
mente representados nos debates que se articulam sob 
os enquadramentos. Não se pode afirmar que tenha 
havido igual oportunidade para tópicos e ideias, o que 
contraria um dos critérios habermasianos da ética do 
discurso. 

A metodologia se mostrou adequada no campo 
da sistematização visando à análise. Uma das conse-
quências da análise de todas as matérias por enqua-
dramento foi verificar como se deu o fluxo dialógico nos 
dois jornais. E, nesse ponto, o The New York Times 
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conseguiu, nos quatro enquadramentos, estabelecer 
um diálogo melhor, com matérias com estrutura dialógi-
ca mais rica e temas mais bem explorados. Também se 
pôde notar os variados aspectos da questão ambiental 
enfocados e a profundidade das matérias. 

O que parece é que o século XX acabou por 
consagrar uma forma de desenvolvimento que dia a dia 
tem se mostrado insustentável. Contudo, pode-se tam-
bém reconhecer que novas formas de solidariedade e 
responsabilidade se apresentam, estimulando a diver-
sidade e fazendo desabrochar vias sustentáveis rumo 
ao futuro. A incerteza faz parte desses processos, bem 
como a necessidade de compreensão. A boa prática jor-
nalística é fundamental.
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Corpo, consumo e espetáculo
Tatiana de Bruyn Ferraz Teixeira1

A pesquisa teve por objeto a coluna semanal da 
psicoterapeuta Rosely Sayão para o caderno “Equilí-
brio”, da FSP. Em um conjunto de 34 textos eleitos para 
a análise, foram identificados questões, conceitos e pro-
blemas educacionais com vínculos diretos ou indiretos 
com o campo da comunicação, tendo-se em conta um 
recorte que privilegiou os temas do corpo, do consumo 
e do espetáculo. A ótica é a do ambiente escolar, ten-
do como objeto dessas preocupações as crianças e os 
adolescentes dos ensinos fundamental e médio. 

Os resultados dessa busca, no corpus da pes-
quisa, pelos elementos apontados no parágrafo anterior 
foram associados a discussões teóricas debatidas, em 
diferentes obras, por autores como Guy Debord, Chris-
topher Lash, Naomi Klein, Vilém Flusser, Norval Baitello 

1 Tatiana de Bruyn Ferraz Teixeira, graduada em Jornalismo pela Universi-
dade Metodista de São Paulo, é mestre em Comunicação pela Cásper Líbero 
(2012). O texto integral de sua dissertação, intitulada “Corpo, consumo e es-
petáculo: mídia e comportamento de crianças e adolescentes nos textos de 
Rosely Sayão” e orientada pelo Prof. Dr. Dimas A. Künsch na linha de pesquisa 
“Produtos Midiáticos: Jornalismo e Entretenimento”, pode ser encontrado em: 
<www.casperlibero.edu.br/pesquisas>.
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Jr., entre outros. Um dos objetivos de todo esse trabalho 
é o de contribuir para um melhor entendimento das rela-
ções, cada vez mais evidentes e numerosas entre mídia 
e escola, num ambiente em que a mídia faz parte do 
diálogo com professores e pais, disputando a atenção e 
a adesão da audiência infanto-juvenil.

Endereçados a pais e educadores, os textos de 
Rosely Sayão representam verdadeiros “puxões de ore-
lha” naqueles a quem cabe, em primeiro lugar, comuni-
car o melhor de si e de suas experiências a seus pupi-
los. Seduzidos pelas mídias, tentados pelo consumismo 
avassalador e encantados com a “exibição” do corpo – o 
próprio e/ou o alheio –, os adultos influenciam e até in-
centivam comportamentos que podem não ser saudá-
veis para a vida de crianças e adolescentes e para uma 
boa convivência entre pais e professores. 

Os 34 textos eleitos para análise apontam nessa 
direção. Deles, 28 fazem referência ao tema corpo. O 
tema do consumo está presente em 17 textos e o do es-
petáculo, em 14. Dois dos três temas (corpo e consumo) 
aparecem simultaneamente em 22 textos, enquanto os 
três temas estão presentes em 6 dos textos estudados. 

O corpo que educa
Vilém Flusser (2007) entende que, se somos cor-

po, somos finitude, e nesse contexto determinados pais, 
na visão de Rosely Sayão, parecem enxergar os filhos 
como verdadeira extensão do próprio corpo. O proces-
so de educar um filho é praticamente um ato constan-
te de administração da comunicação familiar. Educar é 
essencialmente comunicar. Como afirma Harry Pross, 
toda comunicação – e portanto, todo processo educati-
vo – começa e termina no corpo.
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Canclini (2008) vê o corpo como um mundo de 
descobertas e emancipações. Para ele, o corpo tam-
bém é o lugar em que os que fazem o mundo ou que 
nele exerceu comando esperam ver representados os 
comportamentos promovidos ou exigidos por eles. A es-
cola ensina posições corretas para ler livros, e a mídia, 
como sermos espectadores ou seduzirmos, enquanto o 
corpo parece inexistir quando se fala em se conectar no 
ambiente das redes virtuais invisíveis. 

Rosely Sayão sublinha em seus textos que, tal-
vez em função do mundo de adultos ou por conta de 
pressões sociais de diferentes tipos, descobertas em 
relação ao corpo acabam sendo adiantadas, apressa-
das ou, em um ou outro caso, também deturpadas. Em 
“Meninas que bebem” (FSP, “Equilíbrio”:07/02/2012), 
por exemplo, ela destaca o quanto o aumento do con-
sumo de bebidas alcoólicas entre as meninas pode es-
tar associado a uma pressão social para que elas se 
tornem “mulheres” cada vez mais cedo. Com um mer-
cado midiático que valoriza o corpo e o consumo, elas 
perdem a infância e, segundo a autora, adquirem uma 
falsa maturidade. O álcool, neste caso, pode até servir 
como alívio.

O consumismo entre crianças e adolescentes
Em outro de seus textos, “Criança não sabe 

brincar” (FSP, “Equilíbrio”:16/08/2011), Rosely Sayão 
chama a atenção para a descartabilidade das coisas. 
O intervalo de tempo entre ganhar o brinquedo e aban-
doná-lo para fazer outra coisa é pequeno, e nada pro-
porcional ao desejo de se possuí-lo. 

Em “Brincando de terapeuta” (FSP, “Equilí-
brio”:27/09/2011), ela alerta que os adultos projetam so-
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bre as crianças sob sua responsabilidade a busca infan-
til de prazer imediato. E questiona o prazer dos pais ao 
comprarem objetos (brinquedos e outros mimos) para 
os filhos: quem sente mais prazer nessa hora? As crian-
ças, que na sua imaturidade característica se subme-
tem sem saber aos apelos do consumismo, ou os pais, 
que dedicam uma parte de seus salários para essas 
aquisições?

A autora, que já publicou um conjunto de obras 
relacionadas a esses temas, associa o descarte das coi-
sas ao descarte de pessoas. E pergunta: num mundo 
que privilegia o consumo acima de tudo, estamos tam-
bém consumindo a educação, transformando tudo em 
“produtos e serviços”? Estaríamos, como sugere Bau-
man (2011), deixando o consumismo guiar nosso com-
portamento?

Estudar o consumo significa estudar uma das 
mais importantes maneiras como nos comunicamos 
com os outros e com o nosso próprio ambiente. Pode-
mos compreendê-lo como um cenário de disputas entre 
as determinações da esfera da produção e os diferentes 
modos de apropriação social dos bens e serviços. 

Não é difícil imaginar, portanto, que jovens estu-
dantes se definam não apenas por características pes-
soais, como o gosto por esportes coletivos, habilidades 
específicas em certas disciplinas, amor pelas artes, ha-
bilidade em contar piadas etc. Ocorre com frequência 
que, para ser aceitos em certos grupo, já desde crian-
ças, precisam de uma certa marca de mochila e ao me-
nos de duas peças de roupa de uma marca norte-ame-
ricana popular e caríssima, uma página no Facebook 
com mais de mil amigos e muita, muita popularidade. 

Para ser popular e aceito em certo grupo, muitas 
vezes ao contrário de estudar ou de ser bem sucedido 
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na escola, o jovem precisa elevar ao máximo seus va-
lores individuais, o apreço pelo próprio eu, a habilidade 
em “fabricar” uma pessoa nas redes sociais, demons-
trando total poder e popularidade. Trata-se de uma es-
pécie de veneração por um mundo que é seu, mas que, 
ao mesmo tempo, quase não lhe pertence. Cristopher 
Lasch (1986:13) interpreta:

A individualidade mínima não é só uma resposta defen-
siva ao perigo, mas se origina de uma transformação 
social mais profunda: a substituição de um mundo con-
fiável de objetos duráveis por um mundo de imagens os-
cilantes que torna cada vez mais difícil a distinção entre 
a realidade e a fantasia.

O espetáculo no mundo infanto-juvenil
As mídias, a internet, as redes sociais e os regis-

tros eletrônicos estão cada vez mais presentes na socie-
dade. A questão é: até que ponto, no ambiente escolar, 
essa “invasão” não precisa ser mais bem assimilada por 
pais, professores e educadores? Sendo inevitável ter 
que conviver com a torrente informacional-comunicacio-
nal da nossa época, talvez seja hora de repensar os 
modos como lidamos nós mesmos com esse mundo e 
como nossos filhos, nele alfabetizados, tentam dialogar 
conosco, nós que diante deles muitas vezes somos ain-
da meio “analfabetos” digitais. Distinguir o que é “real” 
daquilo que está por trás das telas e das redes também 
é tarefa dos mais maduros na vida, imaturos das redes. 

Um dos textos de Rosely Sayão, “Presos no mun-
do, soltos na rede” (FSP, “Equilíbrio”:01/11/2011) faz um 
alerta. Por estarem por trás de uma tela brilhante, cheia 
de links, imagens e efeitos visuais e sonoros, os sites 
– que até onde sabemos são informações produzidas 
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por seres humanos – propõem um ambiente que pode 
passar maior credibilidade a crianças e adolescentes. 
A quem nossas crianças darão mais atenção? Às pala-
vras dos pais ou à informação virtual, que parece não 
ter dono, já que vem revestida de uma fantasia bem par-
ticular, aquela da imagem que “empresta” credibilidade?

O uso da internet tem revolucionado a educação, 
e cada vez mais as escolas precisam se adaptar a essa 
velocidade de informação. Guillermo Orozco Gomez 
(2006) chama a atenção para a mudança da aprendi-
zagem, na escola e na vida, por influência das telas. O 
quarto em que se usa o computador e/ou se vê televisão 
se torna cenário de vivências e experiências. Embora 
vicárias e virtuais, transformam-se em “lições” para a 
vida. O que se aprende aí resulta muitas vezes mais 
relevante do que aquilo que se aprende em instituições 
educativas formais. A mera exposição das audiências à 
imagem nas diferentes e possíveis telas supera quan-
titativamente sua exposição aos quadros-negros e às 
figuras dos professores em sala de aula.

O tema do espetáculo assume maior evidência 
em “Ser popular é melhor que estudar” (FSP, “Equilí-
brio”:13/09/2011), que retoma um assunto já referido linhas 
atrás. Conta a história de uma mãe que sempre teve um 
filho estudioso, responsável e com boas notas na escola. 
Até que, um dia, o filho descobriu que não queria ser mais 
um “nerd”: tinha que ser “popular” – o que não incluía o es-
tudo e bom comportamento. O que importa, afirma Rosely 
Sayão, é “fazer, acontecer e aparecer a qualquer custo”. É 
“ver e ser visto”, como ela analisa em outro texto, “Os jo-
vens e seus uniformes” (FSP, “Equilíbrio”:27/02/2012). Os 
jovens, segundo ela, são os mais vulneráveis às pressões 
do mercado da aparência, das etiquetas de marca e das 
tendências adotadas por seus pares. 
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Giuseppe Mimini (2008) sustenta que o que a maior 
parte das pessoas sabe a respeito de muitos contextos 
possíveis de vida no mundo não resulta de sua experiên-
cia direta, mas de seu contato com a mídia. E a torrente da 
mídia (Giltlin, 2003), que desperta o que o autor chama de 
“sentimento descartável”, de “presenças fabricadas”, che-
ga cada vez mais cedo. Celulares e joguinhos eletrônicos 
substituem chocalhos, chupetas e guizos. E as relações 
entre as pessoas, a começar na infância e na adolescên-
cia, são cada vez mais baseadas em objetos de consumo 
(ou de desejo de) que elas tenham em comum.

Canclini, numa referência que lembra MacLuhan 
– a mídia como extensão do corpo –, avalia que os jo-
vens que incorporam plenamente essas tecnologias “as 
colam ao corpo como um elemento a mais de indumen-
tária”, A “corporabilidade deve abrigar as tecnologias”:

O celular torna os jovens independentes dos pais, por-
que estes deixam de saber exatamente onde aqueles 
estão e o que fazem com seus corpos. Para os jovens, 
torna-se um recurso para novas experiências corporais 
e de comunicação. Mais do que a localização, importam 
as redes. Mesmo sentado, o corpo atravessa fronteiras 
(Canclini, 2008:44).
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Mídia e comunicação con-
temporânea: relatos de pes-
quisa reúne um conjunto de 
inquietações formuladas e 
investigadas por discentes 
do Mestrado em Comunica-
ção da Faculdade Cásper 
Líbero em pesquisas concluí-
das no ano de 2012. Elas 
foram desenvolvidas no 
âmbito das duas linhas de 
pesquisa que compõem o 
P r o g r a m a ,  “ P r o c e s s o s  
Midiáticos: Tecnologia e Mer-
cado” e “Produtos Midiáti-
cos: Jornalismo e Entreteni-
mento”. 

Alguém já disse que um bom 
trabalho de pesquisa nasce 
de uma inquietação. Alguma 
motivação pessoal, nem sem-
pre imediatamente identifi-
cável, às vezes imperceptí-
vel, não raro uma vaga intui-
ção de que alguma coisa não 
está correta e merece ser 
mais explorada, examinada 
com mais detalhes. Mas ela 
está lá, presente, e isso é o 
quanto basta para que, em 
algum momento,  ela venha 
a incomodar e pedir sua reso-
lução. 

Para ser resolvida, essa 
inquietação precisa ser 
investigada diretamente, 
examinada, compreendida e 
incluída no âmbito de outras 
ideias e narrativas, e, eventu-
almente, se transformar em 

uma pergunta. Quando essa 
questão é formulada, em 
geral se sai do âmbito do 
senso comum e das respos-
tas simples para se notar a 
dimensão mais ampla do 
problema – e então a per-
gunta se desdobra em várias 
outras e a resposta não se 
deixa apreender em qual-
quer formulação simples. É 
nesse momento que se 
configura a essência do 
trabalho de pesquisa. 

O resultado dessas buscas 
está contemplado em cada 
um dos textos de pesquisa 
presentes em Mídia e comu-
nicação contemporânea: 
relatos de pesquisa. É para 
ser lido com o tempo neces-
sário, procurando observar 
não apenas os resultados 
das pesquisas, mas também 
a integração dos saberes, as 
buscas comuns, as trilhas 
individuais e as transforma-
ções de inquietações em 
perguntas, das perguntas 
em novas perguntas que se 
encerram no âmbito não de 
uma ausência de respostas, 
mas na certeza de que o 
conhecimento não se fecha – 
a trama polifônica acrescen-
ta continuamente novas 
vozes ao discurso.

Os organizadores


